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Precios de suscripción 
MADRID . . . 
2,00 pesetas a l mea 
9,00 ptas. triin«Btco 
P A G O A D E J L A N T A D O 
J E A N Q U E O C O N 0 K E T A D O 
M A D R I D - — A S o X V . — N ú r a . 4.836 Miércc fes 14 <f<. enero de 1925 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
Apartado 466.-Red. y Admón., C O L E G I A T A , 7. Teléíonos 365 M . y 3 9 8 ^ 
V a en o t r o l u g a r de este n ú m e r o l a 
I n t e r e s a n t e c r ó n i c a que d e s d © R o m a nos 
e n v í a n u e s t r o c o l a b o r a d o r e e ñ o r M a r -
t í n - S á n c h e z . E l a r t i c u l i s t a e s t á m u y l e . 
jos de a p r o b a r l a s v i o l e n c i a s (Jel fas-
i r i s m o ; t a m b i é n , con r e i t e r a c i ó n , l a s h e . 
mos c o n á ? n a - á o n o s ó T i r o s ; m a s , c o n nos-
o t ros , c o n v i e n e n l a s a p r e c i a c i o m í s de l 
i -eñor M a r t í n - S á n c h e z en dos p u n t o s ca-
p í t a l e s : 
Que, p o r a h o r a , s ó l o e l G o b i e r n o de 
M u s s o l í n i es p o s i b l e en I t a l i a . 
Que l a a c t u a l c r i s i s i t a l i a n a , t a n gru.-
pie, r a d i c a e n l a t o r p e c o n d u c t a de l a s 
opos ic iones , q u e n o l i a n c a b i d o o n o h a n 
(pjicrido e n t e n d e r c u á l fuese s u m i s i ó n e u 
gl i n t e r r e g n o a b i e r t o en l a n o r m a l i d a a 
p o l í t i c a p o r e l f a s c i s m o . S i es que l a sK 
tu a c i ó n precediente a l f a s c i s m o puede, 
i o n j u s t i c i a , se r l l a m a d a ( ( n o r m a l i d a d » . . . 
U n a vez m á s — ¿ q u é i m p o r t a n l a s d i -
¡ e r e n c i a s c i r c u n s t a n c i a l e s y s e c u n d a -
j.jas9 a d v e r t i m o s e l p a r a l e l i s m o e n t r e 
los sucesos p o l í t i c o s de I t a l i a y de E s p a -
5 a . Como en R o m a , c u M a d r i d a d v i n o 
al Poder u n a s i t u a c i ó n do fue rza , por-
gue l a d i s g r e g a c i ó n y l a d e b i l i d a d , m á s 
j u e r a y a n a en l a i m p o t e n c i a , c a r a c t e r i -
tahoji a las f u e r z a s p o l í t i c a s . H a n pa-
sado mef ícs y meses s i n que a q u e l l a des-
o r g a n i z a c i ó n y a c a b a m i e n t o h a y a n en-
con t r ado ven ta josos s u s t i t u t o s e n n u e v a s 
ag rupac iones p o l í t i c a s . Do a h í , f a t a l , 
mente , l a p r ó r r o g a reiterada do l a fa-
mosa l e t r a a n o v e n t a d í a s que , s i n dte-
s e r c i ó n de p a t r i ó t i c o s deberes, no h u b i e . 
ra p o d i d o d e j a r s i n r e n o v a c i ó n e l Go 
o ie rno de l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . Y 
como n o h a y sucesor de los a c t u a l e s Go-
m e m o s , de a h í que s u p m s i s t e n c i a , o n 
M a d r i d como e n Roma,, sea u n a neces i -
dad : u n a p r i m a r i a n e c e s i d a d de amibas 
naciones. 
De a h í , t a m b i é n , l a g r a v e r e s p o n s a b i . 
l i d a d do los e l e m m i t o s p o l í t i c o s . P o r q u e 
si e l « g o l p e » de l f a s c i s m o y e l d e l 13 de 
sep t i embre f u e r o n hechos i i i s t ó r i c a m e n -
t é n e c e s a r i o s ; s i , u n a vez d a d o s , n o b a -
h í a p o s i b i l i d a d , do m o m e n t o , de o t r o s 
Gob ie rnos , ¿ n o e r a c l a r o el deber de a p o . 
y a r l o s ? A d v i é r t a s e que d e c i m o s apoyar 
los, o l o que es i g u a l : que el « n o es . 
l o r b a r » , e l « n o c o m b a t i r » , e x p r e s a b a n 
u n a s i t u a c i ó n e s p i r i t u a l de d e s d é n o i n 
d i f e r e n c i a , i n c o m p a t i b l e c o n l a s o b l i g a , 
ciones. p r o p i a s die los e l emen tos do or-
d e n respecto de l a única autoridad po-
siiblc en una nación, en determinado ins-
tante de su vida. 
L o s q u i n c e meses t r a n s c u n i d o s desde 
e l 13 de s e p t i e m b r e de 1923 d e b i e r o n ser 
a p r o v e c h a d o s p o r l o s p o l í t i c o s , j u s t i c i e , 
r a m e n t e c o n d e n a d o s p o r el D i r e c t o r i o y 
p o r l a n a c i ó n , p a r a r e t i r a r s e d e f i n i t i v a -
men te de l a d i r e c c i ó n do l a s cosas p ú . 
b l i cas , y c o n s a g r a r s e a o t r a s p rofes io-
nes, con c u y o e j e r c i c i o n ó d a ñ a r a n a l 
i n t e r é s p ú b l i c o ; m a s qu ienes , m i r a n d o 
a sus c o n c i e n c i a s y a s u h i s t o r i a , se 
c r e y e r a n l i b r e s de c u l p a g r a v e — c l a r o 
e s t á que n a d i e t i e i t ó hecho p a c t o c o n e l 
Ac ie r to—, y se v i e r a n a s i s t i d o s de a l g u -
n a o p i n i ó n s e r i a , desde l u e g o d i f u s a y 
d e s o r g a n i z a d a , d e b i e r o n e m p l e a r los 
q u i n c e meses v i v i d o s e n l a a n o r m a l i d a d 
presente e n r e c o n s t r u i r , s o b r e l a base de 
aquel los e l e m e n t o s a d e p t o s o a f ines , u n a 
fuerza de g o b i e r n o capaz db s u s t i t u i r a l 
D i r e c t o r i o . D e s u s t i t u i r l o , s i n c o l a b o r a r 
con é l , s i no q u e r í a n c o l a b o r a r , y a s a l -
vo, r e p e t i m o s , de a q u e l l a s e x p l í c i t a s asis.-
Icnc ias a q u i e n e n c a r n a l a a u t o r i d a d , 
Indec l inab les e n tranctes p;ravos. 
¿ N o h u b i e r a s ido t a l c o n d u c t a m á s 
d i s c r e i a y a c e r t a d a y de m a y o r p r o v e 
cho p a r a el b i e n c o l e c t i v o , q u e l a pe r -
s o n a l y v o l u n t a r i a i n c l u s i ó n de c a d a 
t ino e n l a s e n é r g i c a s c o n d e n a c i o n e s del 
h i r e c t o r i o . j u s t a s e n g e n e r a l , p e r o c u y a 
g e n e r a l i d a d — c o n excepciones , p o r t a n -
t o — c u i d ó m u c h a s voces de s u b r a y a r 
el gene ra l P r i m o de R i v e r a ? 
Y n o se c u l p e a l a c e n s u r a mor esta 
i n a c c i ó n de l o s e lementos p o l í t i c o s sa 
nos. E l v u l g o p o d r á creer . . . l o que le 
cuemten; m a g los h o m b r e s m e d i a n a m e n -
te en te rados de l a d i n á m i c o , p o l í t i c a , 
saben que l o s p a r t i d o s n o se f o r m a n n i 
PP c r e a n c o n a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s . 
C u a n d o y a ex i s t en , y con a l g ú n v i g o r , 
es c u a n d o h a c e n acto de p r e s e n c i a en 
el e s tad io d'e l a P r e n s a . U n p a r t i d o 
pin m a s a s es u n a o l i g a r q u í a , p e r o m a 
sas s i n c a p a c i t a d a d i r e c c i ó n son u n 
rebafio h u m a n o . N o s ó l o en l a g u e r r a 
8s c i e r t a l a f rase (dos h o m b r e s n o s o n 
™ d a , u n h o m b r e es t o d o » . T a m b i é n en 
p o h í i c a u n h o m b r e o u n p e q u e ñ o g r u -
po de h o m b r e s s u p e r i o r e s son l a p r i -
m e r a p i e d r a sobre l a qme h a de a l za r s e 
¡ m a idea , u n p a r t i d o , u n i n s t r u m e n t o 
He g o b i e r n o . Y ese c o n c i e r t o , ese p r e v i o 
Rruerdo d.e u n a s cuan ta s v o l u n t a d e s pa -
t r i ó ! , catn ente i n s p i r a d a s , ¿ q u i é n l o h a 
ñ u s c a d o con ef icacia? 
l . f Z J ^ 1 1 3 " ^ Z ™ * * d i f e r e n c i a s i n -
eresantes ^ j u s t o s e ñ a l a r e n l a a c t u a l 
ía-so ipolí l t ica de a m b o s pa isas . E l Go-
h i e r n o e s p a ñ o l n o h a p e r p e t r a d o ni una 
I L e m e e s v i o l e n c i a s f a s c i s t a s ; p o r 
cUo es h a r t o m e n o r e l encono que s u 
^ u a c m n desp ie r t a . T a m p o c o l a s opo 
v o í n n i n f * ^ P ^ r b a d a s p o r l a 
S o ^ p e * 1 0 ^ á l a s d e l p a í s 
e n o ^ n l " y a P r o v e c h a b l e de 
fo T f u r 0 f l a m á x i m a p o r c i ó n , pe-
ro sí s u f i c e n t e - u n a esperanza que l a 
U ^ t n ^ — - ^ v i e jo? p o U . 
. a t o c o . f i a r l a d i r e c c i ^ ^ . 
fronttn.ua a l final de ía o.a ¡ o l í . ™ ) 
E l nombre del R e y a la 
G r a n V í a de Barcelona 




ü n la Presideiuiia del Di rec tor io m i l i t a r 
se han. recibido n u m e r o s í s i m o s mensajes, 
carias y t e l ^ r a r n a s d« a d h e s i ó n fervorosa 
a las ins t i tudiones y aí¡ Gobierno y de 
protesta por l a c a m p a ñ a iiealizada on el ex-
tranjero cont ra l a P a t r i a y el Bey . 
D u i i o s p a c r i ó l i c o s méi iáa jes Se e s t á n 
ó q a t ^ t É n d o {¡or i a oficina de I n f o r m a c i ó n 
p o l í t i c a (fríe, d&'ige ül gieneral i i é r m o s a ; 
l^ero i>ara ijiVé m, e x t r a ñ e n las Corporacio-
utti y j>eivsonalidadcs iuterés^dias la demora 
que not«in en recibir las Pespuestas, se ha-
ce saber que, dada Ja cantidau enorme de 
aqué l lo s , r e q u e r i r á varios d ías el trab'ajo de 
acosar recibo a iodos. 
Apar to de li¡i; Corporaciones oficiales, co-
mo Diputac iones , Ayuntamien tos , Somate-
nes, « t o é t e r a , se han d i r i g i d o at Gobierno 
en eata o c a s i ó n numerosos Cabildos ecle-
s iás t i cos , Sociedades obreras y Corporacio-
ne}3 indi3&tri,al€is, mierc-aaitUeB, ag r í co la* , 
par tñc aliares y S ó o i e d a d e e d a r e á r e o . 
H ü o b i c r u o ha agradecido mucho esta 
v i v a ^ m a n i f e s t a c i ó n patriófciea y m o n á r q u i -
ca, digno prólOgq d» la que te i id rá lugar el 
d í a 2y, í i e s t á o n o m á s i ea de su majestad. 
F u n o l ó n en él Real 
E n €*: RoaH se c e l e b r a r á el d í a 22 una 
í t i nc ión extra..:: 
real f á i m Ü a . 
Pasaje gratuito 
lis^ C o m p a ñ í a s T rausa t i án t - i ca y Transme-
d i t e r r á n e a han conofdido p a ? a i ¿ ; gratuitos 
en los, buijua-; de s i ís resipectivae ilotas a 
c u r n t a s i^eitionas pro-edenteg de Ca.na>r.ias y 
Balloaresi veuigau a la P e n í n s u l a con objeto 
de as is t i r al próyéc t ' ado homenaje a su ma-
jestad e! Rey, que ha de cdlebrars© e)l d í a 23 
do corriente, 
*- * * 
B Á R C É I i O i í A 
Un tremendo huracán en 
Montevideo 
Aivoja a l m a r seis g r ú a s y causa daños por 
r a l o r de varios millones de pesos 
M O N T E V I D E O , 1 3 . — U n furioso h u r a c á n 
que repentmameute se d e s e n c a d e n ó , acom-
p a ñ a d o de l l u v i a to r renc ia l , i n u n d ó varias 
casas dq algunos- barrios <k> l a pob lac ión . 
E l cic-lón d e r r i b ó á r b o l e s , chimeneas y 
d e s t r o z ó en e l puerto vagones, jx^etes del 
í iú ido e l é c t r i c o y enormes calntidades de 
n-w-ivancías que acababan de ser desembar 
cadas. 
El vendaval era tan v io len to , que arro-
j o a l m a r seis g r ú a s . 
,'iAl caer un cable e l é c t r i c o de alta t e n -
s ión m a t ó a las hermanas Ade la y M a r í a 
Sacoo. 
Varios galpones, almacenes y cobertizos 
quedaron ¿ i á techumbres ño r h a b é r s e l a s l ie 
vado olí h u r a t á n . 
Hay muchas embarcaciones con grandes 
a v e r í a s . 
Ivos d a ñ o s se calculan en algunos m i l l o -
nes de posos. 
P e q u e ñ o s comerciantes e industriales que 
ya se h a b í a n hecho carso de &us mea-can 
«•(as perdieron é s t a s , quedando en la m i -
seria. 
E L DEBATE, Colegia'a, 7 
libro de Blasco Ibáñez 
secuestrado en Italia 
R O M A , 12 .—El l ibe lo d i famator io del 
Rey ha sido secuestrado en I t a l i a . 
Apena.s Jlegadcfe los pr imeros ejemplares 
a Roma, e l embajador, cond© de l a V i -
üa7 / a„ r e c l a m ó ante Musscflini y el m i n i s -
t ro de l I n t e r i o r , Eedeszoni, o r d e n ó e l i n -
mediato secuestro y telegrafió a los pre-
fectos ordenando que activamente i m p i d i e -
ran la c i r c u l a c i ó n , 
i En. Roma, en e l t iempo que m e d i ó de l a 
' llegiada ail secuestro, se vendieron s ó l o ocho 
• ejemplares. 
Pide auxilio un vapor español 
E s t í i en p e í 1^10, a 100 m E l a s de las Azores 
—o— 
L O R I E N T , 13.—En esta e s t a c i ó n de tcle-
g ra i í a s i n hilos se ha- recibido una l lamada 
S. O. S., e m i t i d a por e l vapor e spaño l «Ar-
m a n d o » , que so hallaba en gmve trance Je 
p e ü g r o , a vinas cien mil las de las islas Azores. 
E N C A L L A U N S U B M A R I N O Y A N Q U I 
N U E V A Y O R K , 13 .—El submarino « S . 19» , 
con 38 hombres de t r i p u l a c i ó n , ha chocado 
contra un banco do arena, a siete mi l las fl! 
Sur de Ghatham. 
L a violencia de la marea hace m u y J iÜ 
ciles las operaciones de salvamento. 
13.- u ia s e s i ó n c-elebra-
P o r e l h o n o r d e ¡a P r e n s a 
i \ o t e n e m o s i a p r e t e n s i ó n de r e c o g e r 
c u í u r t o e n u n a docena de d i a r i o s m a d r i -
l e ñ o s s>o v i e n e o p i n a n d o a c e r c a de « l a 
l i b e r t a d de l a P r e n s a » . L o m i s m o lo s 
lecitores q u e n o s o t r o s n e c e s i t a m o s n ú e s 
da esta üferda por la C o m i s i ó n permanente1 t r o t i e m p o p a r a cosas m á s i n t e r e t i a n -
mnnicipaú. se a d o p t ó , entre otros, di acuerdo I tes y ú t i l e s que ¡ p a r a en t re j t euc rnos c o n 
u n a r t í c u l o e n que d o n L u i s A r a q u i s -
n M» I t a i r i se e r i g í a l a t a m e n t e — e l a d v e r b i o v a 
s jo ra ío . Í n i o d í a t i c a , c u l t i v a d o r a d e l m o t e y de 
T a m b i é n se a c o r d ó denominar calle de e x a g e r a c i ó n a g r e s i v a , q u e q u i e r e a p a 
ca:ii de Guadaira o 'la que antes llevaba el re'ccr i m p u l s a d a p o r b r i o s a p a s i ó n , y 
de R.¡za]. i en verdad. , solo l a i n s p i r a l a i n s i n c e r i -
F i n a l m e n t e . fue designada la C o m i s i ó n | d a d y i a h a c e n e c e s a r i a l a c a r e n c i a de 
que ha de a c o m p a ñ a r a ] al lcaíde a la Asam-1 I d e á S ' f á c i l m e n t e - u.&titm'l>les a n t e u n p u . 
blea de Ayuntamien tos v homenaje a l Rey , •• •. . ? , » , , ,: t r r , , »- -,-, 
que «o eeebra ra e n i M m r d t í d a 23. D i - ' . i - • . , . .. , \ ' 
\ ? , • , / • i J . . b l i c o u t c u l t o , p o r u n l é x i c o d is i locado v 
cha C o m i s i ó n estara inte<'i-aaa por los te-, \ . 
Uientes de alcalde a ñ o r e s Pon:-,. Tonce, K.e- "? ; 1 , o n t o n dc concep tos vaci 'os y a r b i 
vo t , Navarro, Dalmases y Juncadella y ¿os tnir iOS,-
coni-eja!es s e ñ o r e s Ijopart," Valiabriga, M a r t í , I i ' e r o n o h e m o s de d e s a p r o v e c h a r l a s 
Alvarez CSivella. j oca '- iones que l o s a d v e r s a r i o s n o s d e -
! C o n t i n ú a n c o n gran tJitu&iasmo fo<? ^raba-' p a r e n p a r a d a r r e l i e v e a sus p r o p i o s 
| j o s de orgauiza<;lón de! gran acto que -se Vé- y e r r o s o i n s i s t i r e n n u e s t r a s tesis . P u e s 
I lebrar;1, e11 ^ . f c e l o n a el d í a 25, para e l c u < | b i e n : ^ovos d í a s h a a p a r e c i ó en L a V o : 
i se e s t á n recibiendo adhosionee de toda C a - ! . „ . j . ' „ „ i „ ^ „ „ T.;i_->*sr 
j t a l u ñ a . 
i Para é . homenaje que se c e l e b r a r á -
| d r i d el d ía 23. a m á s do las entidades d e ! c n todfjs sus sen t idos , e n el g r a m a t i c a l 
j qua ya se lia hecho m e n c i ó n anter iormente , i y en e l f a m i l i a r , m á s v u l g a r m e n t e u s a 
¡ p r o m e t e n as is t i r con u n a lucida represen-! do—en defensor , de l a l i b e r t a d de l a 
i t ac idn lo» Somatenes de Bar-oelona, que en | p r o n t a v de s u d e c o r o c o l e c t i v o . ¡ Today 1 
; - n m n ú m e r o se han ¡ u cri to ya en -as V.&- i P o r q u e e l s e ñ o r A r a q u i s t a i n . . . R- .corde 
L ' f * d f ]CB expe<5,(Monaric^ ha^ta e! p ü n t o ! mo¿9 . E n ^ de er iero de 1916 a p a i w i ú 
! oe estarse organizando actualmente u n t ren , - 1 , 1 ^ . 
! especial. d e s W . o ex.^usivamente a Uevar !cn caSl t<>(la l a P r e l t ó a m a d n l o n a u n a 
a tos somatenistas a l a Corte. « n o t a » a l a ñ e n t e a l c i t a d o e s c r i t o r , p u -
^ b l i c ada . . t a m b i é n e n E L 1 > E B A T E , b a j o 
B I L B A O , 13.—En é] Gobierno civi-l con-1 ^ m i s m a fra?.e que s i r v e d e t í t u l o , a l 
t i n ú a n los prepa-nativos: del homenaje j p resen te sue l t o . Y d e c í a a s í a q u e l l a 
desagravio que se h a r á al Rey efi d í a 23. 1 « n o t a » : 
E l s eño r V a c a r í n ha dicho que e n v i a r á | «Ayer taixl© se c e l e b r ó en la c a s a de 
unos: impresos a todos 'ios alcaldes de laV «A B C» l a r e u n i ó n de directores, d© p e ñ ó -
provincia para que puedan .servir de doou- diooá propuesta por e l s e ñ o r Si lvela , direc-
mentos de iden t idad a los que sa trasladen . tor ¿ e i b a M a ñ a i n a » , y convocada por e l 
a M a d r i d . ! ¡x'ñor ,Luca do Tiena. 
M á s de 20 Ayun tamien tos de Mal lorca Expuesto por t e t e s eño r d i objeto de la 
P A L M A B E IvTÁLLORCAj 1 3 . — É l Ayun-1 r e u n i ó n , se a c o r d ó por unanimiidad d i r i g i r 
t amien to ha acordado nombrar aloaíides ho- • a] s e ñ o r A r a q u i s t a i n la sigviiente car ta : 
norarios a los reyes don Alfonso y d o ñ a V i c . I « M a d r i d , 29 de enero de" 1916. 
t o n a , v d e s i g n ó la C o m i s i ó n que ha de ix \ S e ñ o r don L u i s Araqu i s t a in . 
a M a d r i d para a s i s t r aS homenaje. M u y s e ñ o r n u e s t r o : Reunidos en l a (Re 
Dicha represen l e , c o n s t i t r a r á n , a ' dacc ión do «A B 'J> los representan tefe de 
m á s del alcalde, s e ñ o r L t o m p a r t , los tcnieai- | los diar ios m a d r i l e ñ o s « L a E p o c a » . « L a Co-
tes s e ñ o r e s Va- lenzueía y R a m ó n , ios con-! nespondencia de E s p a ñ a » . « E l Correo Es-
paño l» , « E l U n i v e r s o » , « L a Corresponden 
•ia M i l i t a r » , « E l M u n d o » . « E l E j é r c i t o E s -
cejales se í ío res E s t ó y e z y Morales, los mace, 
i^cs y varios n ú m e r o s do l a Guardia m u n i -
cipal, con Uniformes do n "-ér.a. Lleva-1 paño l» , « D i a r i o U n i v e r s a l » , E I J D E B A T E , 
r á n los comis^bnados el p e n d ó n de la ciudad 
| de Mal loroa. 
De esta is la se eabf que i r á n a M a d r i d 
1 m á s de 20 Ayuntamientcs ' . 
T a m b i é n i rá la Diputa .o 'ón p rov inc i a l . 
L a raprasentactón de Melilla 
M E L I L L A , 12 .—l ' i l lunes m a i > h a r á a 
«,i/a M a ñ a n a » , « D i a r i o de l a M a r i n a » , «.La 
f r r i buna» . « L a P a t r i a » , « L a P u b l i c i d a d » , « E l 
P a r í a m e j i l a r i o » \ «A B C»» y no sabiendo 
si g& ha l l an aludidos en e l a r t í c u l o p u b l i -
cado por usted en el d i a r i o do Londres « T h e 
Da i ly N e w s » , en el que con su firma m a 
nifiesta estar «vend ida s a una potencia l i e -
M a d r i d e l g e n e r é Aldave para asist ir , en hgf ran te l a ^ a y o r í a de los d í a n o s que se 
^preSenta<-.ióii de i a J u n t a de Arb i t r i o s , a l . p u ^ n en M a d r i d » , consuleran u n deber 
homenaje que 9& le t r i b u t a r á d". Rey. j requerir le para que m a n d i l e de modo con-
. J _ . , , . 1 R„if^ oreto lc^ nombras de los pe r iód icos por us 
L a bandera de los Yolnntarícs de A y i t a l , ^ 1 ^ ^ 
A V I L A , 13.—-K. A y u n t a m i e n t o ha nom-j E s d ó ; u 
brado alcaldes 1 ion orar .os a sus majestades 
los Reyes, y Í|á acordado trasladarse a Ma-
d r i d ' i-ara lomar parte cu e l homenaje 
respuesta, son de ust^d se-
guros servidores, q. 1. b . 1. m . , 
(Siguen las firniafe)» 
Y n o s o t r o s i .preguntamoa, en espec ia l 
desagravio que t<e t r i bu ta ra ai. ^ l o u a u a en *• » ' , 1 
d í a 23. a Avun tamine to i r á corporat iva-! a los c o l e g a s q u e nos m o t e j a n de ene 
m e n t e j e o n raaoeros y alguaciles, y l levan-: m i gos de l a P r e n s a : 
¿ Q u i é n def iende m e j o r el decoro de 
los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s : q u i e n los i n 
do U-a bandera d'o los voiuntarios en ta gue-
rra de la IndepeJidencia. 
Con e l m i s m o pátrióVicb objeto m a r c h a r á j u r j a y ¿ ¡ f a m a desde e l e x t r a n j e r o , c o m o 
M a d r i d da D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . 
t e r a a h o m b r e s i n e x p e r t o s ? I m p r o v i s a 
dámesa j t e p u e d e s u r g i r u n o r a d o r , u n 
) > a r J a m f í n t a . r i o : u n i p o l í U c o , n o , sa lvo 
lo s casos e x c e p c i o n a l e s , s a l v o e l genio... 
i P r o n t o se d ice « u n p o l í t i c o ) ) ! E n t o d a 
el s e ñ o r A r a t j u i s t a i n , o q u i e n , c o m o E L 
D E B A T E , desea q u e u n a i n s p e c c i ó n o f i -
c i a l i m p i d a q u e e l o r o do o t r a n a c i ó n 
p u e d a sos tener p e r i ó d i c o s a su s e r v i c i o 
—que e n o t r o caso n o los p a g a r í a — e n 
n u e s t r o t e r r i t o r i o n a c i o n a l ? 
L a autoridad y el prestigio c o n qn 
s u v e r d a d , sai í i o b l o v e r d a d , u n p o l í t i c o 
' n o se h a c e on h o r a s v e i n t i c u a t r o . U n el s e ñ o r A r a q r u x s t a m def iende (¡ ! e l de-
h o m b r e m e r e c e d o r de esc d i c t a d o h a de f ™ d*1*- P r e n s a e s p a ñ o l a s o n ' l o s que 
' c o n c e n t r a r en sí t a l e n t o , c i e n c i a , a r t e j o a ^ r e d i t a n - m m á . s n i m e n o s - ^ s d i -
d c g o b e n . a r - ¡ d i f i c i l í s i m o a r t e l - , c o n o - i ; ^ ; w > i n n o f P e a l a d a s desde e l Daily 
c i n ü e n t o d e l f o r a / . ó n l i u m a n o , dfc ^ « n . l a f echa c i t a d a . 
P a r / a m en l a r / s m o 
d i so lvente 
S u s c r i b i m o s l a s a p r e c i a c i o n e s qíTe I n s . 
p i r a a C i g e s A p a r i c i o l a a e t u a l c r i s i s 
a l e m a n a , . s i qu i e r a n o s o t r o s les (Demos u n 
v a l o r de g e n e r a l i d a d . 
E s l a r e p ú b l i c a a l e m a n a , s u r g i d a d e 
l a d e r r ú t a de 1918, u n e j e m p l o m á s , y 
p o r c i e r t o b a r i o o lucuen te , d'e l o s funes-
tos r e s u l t a d o s q u e p r o d u c e en los p a í s e s 
c ó t i t i n e n t a l é s l a i m p o s i c i ó n de u n r é g i -
n \en j>olít.ico e x ó t i c o y a r t i f i c i a l . 
B a s t a écKíí"? u n a o j e a d a a la e s t a d í s . 
t i c a de M i i í í s t e r í o s de l a s n a c r o ñ e s eu ro -
peas d u r a n t e los ú l t i m o s d e c e n i o s p a r a 
a p r e c i a r e n t odn s u a l a r m á o s t e i n t e n s i -
d a d l a i n e s t a b i l i d a d g u b e r n a m e n t a l que 
p s i c o l o g í a c o l e c t i v a , de l a a d m i n i s t r a -
c i ó n p ú b l i c a con todos sus c o m p l i c a d o s 
' m e c a n i s m o s , de l a s l eyes y de los efec 
' t o s de su a p l i c a c i ó n a l a r e a l i d a d . ¿Se 
i m p r o v i s a t o d o eso? Sa lvo el g e n i o , r e -
p e t i m o s , / . q u i e n p o d r á p r e s c i n d i r de las 
l e c c i o u í - s d<', l a e.\p-u-iencia, ú n i c a s en 
su s a b i d u r í a ? 
Pues l o d o e l lo s i g n i i l l c a . m á s que de-
rechos , deberes que f é r r e a m e n t e oliligati 
M ¡ o s i M . m h r e s a q u i e n e s s i n p e r s o n a ü 
z a r a l u d i m o s . Y el e j e m p l o de I t a l i a , 
l a c o n h u i i p l a c i ó n de las f a t a l e s conse-
c u e n c i a s q u e p u e ü e n d e r i v a r s e ele la 
p u g n a e x i s t e n t e e n t r o M u s s o l i n i y sus 
í .r .o-.ii .roi^. ^ renmo ' í Que h a r á en o l ios 
eficaz y activo el c o n v e n c i m i e n t o do esos 
deberes. 
padecen , p o r c-bra de l p a r l a m e n t a r i s m o , 
los pafees e n que e l s i s t e m a n o es u n 
p r o d í u c t o dc l a t r a d i c i ó n y de l a h i s t o . 
r i a . 
M i e n t r a s en I n g l a t e r r a — n a c i ó n en que 
«1 r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o es h o y l a s í n -
tes i s de u n a e v o l u c i ó n a p e n a s p e r c e p t i -
b le q u e se c o n s u m a d u r a n t e si-ele s i g lo s— 
no h a t e n i d o desdto 1870 h a s t a a h o r a 
m á s que 17 Gabinietcs, E r a n c i a — p a í s t i . 
po del p a r l a m e n t a r i s m o c o n s t i t u c i o n a -
l i s t a d e l c o n t i n e n t e — h a s u f r i d o , en i g u a l 
p e r í o d o de t i e m p o , 67 c a m b i o s de Go-
b i e r n o . 
A l e m a n i a , en c u a r e n t a y s ie te a ñ o s i de 
I m p v r k ) , v i v i e n d o ba jo u n r é g i m e n q u e 
p u d i é r a m o s l l a m a r p r e s i d e n c i a l , cono-
c i ó t a n s ó l o ocho cancillex^os, t r e s dle los 
cualew s u b i e r o n a l P o d e r d u r a n t e l o s ú l -
t i m o s a ñ o s do l a g u e r r a , cubando e r a p r e 
c i so a c u d i r a los r e m e d i o s h e r o i c o s p a r a 
c o n j u r a r l a c a t á s t r o f e que && a v e c i n a b a . Y 
l a m i s m a A l e m a n i a , e n seis a ñ o s d'e r e . 
p ú b l i c a pur laauen. tar ia i , h a t e n i d o o t r o s 
" o c h o c a m d ü e r e s , con l a p a r t i c u l a r i d a d 
de que t r e s de ielloé, Stress-emann, M a r x 
y W i r t h , s u f r i e r o n d u r a n t e su e t a p a g u -
b e r n a m e n t a l dos c r i s i s d i f e r e n t e s c a d a 
u n o . 
L o s n ú m e r o s a p u n t a d o s s u p l e n con 
v e n t a j a l o s m e j o r e s a r g u i m e n t o s . D i c e 
b i e n Giges A p a r i c i o a l c o m e n t a r l a c r i -
sis a l e m a n a . N o os p o s i b l e que r e s u l t e 
b i e n r e g i d a u.na e m p r e s a g r a n d e y com-
p l i c a d a , c u y a d i r e c c i ó n y c u y a g e r e n c i a 
c a m b i e n cada seis ü o c h o meses. 
N o es p o s i b l e que e s t é b i e n g o b e r n a . 
d a u n a n a c i ó n c u y o s G a b i n e t e s dependen 
de los a p e t i t o s y pas iones de u n a s C á -
m a r a s t u r b u l e n t a s , que o l v i d a n l a f u n -
c i ó n l e g i s l a t i v a q u e e s t r i c t a m e n t e les i n -
c u m b e , p a r a e n t o r p e c e r y p a r a l i z a r l a 
v i d a de los M i n i s t e r i o s . 
P o r e l p r o g r e s o de 
la c o o p e r a c i ó n 
Por e¿ m i n i s t e r i o del T raba jo se ha re-
dactado un p royec to de ley de bases pava 
un i f i c a r la l e g i s l a c i ó n e x i s t e n t e en m a t e r i a 
de c o o p e r a c i ó n . E l p royec to , a s í que 'lo 
apruebe el D i r e c t o r i o , p a s a r á a es tudio, du-
r a n t e u n plazo de dos meses, de u m ' C o m i -
s ión , i n t e g r a d a p o r representantes de los 
centres p i i c i a l é s y de las Cooperat ivas . 
A u n q u e rezagada E s p a ñ a en e l m o v i m i e n -
t o cooperat ivis t ia , en r e l a c i ó n con o t ros p a í -
ses europeos, cuen ta con no pocas Coopera-
t i v a s de p r o d u c c i ó n , de c r é d i t o y de c'oiisu-
mo, a-epar t ¡d:as p o r tock> e l t e r r i t o r i o nacio-
naL E l Estado, consecuente con sus fines 
tu te la res , h{a i n t e r v e n i d o con j u s t o t í t u l o 
en i a vi 'da coopi-.ralista; pe ro la m u l t i p a -
ciidad y d i v e r s i d a d dle las disposiciones han 
p r o d u c i d o una s i t u a c i ó n de hecho entera-
men te c a ó t i c a , a tía que u r g e pcoier reme-
dio, pues de o t r a suerte ¡os sacrif icios del 
Tesoro s e r á n e s t é r i l e s y ias ventajas t r i b u t a -
r ias di? 'as Cooperat ivas m a t e r i a ocasionada 
a conti 'nuos rozamientos con las clases mer-
can t i l e s y . a i n t e r p r e t a c i c n e s c o n t r a d i c t o -
r i a s de •les mismos preceptos. 
L a c o o p e r a c i ó n debo ser impu l sada y p ro -
teg idu por el Poder públ iOco. Mas lo p r i -
mero es p rec i sa r con t o d a e x a c t i t u d las 
ccndlicicnes esenciales de t oda Coopera t iva , 
o sea de f in i r el concepto 'egail d é Coopera-
t i v a . Y no es esta necesidad secundaria , por-
que .una de las causas del l e n t o diesarrollo del 
coopera t i smo en E s p a ñ a 'consis te en que 
bajo e l hermoso n o m b r e de Cooperat ivas me-
d i a n ent idades de g é n e r o m u y d i s t i n t o , cuyo 
despres t ig io es e l d e s p r e s t ú g i o de \$¡ coope-
r a c i ó n mi sma . 
I m p o r t a a d e m í i s que se d i c t en reg-las m á s 
e q u i t a t i v a s pc'ra e l r e p a r t o de '.tos impues-
tos y establezca i a d i f e r e n c i a que, debe 
e x i s t i r e n t r e los esta.h1! ce i m ien tes que ven-
d)'n a todos o so lamente a los socios coope-
radores. P rob lema de g r a n i m p o r t a n c i a pa ra 
a! p o r v e n i r de las Coopera t ivas es ai de 
estiimu'.ar la c o n s t i t u c i ó n de Federaciones 
locaies. regionales y naeiomaies. No hemos 
de ade lantarnos ¡vi d i c t a m e n de las compe-
ten tes pei-scnas que s in duda e s t u d i a r á n 
este p u n t o ; pero la f e d e r a c i ó n o b l i g a t o r i a 
de las Coopen . l iv ; .-: de func iona r io s q u i z á 
d 'ar ía una v ida robus ta a esas entidades, 
que el Estado, generoso., c r e ó , y que no han 
l legado a ser. n i con mucho, l o que e l legis-
lador esperaba. As imi smo en í a p r ó x i m a re-
g l a m e n t a c i ó n de las Coopera t ivas no puede 
o m i t i r s e n i ,1a pos ib le u n i f i c a c i ó n de las 
norrruis a d m i n i s t r a t i v a s y de 'la c o n t a b i l i d a d 
de iBs Coopera t iva , ! n i í a t l e t e n m i n a c i ó u 
precisa de las lacuUades del Estado y dfe 
ias Federacicm-s, n i ios e s t í m u ' o s a ta co-
o p e r a c i ó n . . . 
B | s e ñ o r A u n ó s anerece aplausos por ha-
ber a l o r d a d o u n p r o b l e m a de tanta- t rascen-
aencia social como es el de l a c o o p e r a c i ó n 
en sus m ú ' t i p e s aspectos, y que puede con-
t r i b u i r en g r s n medid'a a una me jo ra con-
sidterabie en .'„a e c o n o m í i i faimWiar de los 
p r o l e t a r i o s y de l a ' c l a s e media . 
Hoy se firmará en París el 
acuerdo financiero 
Francia ha pedido a Inglaterra que 
fije su actitud acerca de las deudas 
interaliadas 
—o— 
P A B I S , 13 Has ta m a ñ a n a por lai maña-
na no se ferminará la Contereneiia financie-
ra , y KC firmará e l acuerdo. N o ha sido 
posible t e rmina r 'la r edaeo ión defl texto en 
t i empo ú t i l para que lo pudieran estudiar 
loe representantes ed Cas potencias de «w*" 
teroseis ' - i i m t a d c s » — K u r n a n i a , Checoeslova-
quia, Portugal , Uras i l y YugoesLavia—, ha. 
cer sus observaciones a l a Conferencia y 
re-solver éfitas. 
Las reservas presentadas por l iumania . se-
r á n estudiadas esta noche. 
E n o u a n í ó a lias deudas interatí .-adas, pare-
ce que e l asunto se p l a n t e a r á m u y proaa-
to enkx; F ranc ia e Ing la te r ra . Por lo pron-
to , eü min i s t ro ' de Hac ienda f r a n c é s . C e -
m e n t e l , ha escrito una carta a Church i l l p i -
d i é n d o l e que Ing la t e r r a defina su ac t i t ud 
en este asunto y rogando que d/ga ei man-
tiet¡o los t é r m i n o s de l a n o t a Bátifour. 
S e g ú n dioan do l a n d r e s , e l Gobierno i n -
g lés ^s t i id i&rá la c u e s t i ó n t an pronto como 
GhürCtyUJ haya expuesto a sus có' .egas -as 
impresiones qxie trae do F r a n c i a — C . da H . 
* * * 
L O N D R E S , 1 3 . — S e g ú n e l « E v e n i n g Stan-
d a r d » , F ranc ia debg pagar a l a Gran Bre-
t a ñ a M.r'OO.OOO libras esterlinas, tomadas 10-
bro la? sumas derivadas del plan Dawes. 
Por su parte, el /T 'a i ly N e w s » dice p i e 
los delegados f r»ncés e i n g l é s en la Conie-
roucia se han puesto do acuerdo pana que, 
cn el caso en que Franc ia firme convenios 
0011 los Estados f in idos acerca del reem-
bo'&o do su deuda, c o n c l u i r á con l a Gran 
B r e t a ñ a una convenc ión e^náloga. 
SATTSFACCXON E N W A S H I N G T O N 
' " W A S H I N G T O N , 13.—Declaran eoi la Hasa 
Blanca que e l presidente, Coolidge, se mues-
t ra satisfecho por e l resultado de la Confe-
rencia financiera de P a r í s . 
E l presidente opina »que el acuerdo finan-
ciero* concertado por l a Conferencia aliada 
do ¡París no necesita ser ra t i f i caáo por el 
Goílgrelso de los Estados Unidos. 
L a niebla c a u s a varios 
í e s íerrovíarlos 
En Alemania ha habido 25 muertos 
y m á s de 70 heridos 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
N A Ü E i N , 13 .—La d e n s í e i m a laiebla que 
desde a jpr roina o-n e l Ücsjte y Sur de 
A l e m a n i a ha producido mucüaofe accidentes 
entre les cuales ha sido o l más; grave e l 
choque de l oxprcoo d© Colonia con un t r e n 
t r a n v í a en H e r n e , e s t a c i ó n p r ó x i m a a D c r t -
Uiuud. 
feil c^i reso e m b i s t i ó a l otro t r e n por u n 
c i t a d o , destrozando cuatro vagones ^ ^ 1 
m i s m o ; l a locomotora y varios coches dei 
exprasoi resul taron con grandes dafios. 
l í a s t a ahora se sabe dio 21 muertos y 
muchos beridUsu 
D,e tod:as las partes del Oeste de E u r o 
pa l legan not ic ias de acx-identes »produci-
d,osi por la u ie íb la , aunque no do tan ta 
gravtdad como e l anterior. 
Ei i B é l g i c a ha ocurr ido t a m b i é n u n cho-
que dj© trenes cerca de Gante, con 39 he 
ridos, y en L j o n (Francia^ un t ren fué a 
choeal' con los topes de la e s t a c i ó n , habien-
do resultado heridos 27 viajeros. 
T a m b i é n en e l ma r 90 ha hecho sent i r 
n ieb la , in te r rumpiendo casi comple ta -
meo-ite e l t ráf ico en el MaT del N o r t e v e l 
civnal de l a Mancha. 
Has ta ahora no se tiene not ic ia de n i n 
g ú u accidente.—T. O. 
* * » 
H E E N E , 13.—De lá.-? investigaciones of i -
ciaLcig que se h a n practicado con m o t i v o 
del accidente ferroviar io de esta m a ñ a n a , 
r e s u l t a que e l n ú m e r o exacto d© muer tos 
asciende a 22 y eJ de heridos a 61 . 
O T R O A C C I D E N T E 
G ^ L S E N K I R C H E N , i a . — E s t a m a ñ a n a , 
entro Aa t t i ngen y Hagen . so produjo un 
nuevo accidenta ferroviar io, resultando tres 
muertos y unos ' cuantos heridos 
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«Sardanas» por la «Cobla» de 
Cassá de la Selva, por V . Arre-
gui Pág . 4 
Cotizaciones de Bolsas Pág . 5 
Crónica de sociedad, por « E l 
Abate F a r i a » Pág . S 
Deportes P á g . 5 
Noticias Pág . 5 
—«o»—• 
P R O V I N C I A S . — S e intensifica la v ig i lan-
cia en .las minas de Viz-caya.—La Gran 
I V:'u diagonal de Barcelona se d e n o m i n a r á 
I Aven ida Alfonso X I I I . — E x presidente de 
Venezuela en Valencia (páginas. 1 y 2) . 
— « o » — 
i E X T R A N J E R O . — S e habla de que la ma-
[sotíspía i ta l iana piensa disolver sus logias, 
a causa de la ' nueva .ley do Asociaciones 
de I t a l i a . — L a niebla causa varios acci-
dentes ferroviarios en Alemania , Franc ia 
y Bólgica. ; en H e m e hubo 22 muertos y 
• ' l heridos.—So cree que Lut-her logra rá 
formar Gobierno en A l e m a n i a . — E l l ib ro 
de Blasco I b á ñ e z , .secuestrado en I t a l i a . 
H o y termina la ('on fe rene i a de P a r í s 
( p á g i n a s 1 y 2 ) . 
— « o » — 
I E L T I E M P O (Datos del Ser' : Meteo-
j rólógico Oficial.) — T é m p e r a ü i . m á x i m a 
Cti M a d r i d . 6.3 grados, y tnáa i roa , 2,7. 
E n provincias l a máxim,3, ' fué do 17 gra-
deé en Al icante , y la m í n i m a , 8 bajo cero 
en Burgos y Teruel 
F e d e r z o n l es l a f i gu / r a ¿ n á s mLevaa t e 
d e l f a sc i smo , d e s p u é s (lo M u s & o J i n i ; sin» 
d u d a , l a p r i m e r a e n c u a n t o a e s p í r i t u 
d e l i c a d a m e n t e c u l t i v a d o , y , j u n t o c o n SIK 
j e fe , e l s o s t é n d e l M i n i s t e r i o a c l u a 4 f o r -
m a d o , c o m o es s a b i d o , únicamis'.D.te p o r losi 
f asc i s tas , s í se e x c e p t ú a a N a v a , a n t i 
g u o di is idei iUj p o p u l a r . 
E n l a s h o r a s c r í t i c a s de l a I t a l i a po-
l í t i c a do h o y , n o s h a c o m u n i c a d o F e d á r -
z o n i s u p e n s a m i e n t o , q u e es e l d e l G o -
b i e r n o . 
F e d e r z o n i conoce E s p a ñ a y l a recuer-
d a g e n t i l m e n t e : 
— i L e estado dos veces, hace algunos a ñ o s ; | 
paro n inguna d staneia de t iempo puede bo-, 
r ra r do m i mente l a profunda impresi ión qno; 
me dio vuestro magn í f i co pats, vuestro p u » . , 
h.o noblemente t radicional is ta y vuestro artg^ 
e s p l é n d i d o , como vuestro cieto. M á s a ú n : ; 
de vuestro arte tuve ocas ión de ocuparmo' 
en par t icrf lar , y u n vo lumen sobre Ignacio! 
Zidoaga es testigo de mia modestas faü-1 
gas y de m i i n t e r é s por e l arte e s p a ñ o l . 
—Efeotivamentc-, en todas (ias< l i b r e r í a s sQ-
encuentra lujosamento editado. 
—Pero l o que m á s admi ro en los españo^. 
le*» es l a fuerza de su raza, qu<? ha dejado 
monumentos indestruct ibles de fuerte 'iiati-l 
n idad a dondequiera que ha llegado e l ge-i 
n io conquistador e s p a ñ o l . Y me es m u y gra-^ 
to pensar que hoy las dog nacióna^lidadesi 
i t a l i a n a y e s p a ü d a , se e n c o n t r a r á n en co-í 
m u n i d a d de e s p í r i t u y de trabajo en la; 
A m é r i c a la t ina , y que nnestros dos pueblos, 
e g t á n d<«tinadcyi n 'la a c t u a c i ó n de una co^, 
' i aborac ión magn í f i c a y ¡o rgu i losamente Qo^l 
t i n a en. las t ier ras y mares de dos c o n t i -
nentes. 
S I T U A C I O N I>E I T A L I A 
Ent ramos en matsepria. M i pregunta es con-* 
c re ta : 
— ¿ C u á ! es hoy I9. s i tuac ióm intea-na &$ 
I t a l i a ? 
-—La s i t u a c i ó n i t a l i ana esi absdLmamenta' 
normal]. Los qtie i n t en t an hacerla aparecen; 
anormal son JOS periodistas de l o oposic ión^ 
Cuá)j sea e l valpr y -ja fuerza de esta opo* 
c i s ión se ha demostrado paimariamente eij 
los ú - t i m o s seis meses. Son las opasicionea 
que con sin c a m p a ñ a inmorai l , desdo u n pun^ 
to de vis ta superior a l po'Htico, const i tuyen 
l a i ' inica y penosa anormalidad de la situad 
s i ó n i t a í l a n a . Las oposiciones, a falte». ÍIÉ| 
hondjres do ideas precisas, de hechrjs con-
cretos que oponer al faaciemo, t i t o e n no-< 
cssariamente que r ecu r r i r a la m e n t i r a y 
a l a ca lumnia , a í a Lns innac ión , para podeií 
jus t i f ioar anto sus par t idar ios ias) razones d ^ 
eu gravis-ima act i tud subversiva, pero im» 
potente, no obstante, para cambiar !a s i -
t u a o i ó n de hecho. T a m b i é n e l orden p ú b l i -
co en I t a l i a ,ts perfecto, y esta a f i rmac ión 
no se consradice con '-os episodios sucedi-
dos recientemente en Toscana. Eetos repre. 
sentan jireoisameinle l a e x c e p c i ó n que con-
firma ' la regla de la normal idad que re ina 
cn todíi« , partes. Las provocacaonea de 1^-
Preinsa de lia o p o s i c i ó n han sido por u n infi-
tante m á s fuertes que e í sent ir de d iscU 
p l i n a bajo el cua l etl Gobierno mant iene ¿ 
los fascistas; pero tas inmediatas y e n é r g i -
cas medidas tomadas por e l Gobierno u n á -
n imemen te contra fia Prensa envenenadora 
del p a í s han res t i tu ido a I t a l i a Ja t ranqui -
l idad a u t o m á t i c a m e n t e . 
L O S SUCESORES D E L F A S C I S M O 
— ¿ Es verdad que e l M i n i s t e r i o MussOl in í 
quiere permanecer en é l Poder?—pregun-
tamos. 
— E l Min i s t e r io Museol in i no quiere per-
manecer en e l Poder, pero debe per mane», 
cer en e l Poder. L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a par la , 
men ta r i a y ps ico lóg ica que ha t r a í d o ias ca-. 
misas negras a l Gobierno de I t a ' i a hace másT 
de dos a ñ o s no se ha cambiado. H a y m á s . 
Dos años hace Musso l in i tenia una Cáma-: 
ra en la cual) los fascistas estaban en ab-
soluta m i n o d a ; ©n l a .Cámaxa ac tual losi 
fasc:etas e s t á n c n m a y o r í a absoluta. Sólo 
u n bloque oontraric del Par lamento o del 
Senado, o ta f a l t a de la cotnfianza regia, pcv 
d r í a n hacer presentar ia d i m i s i ó n a un M i . 
n i s te r io . E « t o desde e l pun to de v is ta coas, 
t i t u c i o n a l . Inú t í ' l es deci r que t a m b i é n ea? 
e l Senado ^ Gobierno fascista no ha tenido, 
m á s que votos de confiaínza, y que su ma-
jestad e l Bey se i a dispensa entera al pre-
sidente de l Consejo Üo demuestra e l hecha 
de haber sido Musso l in i condecorado poas 
e l Momareo. con Ja m á s a l ta c o n d e c o r a c i ó n 
i t a iüana , e l collar de Ua An-nunziata. L a gran, 
m a á á del fascismo, que se infiStna cada ve^ 
m á g en >la v ida del p a í s a t r a v é s a& las ad-
ministraaiorbe© c o m u n á k s y provincia les , 
forma hoy et ú n i c o conglomerado política-
de p e n a eficacia y ©1 ú n i c o capaz de ex , 
presar, sostener y ser representado por u n 
Gobierno fuerte . Mot ivos son és tos que obli« 
gan á l Ministerio) Musso l in i a permanecer, 
en e l Poder aunque quisiera d i m i t i r . 
—.Sin embargo, se h a b a de sucesores del. 
Gobierno. Sej habla do u n M i n i s t e r i o Saiion-t 
dra con loe generales de í a v i c to r i a . S« 
anuncia , . . 
—Querido s e ñ o r , el pa r t ido qne h a de su-
ceder a l fasoi'smo no ha nacido a ú n . E a 
otras palabras, e l fasoismo debe c u m p l u í 
enteramente .su ardua m i s i ó n , que nesponda 
a las peculiareiS necesidades de I t a l i a y a 
as necesidades : i . vales d e l momen to h i s t ó -
r i co que I t a l i a y E u r o p a atraviesan. N i 
a ú n con l a mejor buena vo lun tad =6 puede 
v i s lumbra r en este m o m e n t o un indic io quí» 
de te rmine quiién debe ser leí «uceeor d e í 
fascismo. Por lo d e m á s , las mismas oposi-
ciones, que tiGnetn una sola fuerza, l a ne-» 
gac ión de todo l o que es fascismo, conf i r -
m a n con sus e x p l í c i t a s y contradictorias de-
claraciomes que tampoco ellas saben plan-
tear el p rob lema de l a s u c e s i ó n . Los parti-* 
dos que cons t i tuyen las oposiciones, ade 
m á s d'e ser g lobalmente inferiores al fas-
cismo, no representan m á s que situacioneer 
p-olítico/s e h i s t ó r i c a s abandonadas ya por 
l a ooncieneia nacional . E l fascismo tVítá 
en plena a jwens ión , ardua t a l vez y na 
f a l t a de peligros, pero conetante. Sobre to -
do, repra'-'einta una a f i r m a c i ó n y una vo 
l u n t a d de crear. L a s oposiciones, h í b r i d o mo 
saleo do ideas, do pasionejs y de intereses 
fundamentalmente opuestos entre sí , r o re-
presientan m á s <]ne u n t r i s t e pasado, y n o 
s e r á el pasado ol • que suceda a l porveni r j ' 
Por otra par to , e l E j é r c i t o i-laliano sai 
ha l la apartado y p>r enc ima de los c o n -
fliótos po l í t i cos . Y esto no es de h o y ; r e -
presonta una t r a d i c i ó n do l a cua l e l ©jóred 
í o i t a l i ano se isiente pa r t i cu la rmente or* 
gulloSo. (El of ic ial ¡ i ta l iano procura jhasía* 
en sus conversaciones privadas no parecer 
de ningiÜn part ido po l í t i co , f x s gieneralofCl 
no son. m á s que jefes roi l i tavos. y e^ 
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posible siquiera irnagiuar que lleguen a ser 
jeie^ de cualquier lendemcia po l í t i oa . H a y , 
fá, generales que eon ecnadores y diputa 
dos, pero ir^preisentaai e l elemento t écnico y 
•nunca el ^elemento po l í t i co . E n una re -
ciente d i scus ión en e l Senado referente a 
disposiciones sobre e l E j é r c i t o tomaron U» 
palabra -varios generales de l Semfldo. Se c r i 
tico al Gobierno, pero n inguna de las c r í t i 
cas de los generales senadores ten/a ca r ác 
t e r po l í t i co . E n I t a l i a l a po l í t i c a de los 
m i l i t a r e s no &ók» no e x i l i e , pero n i pued'i 
s iquiera comvobirse. Por lo d e m á s , el p ro-
vidente del Consejo no t o l e r a r í a que e l e j é r 
p i to hiciese p o l í t i c a en n i n g ú n sentido. Vn 
jya u n e j e m p l o : Apenas llegado al Poder. 
¿ e s p u A s de l a marcha sobre Boma, se 1© 
a n u n c i ó a Mussol in i una d e m o s t r a c i ó n do 
oñcial íss de l a g u a r n i c i ó n de Eoma , que 
q u e r í a n acramarlo como restauj-ador del 
pres t ig io del e j é r c i t o y de los valores mo 
Vales de l a v ic to r ia , despreciades y pisotea-
vdos antes. N o fe trataba, pues, de m a n i 
•feetación p o l í t i c a e n el estr icto sentido do 
3a pa labra ; s in- embargo, el presidente re-
¡obftzó l a i n t e n c i ó n v r e c o m e n d ó a los ofi 
c í a l e s que se cuidaran solamente de sus 
intercoes m i l i t a r e s . » 
V ^ i ó n \gubernameiltal l a do Federzonl . 
demasiado opt imis ta . 
L a s excepciones a (pie alude e l m i n i s t r o , 
fei no por sus consecuencias, ai menos por l a 
jactancia do im «e scuad ras» fascistas, han 
j j d o algo lamentable. iRoma v ió desfilar d u -
rante dos d í a s las camisas negras. E l p í i 
ínero de ellos, l a fuerza p ú b l i c a desprove-
pida ((;'?), no pudo evi tar e l ataque a «11 
ÍJiornalo d 'Xta l ia» . E n l a «Galer iu» carte es ©sca;itos a mano congregaban al p ú b l i -
co, con la a t r a c c i ó n de SOOCCQ insul tos a 
fas O2>osi'cionos, sin que los retenes do la 
(!u&rza se creyesen en el deber de arfan 
^ai-lcti. E n cuanto a l a Prensa, bien hace 6* 
t i i n i s t ro en cali t icar do «enérg icas» \as me 
¿ idas adoptadas. U n semanario p o l í t i c o sa 
^'rico £ e ha publ icado hoy con una p lana 
isdicada a modas, otra a los «n iños b u e n c e » 
k otra como g u í a del forastero. F o l l e t ó n : 
l i l i i t a de to léfonos . No lo han secues-
j f ado . . . 
Y DESPUES, Í Q U E ? 
I>e6de que e! horno crematorio redujo a 
penizas e l cuerpo sangriento do M a t t e o t i . 
su espectro y el del arcipreste de Argen ta . 
Esesánado a paiibs, han embrujado tritóte-
m&nte 'la vida, i t a l i ana . 
, Las opesiciones, aentadas con su é x i t o 
Sonura Balbo, e í «héroe» de l a marcha so-
bre B o m a , han acentuado su implacable 
c a m p a ñ a con Sa denuncia al gene ra í De 
'Bono, a quien acusan ante ec í>enado de alzo 
g rav í s imo en !a muer to de Mattsofci. E ra 
tn aquel entonces director de Po l i c í a . . . 
Las mutuas vió¡enciasi de unos y otros 
causan enojo, h a s t í o , pona, a ÍOR que con-
femplamos edi giro de i a Aorágine desde 
fuera. 
, -Pero la labor de populares, Hibera'es, re-
publicanos y socialistas, es s> mp'emente de«-
tructora, nega t iva ; m e í o confesaba s in re-
"tervas uno de sus jefes, gozoso de la ú l t i -
ma crisis , «nuevo hachazo que adelgazaba 
$ t r o n c o » . 
A cua'lqu'.er hombre de eentido posi t ivo 
vie ie ocurre pensar: ¡ B i e n ! D i m i t e Müsso -
¿ n i . ¿ Q u i é n viene luego? l i s t a pregunta 
¿acia yo a uno do los m á s serenos « i e a d e r s » 
Oposicionistas, e l cual me r e s p o n d i ó : «¡ S i 
teted me lo pi-ofetiza le doy u n mi l l ón de 
tiras 1» 
Y luchar a muer te , s'-n esperanzas de 
t r a n s a c c i ó n , con t ra l o que no se puede sus. 
i i tuir, ¿ n o es algo inconsciente mente arries-
gado? 
E n cambio, el Gobierno fascista «es» , y 
ten este verbo posi t ivo e s t á acaso su m á s 
hierte r a z ó n . 
Esperanzado ©n seguir « s i endo» . Federzoni 
responde a nuestras preRuntas sobre la "ey 
/do Prensa, la nueva E leo toml y (las elee-
cionesi generales de l a p r imavera , oomo sa-
brás, lector, m a ñ a n a . 
F . M A R T I N - S A N C H S Z J U L I A 
Boma, enero, 1925. 
La T. S. H. y los eclipses 
Se h a r á n numerosas obsenaciones durante 
el eclipse de Sol del d í a 24 
—o— 
, "(B.VDIOGRAMA E S P E C I A L DE E L D E B A T E ) 
L E A F I E L D . 13.—Las estaciones inglesas 
y no r t eamer icanas de r a d i o t e l e g r a f í a so han 
pues to y a de acuerdo pa ra f a c i i i i t a r ¡o m á s 
pos ib le las observaciones que sobre l a i n -
fluencta que ejercen ítis rayos d'&l Sol en :las 
tramsnvisiones i n a i á m b i r i c a s deben r e a l z a r s e 
d u r a n t e e l ecl ipse die Sol dlel d í a 24, 
L a zona de t o t a l i d a d de l eclipse atraviesia 
lia parte Nordes te de Upe Fstadtae U n i d o s y 
c r u z a el A t l á n t i c o p a r a pasar en t re las is-
3as -de Shet l iand y F.aroefc Como co inc ide esta 
.zona con l a r u t a que gene ra lmen te signen 
?os t r a n s a t í á n t i c o s , las t^ taciones inglesas 
•de L e a í l e l d y N o r t h o l t env ia ran ese d í a de-
ternrinad 'as eefíiaiies. D e n t r o de p'ocos d í a s se 
p u b l i c a r á n todos les detalles r e l a t ivos a este 
asunto p a r a c o n o c i m i e n t o d!e los que r e c i -
ben Tiormailmente las comunicac iones de in 
e s t a c i ó n de Leaf l t i ¡d—S. B . R . 
» « i» 
L E A F I E L D , 13. — B ' t e t a m a ñ a n a p o r Ig 
m a ñ a n a no t e r m i n a r á la Conferenc ia finaav 
c i e r a i n t e r a l i a d a de P a r í s , po r n o haber sido 
pos ib le r edac t a r c o m p l e t a m e n t e e l t e x t o del 
acuerdb con t i e m p o suf ic ien te p s r a que los 
delegados de las pequefins potencias pudie-
sen e x a m i n a r l o y hacer sus observaciones 
ante l a s e s i ó n p í e n a r i a de l a Conferencia . 
Por consig>uiente, l a ú l t i m a r e u n i ó n , t e n d r á 
kig^r m a ñ a n a , y en e l la se firmará el 
a c u e l l o . 
E n c u a n t o a las dfeudas i n t e r a l i a d a s , se 
creo en Londres que e l Gobie rno i n g l é s es-
t u d i i a r á dfentro de poco e,l asunto, una vez 
que C l i u r c h i l l haya expuesto a sus co le-
gas los datos y tes impres iones que sobre 
esto di'a r o c o í r í d b . d u r a n t e s u e s t anc ia en 
P a r í s . — S . ü . R . 
Parece que Luther logrará 
formar Gobierno 
l ü n a c o a l i c i ó n de partidos no socialistas? 
B E R L I N . 13.—Las conferencias que L u -
•ther h a ceJ.eb;radb hoy con los re iwesen tan-
.tes de los grupos p a r l a m e n t a r i o s han ver-
sado, sobre todo, sobre cuestiones de pe/r-
son|3s, 
« H a n s ido de t a l í n d o l e — ' d i c e l a A g e n c i a 
"Wolff—los progreses real izados en esas 
conferencias , que se t i ene po r seguro que 
L u t h e r s e r á encargado o f ic ia 'mente m a ñ a n a 
¡por e'J presidiente E b e r t de c o n s t i t u i r ed 
j iuevo Gobierno del R e i c h . » 
* * * 
B E R L I N . 13.—He a q u í la p robable cem-
p o s i c i ó n del nuevo Gob ie rno ' ¿ ' l emán : 
Canci l ler , L U T H K U (P. P . ) . 
¡ Interior , W A L R A F F ( N . ) . 
: Negocios Extranjeros , STREvSEMA . W 
i (P. P.)-
Trabajo, R I í A F N ( C ) . 
, E j é r c i t o , G E S S L E B ( D . ) . 
JusUcia , E M M I N O E R (P . P . B . ) . 
« # L a s d e m á s carteras s e r á n confiadas a t é c -
nicos. 
* * * 
N . de l a R- — P. P . (partido popular) , 
¡N (nacional ista) , C (centro) , D (cíeroócra-
DaiL P. P, B . ;(partido popular b á v a r o ) . 
S e habla de disolver la 
masoner ía italiana 
A cansa de l a nueva le í , sus MlcmbrOiS 
dfso lvcrón ¡as logias de Jt^l ia , of iUán-
(lose a otras ex t ran je ras 
—o— 
R O M A , IC—S(> asegura que el gran maes-
tro del r i t o s i m b ó l i c o , Dqmisnp T o r r i g i a n i , 
e s t á decidido, s i e l proyecto prosperafi a d i -
solver las logias m a s ó n i c a s , af i l iándose ios 
mssones i ta l ianos a las logiatá í r a u c e s a s o 
de otra nacionalidad extranjera. 
Los fascistas acosan a los masones de ha-
ber especulado con l a l i r a en estos d í a s pa-
sados, eupanciendo para olio toda oíase l o 
noticias, corno la del asesinato do MussoU-
n i . A d e m á s , áfiriiriflo qno siembran el des-
contento en el E je rc i to y l a M a r i n a i t a l i ana , 
mantenicMido así. la ind isc ip l ina . 
S e g ú n « I / I d e a Nazionaley, p e r i ó d i c o m u y 
afecto a l min i s t ro del I n t e r i o r , l-'ederzoni, 
la nueva ley de Asociaciones const-a sola-
mente do fcfós a r t í c u l o s . 
E l pr imero establece que. toda .las Asocia-
ciones d e b e r á n enviar a l a Po l i c í a l a ü s t a 
completa de sus socios, los estatutos y re-
glamentos de l a misma y 'os nombres, de 1 .s 
que ocupan .los cargos direct ivos, bajo pena 
dq i nu l t a , que v a r i a r á de 2.000 a 0.000 l i -
ras. E l segundo prohibe te rminantemente a 
los empleados del Estado pertenecer a cuai 
quier Sociedad secreta, bajo pena de sor ex-
pulsados dol Cuerpo on q u é figuren; a los 
que sean actual ihente socios de alguna se les 
da un plazo de suirioei dtes para daree de 
baja e n ella, a contar desde el momento en 
que e! proyecto se convierta en ley del .ei* 
no. E l tercer a r t á -u lo dispone que la ley 
e n t r a r á en vigor desde; el momento mismo 
de su pub l i cac ión .» 
C A S E R T A N O , P R E S I D E N T E D E 
E \ ( A M A R A 
R O M A , 13.—iC-asertano bal s ido elegido 
presidente de la C á m a r a de diputados po'1 
i 239 ycitej , habiendo tomado par te en 'a 
' v o t a c i ó n 285 diputados.'. 
j D e lot; 46 veles restantes. 43 fueron de-
'clarados nulos, y los tros tres l levaban e l 
, nombre de otros candidatos. 
LOS C O M U N I S T A S V U E L V E N A 
L A C A M A R A 
R O M A , 13.—Se anuncia esta noche qv.o 
los diputados Qriccp v Gannar i , comunis-
i tas, se han hecho ¡úsc r ib i r en l a mesa do 
, l a C á m a r a pata tomar par te en la d iscu-
! s i ó n del proyecto de ley sobre l a reforma 
! electora,!. 
E l acto ha eido vivamente comentado, 
¡ pues indica que el grupo par lamentar io co 
' munis ta no, so solidariza con log otros par-
i iidos de lv;t~-'-n que permanecen fieles al 
! acuerd del Aven t ino . 
I »» 
Una base para dirigibles en 
el canal de Suez 
E l c a p i t á n del «Z. R. 3» darA una 
conferenc ia en L o m e e s 
i (líA 1)100RAMA E S P E C I A L DE E L D E B A T E ) 
L B A F I E L Í ) , 13 .—La base a é r e a e g i p . 
! c i a do l a l í n e a de d i r i g i b l e s e n t r e I n g l a -
i t é r r a e I n d i a se i n s t a l a r á e n I s m a i l l a , 
| c i u d a d s i tuad la ha-cia l a m i t a d de l c a n a l 
I de S ú e z . E n e l l a se m e t a l a r á um m á s t i l 
i do a t e r r i z a j e y pro^bablementc u n d e p ó -
• s i t o do gas, ]M>ro n o se c o n s t n a i r á n i n . 
¡ g ú n c o b e r t i z o , p o r q u e en esa e s t a c i ó n l o s 
1 d i r i g i b l e s se i i m i t a r á n , a t o m a r y dio j a i " 
j c o r r e & p o n d o n c i a y pasa je ros .—S. B . R. 
# « ^ 
Ñ A U E N , 1 3 . — I n v i t a d o p o r l a Soc i edad 
I a e r o n á u t i c a i n g l e s a , el c o m a n d a n t e d e l 
I « Z . R . 3)) d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n L o n -
d r e s e l m e s d e r n a r z o p r ó x i m o a c e r c a de 
l a t r a v e s í a de l A t l á n t i c o , que r e a l i z ó d i -
c h o d i r i g i b l e . — T . 0 . 
P A 1 Ñ L £ V E 1 * E E L E G 1 D O 
L a opos ic ión sjQ abs tuvo de votar 
--o— 
P A R I S , 13.—A las quince horas se abre 
l a s e s i ó a . E l decano do edad preside, de-
clarando abierta l a Pas ión, y pronuncia el" 
dLscuiico de apertura. 
«Eranc i a -—dice—aparece a los ojos del 
mundo con HU verdadera faz; t a n f i rme co 
m o pacífica, ( ¡ i w - i a s a l Oobierno que pre-
side los destinos de l p a í s , e l horizonte &e 
ha a< laradp í e l i z n i i u l c . S in duda, t o d a v í a 
no colú el c i c l o s-n nubes; pero he a q u í 
que se ha oreado poco a poco una vasta 
federac ión que « f i r m a o l respeto de una 
pis'.H'ia a rb i t ra l superior a los intereses de 
hí'h uno.» 
E l orador r i nde homonnje a l a Sociedad 
de las Naciono: . 
Se procede ¡jo.^uidamente a la d e s i g n a c i ó n 
de les interventores que han de verificar 
log diver.-o-! escrutinios. T « p r i m e r a vo ta -
c ión es r e l a t iva a la e l ecc ión de preeiden 
te. E n f i l a ind ia los diputados van depo-
sitando siis papelefeflc en l a urna colocada 
e.n l a t r i buna . M . H e r r i o t es uno do los 
j i r i m e r o i votante?; Su m a v o r í a l e aclama. 
M . P a i n l e v é es elegido presidente de la 
C á m a r a por 310 votos contra 24 del s e ñ o r 
Cachin, comunis ta , de. 887 volontes. 
* « * 
PARTS, 1 8 — E l génador v «íac m i n i s t r o De 
Jouvenel se ha separado del grupo radical 
de\ fíenado. 
Discurso de Primo de Rivera a los Regulares 
1 ' ílllÚ > • 1 • 
Manifestación cívica en Tetuán 
C J B ~ r ~ , 
(COMUmCADO DE ESTA MADRUGADA) 
tim novedad en ambas zonas del pro-
tfcíorado. 
U n discurso do Primo de Rivera a los 
Regulares 
T E T U A N , l'ó (a litó 14,40) .—Durante 
tflunóh» oolobrado en ol hotel Alfonso X l t l 
por l a oficialidt«l dt) Regul|ciré{S y de la Mo-
halla, d general P r i m ó ele K ive ra pronuncio 
el eiguicnto discui'so: 
« D e s p u é s de asiét lf esta m a ñ a n a en el 
campo h íp i co a la entrega de la bandera o 
i m p o s i c i ó n de ¡as medallas mi l i t a r e s , consi-
dero Ün complemento de la fiesta cambiar 
uubtí impresiones con los jefes y oficiales de 
E-Jgularos y de l a iMeliHlla, (pie t a n justa-
mente supieron ganar para sus banderas los 
magníificos trofeos de l a v ic tor ia . 
tengo m a s que palabras de merecido 
t r i bu to jmra el amor que el gran V i s i r de-
muestra haci'» E s p a ñ a y elogios para l a i i -
cial idad y las tropas indigeuas ; oficialidad 
casi do imberbes, do e s p í r i t u r o m á n t i c o y 
exaltado, que arrastran tras sus v i r tudes m i -
l i tares , no sobrepasadas por nadie, la haroica 
avalancha de las tropas i n d í g e n a s . 
Considero necesario deci r esto al cerrar un 
ciclo de operaciones como el te rminado, por-
que huno un día. que se puso en duda el 
valor da la oficial idad, al ocur r i r hechos que 
no t e n d r á n r e p e t i c i ó n , y quo aon frecuentes 
en las c a i n p a ü a s coloniales, aun con los m o 
joies e jé rc i tos europeos, muchos de los ••na-
les no lograron salvar sus restos n i presentar 
un verdadero u ú c ' e o de resistencia, que c a m -
pearon por vir tudes de la raza en sac r i í i c ius 
y gestas heroica*. 
Aquel valor s a l i ó tan l i m p i o y t an a l to , 
quo muy jwcos pa í ses p o d r á n decir que cuen-
tan con una oficialidad tan entusiasto y ne-
roica, tan abnegada y e jemplar . 
Ci ta t a m b i é n con elogio a los mi l i t a res 
que, por ba fuerza de las eircunstancias, ¿ e s . 
e m p e ñ a n acertadamente cargos c ivi les , y 
t e r m i n a br indando por los ideales que en-
carnan ja Patp.:a, el Bey y efc E j é r c i t o , fun-
damento de la t r a n q u i í i d a d , efi orden y el 
b ie ius la r que tanto necesita l a nac ión" es-
p a ñ o l a en Coŝ  c r í t i cog mcnit-utos ac tuaües . 
E l Gran V i s i r , que a s i s t í a al acto , sin-
ceramente impresionado, d.ió varios ardoro-
sos vivas a E s p a ñ a , a Moraruécos, al E i é r -
c i t o y a l M a j z é n , que fueron contestados 
en iguaL fo rma por • todos» los presentes. 
A las diez de Ja noche ee c e l e b r ó en di 
teatro E s p a ñ o l una Innc-ión de 'gsé'-a, con 
asistencia de aEto comisario y de tqdos los 
elementos civ.iles y miCitares. 
¥A acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 
Esta, m a ñ a n a so oelé t í ró l a a n u m ú a d a ma-
n i f e s t ac ión c í v i c a , p r é s t a l a p o í el a l t o co-
misar io , delegado generall y principalesi au-
toridades civi les y mi l i t a ras y reprecenta-
cionets part iculares. D e t r á s s e g u í a inmenso 
g e n t í o . L a m a n i f e s t a c i ó n se e n c a m i n ó ha-
Ú a la jíJa^a de Ef inaña , frente al palacio 
de tía Residencia, hasta el cementerio m i l i -
t a r , donde se depositaron coronas en memo-
r i a de todos loe muertos en la c a m p a ñ a . 
E n tVi momento de la ofsenda ol general 
P r i m o de Kive ra p r o n u n c i ó breves patabras. 
encareciendo la s ignif icación del acto y de-
dicando merecido reuerdo a los qne perecie. 
n ld«* combates que pusieron a prueba 
v r ^ t r o va lo r . ie(altad y paricd/ 
tan cercanos que aón res.-af^n sangre £ Te! 
noscte heridas en ellos recibidas V mi.sr S 
por el soldado que por vuestro p r imer o é 
f < ' T \ e l e S , ¡ , n 1 " ' Ja r u d e z a do o te 
acto. N o hay p , , ^ , «ü este caso, que ^ n ! 
cargaros que. ^xúr. fi-oros v l ^ T l L J ^ ^ 
d e f e c a de la bandera q u e ^ S * 
por antu-ipado ks d is te i s Z n'b. < 9 v 
bastara que ^ ÓOátó hasta ahora í u / s . 
eis, para que l - s p a ñ a Se enorgullezca do 
eneros almeados en sus tropas? N o v.a1 
en m , l a mujer agostada ) w |,(á ^ á 
un s u l n r que no me duele, pórqZ l o ofrecí 
a m i P a t r m y a m i lie, e ino imag inad a S 
gont.il princesa, h i ja y n ie ta do Hoyes quo 
pon© su c o r a z ó n l leno do i lusiones entre los 
p l i ego^ , de osta seda y que en vuestro ho-
nor se c o n f í a , siendo seguro t a l i s m á n qUe 
proporcione al grupo de Regulares de Te-
tnun Ja suerte qne merece l a bondad v be 
lleza de su real madr ina . ¡ V i v a E s p a ñ a 
v iva o Rey, v iva la infanta d o ñ a É e a t r i á ' 
v iva e l grupo de Regulares de T e t u á n ' » 
Ya en poder del abanderado, que Ja reo i . 
bio del jefe, l a bandera fué a ocupar -u 
puesto eobre ios R e g u í a r e s de T e t u á n , q u é 
hallaban formados. I ^ t r á s de 'Ja band-.-ra, 
duudole ,guardia de honor, marchaban to.los 
los o f i c i a l a del gnqx) , heridos en oampa-
i a J.OS Regulares re<-ibiemn l a e n s e ñ a cua 
clrados y p i ^ e n l a n d o annacs mien t r a s "a 
nnba ¿ a a g & b a los aines batiendo Marcha 
S I A l n o m 6 n ^ fué de una h o n d í s i m a 
S ' l 1 qUe- f r€ / l e Íaba en ]<» rostros do 
^ o s Jos asislentos. 
D e s p u é s í n e r o n entregados la bandera y 
e l p e n d ó n que se regala a la mohalla de 
l e t u á n , a l Gran V i s i r , S.idi E l H a c h Abde . 
! '! , que P ^ r á c T Ó en á r a b e sentidas 
la.aoras^ reconociendo y ajobando Jos m é -
ri tos contraides por la^ fuerzas xerifianas en 
d e f ^ s a de Ja cafcs» del Maghzen y colabo-
rando a Ja aecum que viene realizando Es-
pana como n a c i ó n protectora, 
. m gran v is i r t o m ó la bandera v ú pen-
don y los e n t r e g ó arief0 de t a mel ia l la , QUQ 
• os puso en manes de los respectivos aban, 
aerados. Estosi 1'nerón emoiic.es a ocupar s'Js 
p u e s t a en las fuá* de la mehal la , que 're-
cabieron Jas e n s e ñ a s p r e í j e n t a n d o armas. 
Imposic ión de la Medalla Militar 
Ya todos en sus sitios do f o r m a c i ó n se 
destacaron iay banderas de Regularos y de 
l a Mel ia l la , avanzando hasta 'quedar a la 
ahura del a l io comisario. E n t r e ambas en-
senas formaron e l coronel don L u i s Ü r g a z , 
el c o m á n d a m e L u c a s y &] Cabo Abderdam 
-Ben Ah Guesan a los que le fué impuesta la 
medalla m i l i t a r al t iempo que se i m p o n í a 
la corbata de la misma orden a l a s ' b a n -
i ' " ^ P o s i c i ó n i a hizo en nombro 
del Rey e l a l to comisario, general P r imo 
de Rivera . 
Brillante desfilo 
L u s autoridades o invi tados ocuparon en 
tonces Ias t r ibunas y c o m e n z ó el desfile, 
que r e s u l t ó b r i l l a n t í s u m o . 
• i * ? * <le, rê re,so las tropae desfi laron por 
r o n m la lucha, a ñ a d i e n d o que con e l p e n - i Z"9 d,el I>a,{U:io de la A l t a Comisarbi y 
Sarn ien to hac.'a extensiva l a ofrenda a los i ̂  ¿1 1 Za hsPaf,a' « i ^ d o aclamados 
musnlmanec, adictos a España- que supieron i gre icaJnen,e I,c>r un Publico n u m e r o s í -
s iwumbi r t a m b i é n en los cam.pos de ba'talla ' 
defendiendo Coa idée l e s de l a c iv i l i zac ión . 
L A B A N D E R A D E L O S R E G U L A R E S 
D E T E T U A N 
T E T U A N , 12 .—La fiesta m i l i t a r c t tebra-
Las sanciones de la ¡unta de 
Abastos de Barcelona 
—-—O — 
Se harán públicas para mayor 
ejemplaridad 
B A R C E L O N A , lii.—Lo. J u n t a p rov inc ia l 
de Abastos, en su r e u n i ó n de ayer, acordó 
poner en vigor las disposiciones del real 
decrei'.o de 'ó do novie inbro de 192y, que 
ordena quo las sanciones cont ra los inf rac-
tores sean publicadas on ol « B o l e t í n Oficiao> 
de l a p rov inc ia y en l a Prensa loca l . 
E-I gobernador c i v i l ha manifestado, re-
firiéndose a este acuerdo de La Junta , ' que 
se d i r i g i r á a los p e r i ó d i c o s para quo ha 
gan p ú b l i c o s e n lo sucesivo las sanciones 
y les nombres de las pegonas sobre que re-
caigan.. 
E l doctor Recaséns mejora 
B A R C E L O N A , 13.—Se e n c u e n t r a m u y me-
jo rado de la do l enc i a q u e l e h a t en ido en 
cama d u r a n t e a i i í ú n t i e m p o e l decano de i'a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d , doc to r Re-
c a s é n s . 
Se cree que dlentro de unos d í a s p o d r á 
emprend'er e l v i a j e db regreso a Ha Cor te . 
es 
Lord Harding en Toiedo 
T O L E D O , 13 .—Procedente de S e v i l l a , 
l l e g ó esta, m a ñ a n a e n a n t u a a ó v i l l o r d 
H a r d i i n g , con sus l a m l l i a r c s . E n el h o t e l 
d o n d e se h o s p e d a f u é cu 11 i.{ a l i m e n t a d o p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l y d e m á s n u t o r i d a -
dtes. D e s p u é s v i s i t ó do ten i d a m e n t e t o d o s 
los m o n u m e n t o s a r t í ^ i c o s do l a c i u d a d , 
dtó l o s qivQ h i z o c a l u r o s o s e log ios . A c o m . 
p a n a d o de u n a ( j o m i s i ó n d e l C a b i l d o , 
e s tuvo e n l a C a t e d r a l , e x p r e s a n d o s u a d -
m i r a c i ó n p o r e l s o b e r b i o t e m p l o . 
E s t a n o c h e se propone s a b o r e a r el es-
p í r i t u r o m á n t i c o dtó T o l e d o , recorr iendo 
l a s c a l l e j a s y c o b e r t i z o s t í p i c o s . 
D e s p u é s d e l amor 
.a v ancia en las minas 
de Vizcaya 
B I L B A O , 13.—Atendindo indicaciones he-
r-hss por un d iar io local , eC gobernador, se. 
ño r Va l l a r ín , l l a m ó a sn despacho al inge-
aiero j e f e de M i n a s para informarse del! 
modo como so hoce el servicio do v ig i l an -
cia. 
BL ingeniero jefe acegn ró que los siete 
ingenieros do la provincia realizan con to-
do ce5o e]| servicio de v ig i lanc ia , como pue-
de comprobarse por les e s c a s t e i m o » acciden-
tes defi. trabajo que en las n Ü n a s o c u n e n . 
Banquete al marqués de Magaz 
E l m a r q u é s de Magas fué obsequiado ayer 
con un almuerzo por la nueva Compnf i ía do 
Te lé fonos . 
Ofreció el banquete en breves palabras, el 
presidente de l a Comj>aüia, m-íster Leváis 
í ' r o c t o r , (pilen a g r a d e c i ó la acogida que la 
Empresa ha hallado en el Oobierno y en la 
sociedad e«paüo!a . , 
E l m a r q u é s de Magaz KO e x c u s ó de pro-
nuní- 'ar un dincui-so, diciendo que educado 
en .las cubiertas de los barcos, no es onador. 
Agradec ió la ocas ión que los anfitrioneK Jo 
deparaban, do expresar la admiración v ca-
rifio m í e s iente por el pueblo de IOE; Editados 
'Unidos, a! que se bal ín unido ])or recuerdos 
importantes do su vida.- Como resultado do 
unn guerra desgraciada para Ivspafia, fué 
prisionero do los norteamericanos, y [)IK1O 
apreciar entonces 1'» cu l tu ra y l a nobleza de 
sentimientos de aquella n a c i ó n . 
T a m b i é n r eco rdó el m a r q u é s de Magaz e¡ 
a - T , c ^ w » . v»^ ou ÍUUUU- viaje que hizo a A m é r i c a en el cuarto oonie-
uni iantez. Jm el mismo acto so hizo la impo- ciou ha tomado parte m u y pr inc ipa l en todos1 nario de Cr i s tóba l C o l é n , a bordo do nn bar-
bación do Ja Meda la M i l i t a r a ambas e n v í o s c iclos de operaciones desarrollados en l a i c o , copia exncta de la carabela « S a n t a Ma-
nas y a los jefes de los dos Cuerpos. | zona occidental , h a b i é n d o s e ba t ido siempre r:-»». del gran navegante. 
A !.as nueve de la m a ñ a n a e l C o m i t é e n - ¡ con bravo arrojo. H a operado en todo el le-
eargado de la bandera hizo entrega de é s t a j n-i torio de l a zona hasta e l l í m i t e con la 
al cóns id e in terventor local don L u i s V i l l a s , i francesa. 
L a ceremonia se ce lebró en 'e l palacio de la i A l glorioso grupo lian pertenecido, y en él 
h t^ idenc ia . ante Qf general en jefe, general j se han educado m i l i t a i m e n f e , los principa'os 
Pr imo de Hivera . a quien a c o m p a ñ a b a n los jo oaudillos de nuestro e j é r c i t o 'de operaciones 
Ix>s jefes y oficiales de Eegulares de Te-
t u á n y de l a Mehal la fueron obsequiados 
por el c l emen lo c i v i l con un « l u n c h » en el 
botel Alfonso X l l i . 
En Venezuela no hay políticos 
proíssionalss 
Liquida todos lo,s presupuestos 
con snper í iv l t 
V A L E N C I A , 13.—De regreso do Roma, a 
donde íüó en cumpl imien to de una m i s i ó n 
d i j l o m á t i c a cerca del Va t i cano , so ha dete-
nido unas horas en Valencia e l i l u s t r e ex 
presidente do l a nepúbl iea de Venezuela don 
Victor iano M/irquez Eus t i l lo . 
Hablando con varios ¡»er icdis tas , ee ex 
presó dicho s e ñ o r en t é r m i n o s de gran enco-
mio para E s p a ñ a , s e ñ a l a n d o la corr iente his-
pwnóti la , que cada d í a va d e s a r r o l l á n d o s o 
con mayor í m p e t u en todo A m é r i c a , y m u y 
par t iculannente en su n a c i ó n , donde se si-
¿ u e , paso a i>aso, todo el mov imien to do ¡a 
inteljeKitualidud e s p a ñ o l a , en cualquiera de 
sus aspectos y actividades. 
E n cuanto a la s iUiac ión de aquel p a í s , 
la estimo realmcnto pr ivi legiada, como Jo* 
revela el -hecho do que allí las palabras «o-
munismo y sindical ismo sean comp.Ietamen-
fco exó t i ca s , pue^ no existo problema social 
Bilgúno, n i baínpCKío pal-Hico, y a que al l í i-js 
escalones de %. gobernac ión del Estado r.o 
se suben desde las ter tul iad n i reunions de 
]>6rsonajillos, sino desdo ílas propios l ' u i v c r -
sidades. 
Gracias a e s t o — a ñ a d i ó - es q u i z á s Vene-
zuela el ú n i c o p a í s •del mundo que ¡ o g r a ce-
r r a r todos los ufios su e j e r c i c io e c o n ó m i c o 
con s u p e r á v i t , y el ú l t i m o e x c e d i ó de los 80 
mil lones . 
T e r m i n ú e x p r e s á n d o s e en t é r m i n o s de 
g r a n elogio p a r a Eapifioia y de^s inecra fe 
peira su n a c i ó n , cuyo p o r v e n i r - di jo—estaba 
asegurado con su g r a n rique&a p c i t r o ü f e r a 
a ú n en comienzos, quo ha logrado obtener 
el ú l t i m o a ñ o m á s ó"e 890^000 toneladas de 
é s t e p r ec i ado l í q u i d o . 
E l doc to r Máix juoz B u s t i l l o ha sido v i s i -
tado por las autor idades y numerosos per-
sonalLdadlefí va'.cncianas. 
pronuncio un brgve discurso para encarecer 
la impor tanc ia y sighilioíjción de La ofrenda 
que a -los Eegidares y a la Mehal la se hacia. 
Bend ic ión de la enseaa 
E n l a iglesia do la Misión ca tó l i ca se cele 
bró d e s p u é s una solemne func ión • religiosa 
para dar la bend ic ión a la bandera de lo« He 
guiares. Asis t ieron la madrina , baronesa de 
Gasa-Davialilloé, que ostentaba l a representa-
ción de su alteza la infaul-íi d o ñ a B e a t r i z ; o¡ 
general en jefe del e j é r c i t o de oi«n-aciones , e l 
delegado general de las oficinas del Estado, 
l a , J u n t a do festejos, los Cuerpos d i p l o m á t i -
co y consular, Coiniíj ioue^ do todos l o ^ Cuer-
po« de la g u a r n i c i ó n y muchos invi tados . 
K n é l presbiterio, al lado del Evangel io , 
t̂ o colocaron sit iales, que ocuparon l a baro-
nesa de Casa-Davialillos, el general P r i m o «le 
Rivera, el representante del «eño r Obispo -.le 
Fessea, í ray L u i s Ollaga; el jefe dol grupo 
de Eegl iares do T e t u á n y d i j)residente del 
C o m i t é . E l cónsu l s eño r Villas so co locó con 
la bandera « u la* gradees del altar mayor. 
Dada Ca b e n d i c i ó n a la e n s e ñ a , s e cele-
bró en e l campo de la Socu.dad h í p i c a e l 
acto de entrega. Pobo d e s p u é s do & s diez 
de ia m a ñ a n a se hallaban formadas m i l i t a r -
menU* imidades de los d i s t in tos Cuerpos de 
la g u a r n i c i ó n , que r indieron honores a las 
banderas, a los representantes do la<s reales 
pertfon&s y a las autoridades mia tarc^ . 
Eil general E r i m o de I l i v o r a hizo su en-
trada en e f campo de la H í p i c a a caballo, 
seguido dol. gran v is i r y del Maghzen, a ca-
ballo tamb-íén, y de un lucido Estado Ma-
yor. Lae banda» do m ú s i c a do los batallo-
nes y la nuba de los Eegulares bat ieron 
Marcl ia Heal al tiempo mismo que las t ro-
pas, en correcta fo rmac ión , presentaban ar-
mas. 
Primo de Rivera revista las tropas 
E l alto comisario r ev i s tó las í u e r z a e , y 
fué a ocupar e l s i t io que se l i íQ h a b í a de-
signado, dando orden, una vez en é l , de 
que c o u i e u z a s e e l acto. 
E l jefe del grupo de Regularos a v a n z ó 
con su ayudante y seguido de la e a e d í t a . 
Iiasta llegar a la a l tura a q u é so hallaba e l 
aÜo comisario, y dándei le frente. E n este 
momeaito e l c ó n s u l , s eño r V i l l a s , acompa 
ñ a d o de l a C o m i s i ó n munic ipa l y 4el Co-
m i t é sa l ió de l chalet do la H í p i c a , l levan-
do la bandera, do l a que hizo entrega a l 
general P r imo de Rivera , que, a su vez, l a 
pu«o en manos de la baronesa de Casa-Da-
valil los. 
Pal obras de la madr ina 
L a madr ina t o m ó la e n s e ñ a y d e s p u é s de 
Leer lunas cuaMUlias haciondo l a (ofr^pda 
en nombre de su a l t o z é real la in fan ta 
Beatriz de L o r b ó u y Rattcnberp, o n l r o g ó l a 
bandera al jefe del grupo do B é g u l a r é s , que 
c o n t e s t ó e n breves fra^f-s d e g r a t i t u d . 
l i a baronesa de rasa-Daval i l ios d i j o : «So 
¡í . teza rafli'.1' ¡a infanta d o ñ a Beatr iz , uno 
so d i g n ó aceptar e l sorgo dé madr ina de la 
bandera 'pie vais a rec ib i r . mO ha hecho 
la in*reed de honrarme eon gu repceéei l ta r 
c't'm en '.«'<• so1etniié acto, y yo , en nombre 
de su alteza, os bogo entrega de l a ins ig 
nia que antes do e x i s t i r , antes do nacer, 
t iene adquir ido e l derecho a la glor ia por 
. . - -d ^ operaciones, 
fes do sn cuartel general y las autoridades, v- los nombres in-ostigiosos de Herencuier be-! 
E l pres dente del C o m i t é , don L u i s Ort ga, rra i io Or ive , F e r n á n d e z P é r e z , Cabanellas, ' RUC~^ Ikóñpv nrnrpc;nrÍo 
Marzo. Ayuso. Muñoz Grande. Fiscer, Mar I D l c í S C O iDaneZ p iOCCbaUO 
E n t r o vosotros—dijo el presidente inte-
rino del Di rec tor io—me siento americano. Sa 
ludo a todos vuestros compatriotas, a los 
de aquí- y a les del otro lado de los mares. 
E l m a r q u é s de M a y í z o y ó una ovación 
m u v car iñese . . 
Ceniedia de W o l í f y D u v e n í a i s , 
t raduckla por los s e ñ o r e s Cadenas 
y G u t i é r r e z ü o i g , estrenada eo el 
teatro l i é l n a V ic tor ia . 
Cuando hace cinoo o eois años so estre-
n ó en L a r í s «Apresi l ' a m o u r » , con un éxito 
q u i z á s no igualado desde entonces, ©1 pú 
b l i co que s e g u í a l a comedia, m á e que con 
m t e r é s con ansiedad de conocer en el ter-
eer aa'o l a muer te de ü e r m a n a . s u f r i ó una 
sacudida t a n honda, expresó e l dolor con 
tales exclamacionieia, que l a r e p r e s e n t a c i ó n 
estuvo suspendida un buen espacio. 
E e p e r á b a m o s con curiosidad e l momento 
para ver s i l a e m o c i ó n de nuestro p ó b l i c o 
semejaba a l a de l de P a r í s , porque para 
noeotroa esa e m o c i ó n hubiera tenido el va-
lor de un s í n t o m a . 
No se produjo porque no podía producir 
se; La ideo log ía de l a comedia no podía 
arrastrar a nuestro p ú b l i c o ; un, abismo do 
sent imientos , )de ideafi y de 'concepto l0 
separa de el la , y t t o d a l a hab i l idad iea£ral 
de los autores no pueden idenjlfficarlo con 
l a figura de aquella muchacha l i v i a n a , falta 
en absoluto de sentido m o r a l , a m a n t é feli-
c í s i m a do un hombre casado, s i n sombra 
de rubor, de r emord imien to , n i s iquiera de 
inqu ie tud , por miiehas veces que se le l l a -
me a lma pura', inocente y angelical . 
Y l o que sucede con este personaje, f a l 
s á m e n t e idealizado, pasa con toda l a obra; 
inteneBa e l asunto, apasiona l a fuerza melo-
d r a m á t i c a de alguna*; escenas, place l a gra-i 
cia de algunos t ipos, l a m a e s t r í a del des 
arrollo, paro no llega a establecerse esa co-
m e n t e cordial entre l a sala y el escenario 
qne es e l secreto de los grandes éx i tos . ' 
Se escucha l a obra como un e spoc t ácu lo 
ajeno y lejano, que no puede llegarnos a 
lo v i v o porque no lo consideramos jx^ ib lo 
entre nosotros, quo o í m o s con e l mismo 
i n t e r é s e l re la to de las costumbnes do pu^. 
blos remotos. E l sedimento de una mora l 
que a ú n , por for tuna , pesa sobre nosotros 
e inf luye en nuestras maneras y en nues-
tro pensar, nqs separa de l a absoluta amo-
ral idad de la o b r a ; n o concebimos q u é un 
marido, en e l momento de conocer su des-
Konra , cuando Va c la ramente los pJanea 
miserables de Ja a d ú l t e r a , se domine, y 
por una m a l entendida piedad y u n falso 
sen t imenta l i smo, ee domino y ee preíítcj a 
complacerla. 
Ese igenitimentalismo, sust i tuyendo a la 
r e l i g ión y a los verdaderos gentimiontos dig-
nos y elevados, es e l lamentable espec tácu-
lo m o r a l que nos ofrece esta comedia, más 
pó l ig rosa a ú n que l a de m á s tendencioso 
pensamiento. 
L a fa l ta de sentido m o r a l e s tá en todo 
y en todos, hasta en los m á s secundarios 
personajes ; no hay nada que consuele de esta 
sequedad: porque hasta l o ú n i c o noble que 
pudiera haber, e l g r i to del amor paternal, 
es algo e g o í s t a , manchado }x»r l a nacntira 
v e l fingimiento; a ñ á d a s e a esto l a fraso 
doscarneda y c ruda , e l conoepto expresado 
desnudamente, l a i n t e n c i ó n j a m á s velada; 
c o m p l é t e s e con un asunto que no p o d r í a m o s 
referir en estas columnas, y so t e n d r á una 
idea de lo que l a comedia es. 
L a labor die los adaptadores es finísima; 
han conservado toda l a gracia, la finura y 
' la intensidad d e l o r i g i n a l ; íhan acertado 
al encontrar l a fra'íe e s p a ñ o l a que mejor 
exprese esos elegantes ciros casi i n t r adu 
cibles, han conservado e l i n t e r é s y la mag 
nffica c o n s t r u c c i ó n de la comedia. 
E l Señor G o n z á l e z ha hecho nn estudir. 
admirable de su personaje, y lo interpi-efcrf 
admirablemente en todos sus varios aspee-
top y maítices; 
L a s e ñ o r a Adamur vivió el t ipo de Adela. , 
vario y complicado. T a m b i é n acertaron I< 
s e ñ o r a c r d á . m u y justa , y los s e ñ o r e s To-, 
r r?c i l la v Helgado. 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó ca lurosamente 
Jorge B E L A C U E Y A 
t ínez Monge, Franco. N ú ñ e / . do Prado. Co¿o-
I ludo, (Ponce de León y otros van unidos al 
br i l lante his tor ia l escri to en el campo de oa-
taiJia por los Regularee t e t u a n í e a . 
E ! ^ rupo ha tenido m á s de óOO bajas de 
oficiales y m á s de .'hOOO de tropa. E n los úl-
t imos m^ses de c a m p a ñ a los Eegulares de 
T e t u á n formaron el n ú c l e o do las dos pr in-
c i p i e s columnas de e v a c u a c i ó n , las de 'os 
gene.r.les Castro C i m n a y Saro, que tan b i -
zarramente ee batieron. 
E n varias ocasiones y como recompensas 
a su comportamiento , le fueron concedidas 
a los Ilogulares de T e t u á n variü.s Medallas 
Mi l i t a r e s y otras preciadas dist inciones. 
Una protesta de Herrioi: 
contra Zfnoview 
Debe cesar la campaña antimilita-
rista en Francia 
No es c i e r t o que N o r t e a m é r i c a Míense 
cnmWfcr de act i tud f r e n t e n bou gpvicts 
—o— 
P A R I S , 1Í3.—El «Quo t id i en» dice, quo 
con mot ivo dé Jas reoi&nteé declaraciones 
hechas por ZinovJcf, afirmando l a necesidad 
de desarrollar ño r fcpdtiB lo® medios l a pro-
paganda a n t i m ' . l ¡ t a r ó l a en Francia , H e r r i o t 
ha encargado iC ¡ambájadór d é Franc ia en 
M o s c ú , Herbe t t e , qü© haga prfeenle en ia 
for ina m á s categ.'ii-ica el Gobierno soviatceta 
e l deseo del (.lobie-mo fróncós de que ce«e 
to ta lmente esta oa in(« iña . Si continuase, s© 
h a r í a n iznpofláULes í a s Inieaias r e l ác ionee da 
Eran cia con. ]a U n i ó n de l í e p ú b l i c a s Socia-
listas S o v i é t i c a s . 
* * * 
P A R I S , 1 3 — E l «Matan» dice que, se-
g ú n .informes recog'dcs en 'ias mejores fuen-
tes, se pueden desmentir laá informaciouee 
publicadas por l a Prenea americana, anun-
ciando que Ke l log ; lal sus l i t i i i ' r a Hughes en ' 
l a d i recc ión de ' í los Negocios Extranjeros, i n . 
t r o d u c i r á cambios en la pollticia norteame-
r icana e n u n &e(ntildo favurable a)', reconoci-
mien to del Gobierno de los soviets. 
S E P R O H I B E N E N R U S I A L A S O B R A S 
D E B B R N A R D S H A W 
L O N D R E S . 13.—r-E) qorrotipoñsal! del «Dai-
l y Express?- on p a g é comunica a su jK' r iú-
dico qne Zinoyief, preeWente del! soviet de 
Ix'.ningrado y del C o u ü t ó ejecutivo de la 
tercera I n t e m a c o n a l . ha prohibido •la re-
)'.•< i-e l i tac ión do la:-* obras <!,. I ! ; nuard Sbaw 
en todo ol t e r r i t o r io de r^eulngrado, como 
represalias por \ k act ividad anticomunisita 
desarrollada j i o r el í a m o ^ o dramaturgo in -
Se l e c.\Igo una í iraiza de lO.OOO pesetas 
—o— 
Conforme r e c o r d a r á n nuestros iectore?, 
hace va r ios d í a s el í i s ca ! p r e s e n t ó un-a qae-
i"ell,a en e l Juzgado de g u a r d i a ^contra don 
V i c e n t e Blasco I b u ñ e z por ',;a ' p u b l i c a c i ó n 
de un fo l l e t o que, a su j u i c i o , con t i ene con-
ceptos i r . jur iosos p i t r a su majes tad el Rey. 
C o r r e s p o n d ' i ó el s u m a r i o al Juz-g-adó del dis-
t r i t o de Buenavi.sta, y el juez de é s t e , s e ñ o r 
D í a z C a ñ á b a t e , h i - d i c t ado auto de proce-
samiento c o n t r a e l s e ñ o r B'lnsco I b ñ ñ e z . 
E n ©• p r i m e r « c o n s i d e r a n d o » ú?\ escr i to 
se recogen los conceptos m á s esenciales 
c o n t e n i ó o s en ei fo l l e to . E l juez los es t ima 
incursos en e l a r t í c ü í ' ó 162, on r e l a c i ó n con 
e?. 477, de»' C ó d i g o pena l , y c a l i f i c a el d e l i t o 
de íea* majes tad p o r i n j u r i a s al Rey. 
* E l juez c ' e c r e t ó i g u a ' m e n t e l a p r i s i ó n i n -
cond ic iona l del s e ñ o r Blasco Ib í l i iez , y para 
lae respansabi ' idades c iv i l e s del proceso e x i -
ge l a fianza de KXOCf) pesetas. 
A consecuencia de todo "o expues to se ha 
incoadto el f o r t u n o exped ien te de e x t r a d i -
c i ó n c o n t r a e l s e ñ o r Blasco I b á ñ e z , que se 
encuent ra a l a t a z ó n en F r a n c i a . 
Asociación de la Prensa en Jerez 
" W — o — 
J E R E Z , 13.—Se h a c o n s t i i t a í d o l a Aso-
c i a c i ó n de l a P r e n s a , o l i g l o n d o p r e s i d e n 
t é a d o n D i e g o B r o c a r d i , d i r e c t o r de E l 
Guadal ele, y p r e s iden t e s " h o n o r a r i o s a los 
R e ñ o r o ^ F r a n c o s R o d r í g u e z y E d u a r d o 
P a l a c i o V a l c l é s . 
Presentación de la compañí? 
Prince en la Comedia 
Con e l vaudevi l le « M a tanbe d ' H o n f l o u r » 
m u y aplaudido entro nosotros con el t í tu iv 
de « M i t í a B a m o n a » , &e p r e e e q t ó aiio?hí 
la c o m p a ñ í a quo d i r ige el famoso actoi 3 
Prinoe , conocido « n t r e nosotros do todos l i l 
aficionados a! c i n e m a t ó g r a f o . j¡or(|Uo en ts 
pantalla a l c a n z ó sus m á s universales éxitos* 
Y algo de inf luencia c i n e m a t o g r á f i c a ad-
vert imos en é l : c ier ta rapidez, algo do dté 
loe amianto, algún, desacuerdo, mejor dicho 
asinoronismo, en t ro el gesto e x a í ' l o y la pa* 
lahra. 
L a g r a c a innegable del famoso fioíustia1^ 
no t iene t a m b i é n algo de mooGnoia c-no-
ma.tográtic-a, u n tan to j i r . 'm i t iva , que do - d ce 
de Ga finura e n otros momcnk 'S . 
L e acompafian excelentes1 actores, ^nire 
les que &- hicieron r o t a r por su finísima la-
bor Janz Tham-ar. Paulel lo Da r lo i s . mada-
mes Thiebana y Debrises y Rene Bronto) 
e I n é » E u t z m i n g c r . 
Esperamos obras de m á s e m p e ñ o para j i u -
gar m á s dotenidamonte la Cabor de los no-
tabtew actores1 franc^e^s. 
J . de la C. 
Se reúne ía Comisión del 
Código rural 
E n ©1 mimt>t«rio de Gmcia y Jus t i c ia , bajo 
la presidencia del magistrado del T r ibuna l 
Supremo don Manue l Moreno F e r n á n d e z do 
Rodas se ha^ reunido en lia tarde d© ayor la 
Comis ión encargada de redactar un proyecto 
do Código ru ra l , í a cual ha quedado def ini t i -
vamente cons t i tu ida con los re presen Can tes 
de todos los mlnis tor ios a que afecta tal os-
tudio . varios de los cuales acaban de ser de-
signados. 
Asis t ie ron los s e ñ o r e s Goicoechea, Clemen-
te de Diego, M a r í n L á z a r o , A/.nar, L o m a , l i o -árisnez TOSTOK, Castro, Ort iz Keyeer y los 
secretarios, scf iores Vellando y Soroa. 
Acoixlaron act ivar en los rospectivos depar-
tamentos minis ter ia les la r e u n i ó n de antoexi-
donlea necesarios para (|ue comionco inmedia-
t a m é n t e el estudio de las ponencias designa-
das. 
De l a parte c i v i l se encargaron ol pn- i é n -
te; en un ión de 1<*Í señoi-es B u i z H i t a , Ole 
mente de Diego. Marín l>áz.arD y Vol lnmln . 
Y los s e ñ o r e s Ooicoefáheik, G a a c ó n y M»r ín y 
f ) e s p u é s os las nueve t e r m i n ó ayer lí'. i'ír 
u rdón del DM;éctorio, y un oficial de la oficipa 
de I n f o r m a c i ó n , por encargo dol genera'. Valle* 
pinosa, dijo a ios periodistas que do 'Marnifr 
eos no h a b í a n inguna novedad, v m w J H 
Consejo h a b í a n csistódo las «ubf tecrc lonns «" 
M a r i n a y Guerra, que llevaron muchos asW 
tos ; poro todos de t r á m i t e . 
Despacho y visitas 
Con el presidente in t e r ino del Directorio 
despacharon les subsecretarios de E s t á i s 
Gracia y Jus t ic ia , Trabajo y Gobernaron.^ 
E l rég men de las Vascongadas seró respetado 
Los presidentes de los Dipn tóc innes vas. 
c a « . que v is i ta ron al s eño r CflUo Cotejo PJ; 
ra inten-o?arfe r e s p e t o a si ol aecie » J 
bre el estatuto provinc ia l a f e c t a b a s - >eg--
men do ías Diputaciones v a ^ n g a d ^ í a ^ -
l i t a ron la siguiente nota oficiosa a 'ios pe*. 
riodifitas-: , . „^i\f,r,e-a 
« C o m o resultado de de las ^ 0 ^ 
qne nce fué encomendada ^ la ™ ™ 6 u 
labrada por Jas represen tabones de ^ 
Diputaciones en -Vi to r ia , V ^ O s f e c m * 
cpii estamos seguros nue en e l ^ 
vincia . que va a publicarse so / W ^ j g 
r é g i m e n especiall e c o n ó m i c o y 
vo de las provinc.i:as Vascongadas asi co^_ 
rodemes a u g u r a r que ol floberano no pe* 
Ls en l a d e s t i t u c i ó n de las aetua-lés D.puta. 
clones, do' las qne sorooe p residen tes. 
• los rpsi>pctivos iñffexrierOB dosieiiadfxs iK>r e i 
L A S N E G O C I A C I O N E S C O N E L J A P O N i ^ u - r h . d . l - . - . ^ n , . . . ^ í com,, <-! rep . - . -n -
P E K I N , 13 .—l-a« negoo^aolnes ru«ojo.,^fc. tan te del d é trabajo, formarán la ponencia 
nosas cont inúan con resul tádce eafeSsíacbo- encargada de lo ji-ario admini.sl.rat.iva. paro, la 
rics . faabiénddeé llegado a un wuordo de mío ha sido designado secretario el señor 
.principio acerca de :ja QVaouacaón de les t.?- Soroa. 
rritorios ocnpadois por las tropas ja]>on€sas l Los trabajos de l a mencionada Comisión 
que para ella la ganúste i s ©Q muchos, v. .te- en C-Iiinai durante L e s ú l t i m o s disturbioe. cont inuarán una m m e r a asidua. 
por es 
l o mil 
M A L A G A 1 2 - r t o s accionietafi de la So-
Alud'Pesquera E ^ O I Q han presentado 
u n a demmeia contra o l en agente • ^ ^ f 
Muño/ . Cano v el onoargado de ventos, vo 
mingo Elena Bodriguee, «.cusundoles do na 
ber cou "o estafas por mlor de m á s ao 
500.<XÍ:I Í ' . , J 
L a Po'.icia debnvo a los denunandos, quo 
ingresaron.on l a cárcel a dispos ic ión del JUB-
gado. 
B Í A D E I D . - A ü o X T — N ü m . 4 .83^ 
(3) M i é r c o l e s 14 do enero de 1325^ 
f s p o s 
ú l t i m a s veocs 
Y u g o -
cosas 
D e s g r a c i a d a m e n t e 
«ma h e m o s deb ido d a r n o t i c i a s de 
e s i av ia , s ó l o t u v i m o s que c o n t a r 
desag radab le s . E l r a d i c a l i s m o de los .Go-
b i e r n o s , l a t r a d i c i o n a l h o s t i l i d a d do los 
c i s m á t i c o s o r t o d o x o s , l o s i n f u n d a d o s re-
celos c o n t r a Ja i n f l u e n c i a l a t i n a , las d is -
c o r d i a s p o l í t i c a s y l a i n s t a b i l i d a d d e las 
c i r c u n s t a n c i a s e n u n a n a c i ó n que em-
pieza a v i v i r , h a n p r o p o r c i o n a d o a los 
c a t ó l i c o s d í a s de a m a r g u r a y h a s t a de 
p e r s e c u c i ó n , y a l e g a l , y a v i o l e n t a . 
Desde 1914-, q u e ae t e n í a e s t u d i a d o u n 
C o n c o r d a t o c o n l a S a n t a Sede ; d e s p u é s 
de l a g u e r r a , y a n o e r a S e r v i a l a que 
t r a t a b a c o n R o m a , s i no Y u g o c s l a v i a . 
IAS n e g o c i a c i o n e s f u e r o n d i f í c i l e s y p r o . 
¿ i j a s . H a c e y a d i ez . a ñ o s ^ q u e e r a co-
sa o o n y e n i d a l a d e s i g n a c i ó n de u n A r z -
obispo p a r a B e l g r a d o ; s i n e m b a r g o , h a -
ce s ó l o u n mes que f u é c o n s a g r a d o . E s 
te es u n a c o n t e c i m i e n t o c a t ó l i c o q u e de . 
beruos a n o t a r . 
H a y que r e m o n t a r s e a los t i e m p o s de 
Focio p a r a e n c o n t r a r Ob i spos c a t ó l i c o s 
en B e l g r a d o , excep to l o s e s p o r á d i c o s , 
impues tos p o r A u s t r i a . L o s t u r c o s h i c i e : 
r o n b u i r a u n o de e l los e n 1737; los 
p o m i á s i m o s c a t ó l i c o s q u e d a r o n s i n pas-
t o r - n o bace c u a r e n t a a ñ o s s i q u i e r a , 
a p e n á i s h a b í a a l g ú n sace rdo te c a t ó l i c o 
en B e l g r a d o . P n 1851 el Ob i spo de D i a -
k o b o Croac i a , f u é n o m b r a d o a d m i n i s -
t r a d o r a p o s t ó l i c o de S e r v i a , y u n Chis -
i r. «ocas». ¿**a>*> 
QCb-
oo c a t ó l i c o e n t r ó é u B e l g r a d o c o n j u r i s . - j y 
S w M r . Aniscopa l . E l Ob i spo de D i a k o - h 
Las hijas del E-ey han salido a pasear. 
Dcts h' jas tiene el Rey (jüe son dos rosas 
de un m i s m o rosal. Las dos radiantes, las 
dos gentiles. Pero sobro l a encendida gra-
na de sus mej i l las , l a una es dorada como 
los t r igos, l a o t ra dorada como l a m i e l . L a 
una mon ta en su hacanea blanca, l a otra 
on su corcel de fuego. Cuando por l a gran 
puerta de bronee, los palafreneros las ven 
baiir, &e. i nc l i nan en una gran reverencia 
que hace br i l l a r el oro de sus casacas, y 
luego exclaman loa unos para ios o t ro s : 
— ¡ A h í va l a g lo r i a dol r e ino ! 
— ¡ C ó m o premia Dios a nuestro R e y ! 
4 — S i no fuersai Princesefi por la sangre, 
s e r í a n princesas deOa hermosura. 
E n verdad, no les falta m á s que e l m a n -
to de terciopelo verdemar y los chapines 
con l a punta doblada para arr iba y l a dia-
dema sobre l a á u r e a cascada de sus cabe-
llos, para que cua lqu ie ra las pueda confun-
di r con Blanca-Nieve y Rosa-Azul , las 
princesas del cuento. 
Las dosi infantas Lar. sal ido a pascar. 
Su madro, la buena I!-Dina, rodeada de 
damas, estaba cosiendo en la soleada terraza 
que hay ante una escalinata sobre el j a r d í n . 
Pero uo c r e á i s que randas de encaje de es-
puma, o estofas preciosas, o alguna de esas 
labores Sutiles que nobles damas empren-
den- para •afiligra-na-r los o-ic-s del t iempo. 
No. Sino refajos y camisas y sayos y to-
quil las de abrigo. Las dos Princesas no sa-
ben1 t o d a v í a que lejos d© su palacio real, 
hay irnos tugur ios donde fa l tan a ú n esas 
ropas t an vulgares. Como son m u y n i ñ a s , 
apenas puede decirse que han salido de las 
resplandioc-Lqntes eistanc-ias ¡de su palacio, 
que ee vasto como un pueblo, donde hay 
salas con artesones de é b a n o y palosanto, 
d 
L a vieja susp i ra : 
— j Una l imosna , s e ñ o r i t a s ! ¡ M© muero de» 
fr ío! 
Entonces -as dos In t sn tas han comenzado 
a l lorar . S© haai despojado de sus ricos abri-
gos de Escocia; los han tendido sobr© al cuer-
po de l a vieja , cuyos pies de palo asomaban 
entre los . t rapos. A l p a l a í r e n e r o le han man-
dado traer las manCas de los caballos. Y una 
do ellas, no s é cuáli de las dos, como si fuese 
unu. madre, ha cogido ent re sus brazos a l pe-
q u o ñ i t o , que tiene las piernas amoratadas. 
Clama el n i ñ o : 
— ¡ M a d e ! . . . ¡ M a d o ! . . . 
— ¿ l > ó n d e e s t á l a madre de esta c r i a tu ra? 
L a vie ja m u s i t a : 
—Pidiendo l imasoa. L o que trae, come-
mos. Unos ditas algunos rebojos de pan, a l -
g ú n cebollino. Otros d í a s , nada. 
Las dos In fan tas vuelven a llorar. Cuando 
y a tia penumbra sobe d^ lo hcindo, b a ñ a d a , en 
o! fr ío relente del atardecer, en t ra l a m e n d i -
ga, doblada bajo s u z u r r ó n de retamas para 
la l u m b r ó . H o y s ó l o ha conseguido unas be-
llotas que le d'ió un pastor. Con aquello pa 
s a r á n hasta quei amanezca Dios o t ro d í a . 
Galopando de vue l t a , la<5 Infantas pregun-
tan a su palafrenero: 
— ¿ Y hay muchas cabanas ? 
E l palafrenero d ice : 
—Muchas. 
Cuando entran por l a gran puerta de bron-
ce, ios lacayos advier ten un fuerte o íó r como 
Los ingleses cuidan sus 
e s 
U n mil lón quinientas mil pesetas 
recaudadas en dos días para saisi-fi? 
ia cúpula de San i/ablo 
L E A F I E L I ) , l í j . — L a s u s c r i p c i ó n abierra 
para recaudar los fondos necesarios para l a 
r e p a r a c i ó n de la Catedral de San Pa.blo al-
canza l a c i f r a do 45.500 l ibras esterlinas 
(1.526.000 pesetas, .al cambio do ayer ) . 
E n t r e ' l o s suscriptores figuran con impor-
tantes sumas los Reyes y e l P r í n c i p e de Ga-
les, y en la l i s t a de hoy e s t á la re ina ma-
dre, Alejandra, que ha enviado 50 libiT.s es-
terl inas (1.668 pesetas). Con 1.000 guineas 
(unps SS'.OJO pesetas) figuran la casa Rots-
c h i l d , el Banco Morgan , Grenfel l y Compa-
ñ í a y j a casa Schroeder y C o m p a ñ í a . — S . B . R. 
Más de sesenta años de 
sth'ag <le espejos en que se m u l t i p l i c a n 
d i c c i ó n ep i scopa l . ' | basta e l i n f i n i t o l a s luces do las a r a ñ a s , y 
be m o n s e ñ o r S t r o s s m a y e r , e r a de l i n a . j é a l a s cen enormes tapices de h i l o de oro, 
Í T ^ l q v o - loe e s l avos de B e l g r a d o le i t m - ponderosos, que cuando los grandes bal-
iLihieron' con e n t u s i a s m o ; ol P n e i a d o c?ne*. ^ abiertos ¿ * P^f e n par. apenas 
r ec ib i exon cun ^ . ' , el v ien to los estremece, v salas con co--
c o m p r e n d i ó que G i c a t o . n c i . m o i b a a t e n e i , | u m n a s do m á r m o l e l • 
en Se rv i a una e x p a n s i ó n i n s o s p e c h a d a mento t e ^ 0 y b r u ñ ; d o corao l¡n est.a,r:qi!e. 
ontonces, y pen^ó e n u n C o n c o r d a t o con jja& buenas Princesrs so imaginan que e l 
la San t a Sede. E n A u s t r i a n o sia q n c r í a . mundo debe de estar l lano de paalcios r a í l e s , 
una i n t e l i g e n c i a d i r e c t a de S e r v i a c o n porque ellas apenas lo han entrevisto a i r a -
R o m a • había'que pasar- p o r V i e n a , y e l . vés de los encantados á r b o l e s del j a r d í n . 
Concorda to n o p r o s p e r ó . L a g u e r r a des-! Je50 lo s a b r á n ' 
hizo a i W u s t r i a ; la pequ.efia S e r v i a de1 W b a n . s a l i d o a pasear cuando aun 
S a n d r o K a r a g e o r g e v i c h s a l i ó de la te- ^ ^ ^ ™ ¿ > f j * Aiojan^-xU j\ciLa.b^Kr ^ arendas ramas del p m 
rribie pru-eba t r a n s f o r m a d a en Ja g r a n gar a^-prisa, porque apenas les caballos aflo-
.Servia 0 Y u g o e s l a v i a , y se f i r m o e l a.n- j&hím e l trobs, eí f r ío r e e n t e ©e filtraba en 
wado C o n c o r d a t o . U n N u n c i o f u é a B e l - jog huesee. H a n cabstgado m á s que n i n g ú n 
'.rrradtv y un m i n i s t r o de Y u g o e s l a v i a se d í a . A l cabo del paseo, las Infantas divisa-
sstableció cerca del V a t i c a n o ; p e r o B a l . yon una cabana en Sa cuesta del monte. L e 
grado s e g u í a s i n O b i s p o ; l a a n t i g n i a se-
a cebollinos y a humo. Y a d e m á s se admiran 
de verlas venir s i n abrigOi con el gran frío 
que cae. 
* * * 
A ot ro d í á , las I n í a n t u s no q u i e r e n ' s a ü r a-
pasear. L a Reina, con sus damas, e s t á en la 
azotea sobre el j a r d í n . A u n lado, l a canas-
t i l l a de las prendas; al o t r o ños grandes ovi -
llos que a veces se escapen del h^ lda y rue-
dan por la terraza. Se han echado al cuello de 
su madre Ja R e i n a : 
—Madre , queremos trabajar contigo. 
L a Reina, que todo l o sal>e, t i en t a con una 
sonrisa a tas dos I n f a n t a s : 
— I d de pasee, hijas m í a s . 
S A N S E B A S T I A N , 1 2 . — E l fa l lecimiento 
de sor Agus t ina A l e g r í a Urquiaga, superio-
ra de l a Casa de Misericorciia, ocurr ido hoy, 
ha causado penosa i m p r e s i ó n en toda l a 
ciudad. 
L a i lus t re finada contaba ochenta años de 
edad y llevaba m á s de los sesenta de vida 
religiosa. 
L a Reama madre, al tener n o t i c i a del fa-
l lecimiento e n v i ó su p é s a m e a l a Comuni 
A l ent ierro, que se ver i f icará m a ñ a n a 
a s i s t i r á n él A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n 
On Corpo rac ión , e l gobernador. la:i d e m á s 
poeta y pensacor 
au ~ 
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L a n o t i c i a h a s ido c o m o u n a especie 
de b r u t a l h u n d i m i e n t o i n e s p e r a d o . C u a n -
do c o m e n t á b a m o s e l l i b r o A Alianga 
Peninsular, y v e í a m o s e n él u n eco l u -
m i n o s o de n u e s t r a s p r o p i a s ideas , y en 
A n t o n i o S a r d ' i n h a u n f e r v i e n t e y c u l t o 
p a t r i o t a , e spe ranza d e l i d e a l h i s p á n i c o 
qu-n h a de ser baeo de n u e s t r o p o r v e n i r , 
l l e g a de r e p e n t e e l b á r b a r o d i s p a r o a l 
o í d o : l A n t o n i o S a r d i n h a h a m u e r t o . 
A l a b a d a sea l a v o l u n t a d de D i o s . 
Q u m p i l a m o s n o s o t r o s e l penoso 'deber 
de r e c o r d a r sobre e l c u e r p o i n e r t e y en 
h o m e n a j e a l a l m a q u e vo ló^ a l g o de l o 
que r e p r e s e n t a b a A n t o n i o S a r d i n h a e n 
l a l i t e r a t u r a de su p a t r i a — P o r t u g a l - -
y e n e l e s p í r i t u do l a o t r a g r a n p a t r i a 
— H i s p a n i a — , p o r l a que l a b o r ó con t a n 
c á l i d o e n t u s i a s m o y t a n i n t e l i g e n t e 
e n e r g í a . 
S a r d i n h a e r a u n m o d e r n o . E x p l i q u á -
m o s l o . ' E r a u n v e r d a d e r o e s p í r i t u m o -
d e r n o , de esos que a l g u n o s r e t r a s a d o s 
l l a m a n r e a c c i o n a r i o s . N o es o c a s i ó n de 
I n s i s t i r a q u í sobre este p i n i t o de v i s t a . 
men te s i n r e c i b i r l a s a n g r i e n t a h e r i d a 
de u n a r e v o l u c i ó n que l a d e t e n g a en su 
c a m i n o . Ese i d e a l de p a t r i o t i s m o y c u l -
t u r a nos a n ü n a a u n o s c u a n t o s « r e a c -
c i o n a r i o s » . C o m o no es tamos o b l i g a d o s 
a a c e p t a r ese l e n g u a j e c o n v e n c i o n a l , 
m u y p r o p i o p a r a e l u so de los que. no 
neces i t an ideas p a r a n u t r i r l a s pa l a -
bras , h e m o s d i c h o que S a r d i n h a e r a u n 
m o d e r n o . 
E s a s i g n i f i c a c i ó n de S a r d i n h a le apa r -
t a b a y d i s t i n g u í a de l a g e n e r a c i ó n pe-
s i m i s t a de pensadores y l i t e r a t o s que 
v e n í a cDcsde 1865 m i n a n d o e l a l m a p e r 
t u g u e s a y l l e n a n d o el h u e c o con un eu-
r o p e i s m o decadente . 
U n p o c o a r b i t r a r i a es l a f echa de IMV), 
pero puede s e r v i m o s p a r a a l g o , como 
l a n u e s t r a de 1898, q u e r ec ibe de a q u é -
l l a m á s s a v i a dJe l a q u e a l a o r i g i n a l i -
d a d de n u e s t r o s « m o d e r n o s » e r n v i t i e r a . 
P o r esa f e c h a de 1865 y a^los svgaien-
tes s u r g e en l a c i u d a d de C o i m b r a el 
m o v i m i e n t o I c o n o c l a s t a , q u e a r p ieza 
q u i z á e n u n sano i m p u l s o de ' e n o v c c i f ' n 
que, c u a n t o m á s l o m e d i t o , m á s m e v a ^ degene ra ^ l i n a 0 i a pes imismo di-
p a r e c i e n d o el ú n i c o ce r t e ro . E x i s t e ha ko lvcn , tCf L(:>s j ^ ^ r e s ,ie Antera de 
c o s t u m b r e do l l a m a r ( ( a v a n z a d o s » a u n QUiental y o í i v e i r a M a r t i n s , y r n u n a 
g r u p o de h o m b r e s d e t e n i d o s c o n m o r t a l 
e s t a n c a m i e n t o en u n a id teo log ia h u e c a , 
que a l b e r g ó en su c o n c a v i d a d el si-
g l o X T X . F r e n t e a esos, o t r o s h o m b r e s , 
escala m u y i n f e r i o r en e s p í r i t u y ano-
nadante, de g r o s o r y pesadez, e l de T e ó 
f i l o B r a g a , p u e d e n d e c i r con m á s elo-
c u e n c i a de l a que a h o r a tenemos t iem-
a t en to s a l m o v i m i e n t o d e l m u n d o y pn dp ^ ^ 1 ^ j 0 e l movimiento de 
l a s l ecc iones de Ja . H i s t o r i a , q u i e r e n 
autoridades y otras muchas representacio- d a r el paso h a c i a a d e l a n t e , que p e r m u a 
nefe. a l a c i v i l i z a c i ó n d e s a r r o d a r s c n o r m a l 
viene declararlo así, frente a 5.a tifa i ;cional suerosa 
el clo-
—(Queremos trabajar contigo. 
Y una Tn 'anta a un lado de i a Reina , otra. 
I n f a n t a al o t ro , han cpgido sus ovi l los , su* y r u t i n a r i a c r i t i c a S i s t e m á t i c a , tan 
agujas, y se han puesto a trabajar. Las gran- ^ ^ censuras eomo cicatera en 
des damas charlan y r í e n , mientras sus de- 8l0* 
dos se mueven á g i l m e n t e entre la lana y el — ¿ N o l ó ha observado usted.?—nos deoía 
i ganchil lo. L:;.» In l ' an t l tas . no. N o levantan ca- j 
H a b í a que cabail-! hoza- Como t ienen un m i s m o pensamiento, 
ambas e s t á n pensando en las viejecitas de 
las ca.bafi.56, y mueven íamibién sus dedos i n -
cansables. 
Desde aquella tarde, todas las tardes he 
convienen para trabajar. ¿ O s aco rdá i s de 
Les calles m a d r i l e ñ a s se europeizan tam-1 pada de Ale jandro , toca u n p i to , y como 
bién en ed aspecto de la c i rcuí .ación. Con-
no ha mucho una persona respetal/ie, cu l ta 
y que ha viajado mucho—. L a Prensa de 
otros p a í s e s , do F r a n c a , verbigracia, se 
esfuerza s ie rapr í i en dar Ja sfMsación de que 
b o existe en e i resto del mundo nada tan 
acabado, tan perfecto como 'lo f r ancós . Ti] 
sistema, no puede ser m á s senc i l lo ; se re-
^e de S i n g i d u n u m es tuvo t o d a v í a s i n 
pas to r h a s t a el 7 de d ic iem}bre de 1924. 
M o n s e ñ o r P e l l e g r i n e t t i , N u n c i o de Su 
.Sant idad, h izo de m o d o que fuese con-
g a g r a d o e n B e l g r a d o m i s m o ; pe ro n i 
han preguntado a BU poJlafremero: aquella princesa del cuento, que cada noche j duco a elogiar y exaCtar lo bueno, l o bello 
converfcva en n w l e j a s de oro Jas madejas de ' y Jo p r á c t i c o y a d i s imula r con una ma-
s i q u i e r a h a b í a una. i g l e s i a c a t ó l i c a ca- dem$n«t 
— ¿ Q u ' é es aquello que hay en 'la cuesta1? 
— C n a c a b a ü a . 
— ¿ Q u e es una c a b a ñ a ? 
— L n a c a b a ñ a es la casa del pobre. 
Como las dos Princesas t e n í a n un mismo 
corazón de oro, ambas han exclamado acor-
f)az p a r a l a c e r e m o n i a , y é s t a h u b o da j 
v e r i f i c a r s e en u n a p e q u e ñ a p a r r o q u i a . 
E l n u e v o A r z o b i s p o de B e l g r a d o , m o n -
s e ñ o r R o d i t c h , t e n d r á que c o n s t r u i r s e 
su C a t e d r a l ; t e n e m o s e n t e n d i d o que e l 
A y u n t a m i e n t o 1c h a c e d i d o e l t e r r e n o 
necesar io . 
N o o b s t a n t e l a es t rechez del t e m p l o , 
l a c o n c u r r e n c i a f u é d i g n a d e l ac to . E l 
Vamos a vei la casa, de i ]M>bre. 
Y al lá subieron por un á s p e r o vericueto. 
¡ Qué grande horror I L a c a b a ñ a t e n í a una 
desvencijada y desclavijada puer ta . Pero ce-
rno si nada tuv ie ra , porque eh viento y e! 
agua y e l hielo y l a escarcha, y todas Jas 'n-
ternperles, entraban y s a l í a n por las rendijas, 
por el ventanuco s in v i d r i o , por la paja po-
dr ida que h a c í a de tejavana. E n un r i n c ó n , 
una vieja m o r í a sobre una yacija de trapos. 
r e y A l e j a n d r o e s t u v o r e p r e s e n t a d o p o r ¡ Antes de entrar o íase o! Tenebroso resuello 
e l a l m i r a n t e P r i t z a , é s t e es c a t ó l i c o ; a 
s u l a d o se h a l l a b a e l m i n i s t r o de Cu l to s , 
q u a es c i s m á t i c o ; c o n el los e s t a b a n e l 
p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o , el g e n e r a l V u c h -
fcovitch, e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l E j é r c i t o , 
o t ros d i g n a t a r i o s y m i e m b r o s d e l Cue r -
po d i p l o m á t i c o . U n a d a m a de h o n o r , ca-
t ó l i c a t a m b i é n , r e p r e s e n t a b a a l a r e i n a 
M a r í a . P a r t e do l a c o n c u r r e n c i a a s i s t í a 
a l ac to desde l a ca l l e . A l a p u e r t a de l a 
e su a'iento como si saliera de un odre. Y 
t a m b i é n ei l lanto de una cr ia tura , medio des-
nuda, sobre la losa del l lar s in fuego. < 
Las Infantas se han quedado p á l i d a s , s in 
acertar a hablar. N o saben q u é les sucede 
contemplando un e s p e c t á c u l o tan horr ib le y 
tan nuevo. 
((Los p e r r o s c r i s t i a n o s » rió p o d í a n p rac -
t i c a r p ú i b l i c a m e n t e s u c u l t o , p o r q u e l o 
p r o h i b í a l a c i m i t a r r a d e l b a j á . L a co 
i g l e s i a se l e v a n t ó u n a t r i b u n a , y a e l l a . m ú n p e r s e c u c i ó n u n i ó a c i s m á t i c o s y ca-
subio el n u e v o P r e T a u o p a r a s a l u d a r a 1 
su g r e y y a l p u e b l o de B e l g r a d o . L a 
m u l t i t u d , c o m p u e s t a de c i s m á t i c o s y ca-
t ó l i c o s , o v a c i o n ó a m o n s e ñ o r R o d i t c h ; 
y c u a n d o e l N u n c i o l o e s t r e c h ó e n t r e sus 
brazos, b e s á n d o l o , u n a e m o c i ó n d i s t i n . 
ta de l e n t u s i a s m o i n v a d i ó a los c i r c u n s -
tantes c i s m á t i c o s . E l A r z o b i s p o de B e l -
g r a d o se l e s p r e s e n t a b a c o m o e n v i a d o de 
D i o s p a r a ' p r e d i c a r l a s B i e n a v e n t u r a n , 
zas, como l e g a d o d e l D i o s de a m o r y de 
p a z ; los v i e jos popes se sa .nt iguaban, . 
y a l g u n o d ie jaba e s c a p a r u n ¡ a m é n ! 
gas tante e q u í v o c o . D e b e m o s a ñ a d i r que 
m o n s e ñ o r R o d i t c h , a s í c o m o n o t i e n e Ca-
t e d r a l , n o t i e n e p a l a c i o a r z o b i s p a l . Pe-
r o los Reyes q u i s i e r o n h o n r a r a l n u e v o 
A r z o b i s p o de B e l g r a d o , y e l « l u n c h » tn-
v o l u g a r e n s u p r o p i o palacio , ; en e l c u a l 
Be e n c o n t r a r í a s egu i r amen te . con el Pa -
t r i a r c a o r t o d o x o . • i Q u é d i f e r e n c i a de 
aque l los t i e m p o s e n que e l ser papista 
Be cas t igaba Con p e n a d!e m u e r t e ! A d e -
m á s , m o n s e ñ o r R o d i t c h es f r a n c i s c a n o . 
E l d í a d'e l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n I y F o c i o no lo h u b i 
•ee i n s t a l a b a en l a C a t e d r a l de P r i z r c n j e n c a m b i o , P í o X I 
t ó l i c o s ; a m b o s g r u p o s se h a n s e n t i d o 
buenos c r i s t i a n o s p a r a r e c i b i r a l n u e v o 
P a s t o r . Se rv ios , c r o a t a s , es lovenos , a l -
baneses y g r i e g o s , ves t idos c o n s u s t r a -
j e s t í p i c o s , f o r m a b a n p i n t o r esc a pfDce 
s i ó n ; l a s m u j e r e s c r i s t i a n a s , ' a u n q u e c o n 
i n d u m e n t a r i a c a s i t u r c a , p r e s e n t a b a n s u 
c a r a d o s c u h i e r t a . U n r i c o c i u d a d a n o cis-
m á t i c o h i z o s u b i r a l O b i s p o e n s u «¡li-
m o u i S i n e » : l a s c a m p a n a s do l a C a t e d r a l 
o r t o d o x a 33 u n i e r o n c o n s i r s r e p i q u e s a l 
c l a m o r e o de l a s de l a C a t e d r a l c a t ó l i c a ; 
los s e m i n a r i s t a s de S e m i n a r i o c i s m á t i c o , 
con su r e c t o r , c a n t a r o n en « p a l e o s l a v o » 
e l Benc-dictiiis qui vcnM in nomip-e Tio-
•mine, croe los s i e m i n a r i s t a s c a t ó l i c o s can-
t a b a n en l a t í n . E n f i n , esa u n i ó n de que 
n o s h a b l a e l S u m o P o n t í f i c e , c o m o i n -
t e n c i ó n e spec i a l d e l A ñ o San to , se p r e -
s en t aba en u n a f o r m a v i s i b l e y p i n t o -
rasca a l l á on e l m i s m o c o r a z ó n de M a -
c e d o n i a ; y en B e l g r a d o se codean e l 
A r z o b i s p o c a t ó l i c o " c o n e l P a t r i a r c a s e r . 
v i o en e l P a l a c i o R e a l . M i g u e l C e m l a r i o 
r a n c r e í d o j a m á s ; 
y A l e j a n d r o K a r a -
o t r o Ob i spo c a t ó l i c o , m o n s e ñ o r G u i d o - j g e o r g e v i t c h t i e n e n razones p a r a e s p e r a r 
oec. E s t a p a r t e de l a M a c e d o n i a es tuvo | que t e r m i n e el c i s m a de O r i e n t e , q u e 
b a j o e l p o d e r de l o s t u r c o s h a s t a 1912. j d u r a , como q u i e n d ice , once s i g lo s . 
(Continúa al final de la 2.a columna) Manue! G R A R A 
lino con que llenaban su c á m a r a ? Estas dos 
In fan tas me la recuerdan. 
N i s iquiera cuando viene s u dí-a y su fiesta, 
y la Corte viste de gala para felici ta-rías, y 
en l a sala de los banquetes, los criados que 
llevan hebillas de oro en los z-apatos, pre-
paran un gran f e s t í n , ellas interr i^mpen su 
faena. L a , R e i n a abuela entra a dar los fe í i -
ces d ías a la n ie ta que celebra su sauto : 
— N i e t a q u e r d a : ¿ q u é q u e r r á s que te re-
gaf© t u abuaJa ? 
Vosotros i m a g i n á i s : alguna m u ñ e c a gran-
de y preciosa, que ande y que hall ' .e: algu-
na cadena con su medalla de esmeraldas 
Nada de e so . L a In fan t a , como una menes-
tra la que lo necesitara, responde: 
—Abue la , una m á q u i n a de coser. 
Es verdad ; t a m b i é n ©Ha la necesita para 
sus pobres. 
L a Rs ina abuefa Hora de una a l e g r í a s i n 
nombre, y bendice a Dios . 
Ahora ya n o son las Infantas solas. Bajo 
su pa t roc in io y ejempilo, las hi jas de las gran, 
des damas trabajan t a m b i é n . Cada, vez que 
se jun tan a trabajar , las dos hijas del Rey 
dan la pau ta : coser y coser y coser, atentas 
las manes y e l c o r a z ó n abierto. L o que tra-
bajaron en un a ñ o , no cabe ya en una p á - . ' s í o a e s de pa l r io t i s ino re iv ind ica t ivo , cu 
m a r á n i en dos c á m a r a s del palacio real . L ie - ¡ eri e i extranjero so nos v i l i pend ia y se nos 
gan a cuarenta m i l las prendas amontona- desprecia ' 
das : mfajos y e l á s t i c a s y corp iños y bufan-
das y medias de abrigo y s á b a n a s y colchas, 
y cunas con equipos enteros para n i ñ o s to-
mo a q u é l de la c a b a ñ a . ¡ C u á n t a s viejas que 
t i r i t a n de Trío en su yaci ja de tablas, ten-
d r á n su buen m a n t ó n y su refajo para este 
i n v i e r n o ! 
Y o he admh-ado y contemplado este i nmen-
so ai lmacén de la Caridad. U n letrero decía 
5 la, entrada : «R-opero de Santa V i c t o r i a » . 
Y para m í , que debiera llamarse « R o p e r o 
de Santa I s a b e l » . Porque, como aquella bien-
aventurada princesa de H u n g r í a , que no te-
niendo ya COSÍJ que dar, d ió un d ía la d iv ina 
c o m p a s i ó n de su a lma, hecha un m o n t ó n de 
rose© m.l'ogrosas, esta Re ina y estas dos I n 
p-rs 
x i m a benevolencia p a t r i ó t i c a ¡o ma lo , \o teo-
lo deficiente..-. ; d i s u m u l ó que con í r e c u e a -
oia se convier te en m u t i s m o absoluto. 
Ét! resultado lo sabernos todos: que, «es-
c a m o t e a d a s » d é esa manera üas lacras na-
cionales, ¡ q u é p a í s "o las t i ene ! , esas na-
ciones so ofrecen al extranjero, s© « a s o m a n » 
a l inundo d ^ pun ta en b ' lánco y con e l es-
p l é n d i d o prestigio de una envidiable per-
fecc ión . . . Ahora ' vea usted e! reverso: Espa-
ñ a . A q u í f-citc-nderao© el pa t r io t i smo al con-
t ra r io j o sea arrome riendo con fu r i a contra 
todo l o e s p a ñ o l . Las .deficienous se exage-
ran , p r e g o n á n d o l a s a gr i tos un d í a y otro 
d í a ; gozamos d e s p r e s t i g i á n d o n o s agrandan-
do nuestros defectos, pon iéndonos , nestres 
mismos en 5a picota, asegurando que no 
exis te un paigi mási misero, m á s i n c u l t o , m á s 
atrasado y peor gobernado que E s p a ñ a . Es el 
t e m a eterno de una p l é y a d e de ar t icul is tas , 
de oradores, de conferenciantes... : _ ©s ia 
obse s ión de l a c r í t i c a negativa, parc ia l , in -
just-a y desproporcionada. 
¡ N a t u r a l m e n t e que esa t r i s te leyenda dd 
sus frutos, s i n perjuicio de que al _ reeo-
ge r ío s surja ila paradoja : l a paradoja de 
nues t ra i n d i g n a c i ó n y de nuestras explo-
ando 
C o i m b r a s i g n i f i c ó . 
O í i v e i r a M a r t i n s , l a m á s poderosa 
m e n t a l i d a d d e l movimiento a q u é l , tuvo 
a n a v i s i ó n c e r t e r a de l a s cosas , a l a que 
f a l t ó base f i r m e en que apoyarse . S u 
m a n e r a de v e r t a n a g u d a , pa ten t i zada 
i en m u c h o s pasajes de s u g r a n o b r a His-
toria de la CtyiUzaeión ibérica, in f luye 
d e c i s i v a m e n t e , e n t o d a s l a s generac iones 
i n t e l e c t u a l e s h i s p á n i c a s que v i enen de-
t r á s . S a r d i n h a es t a m b i é n u n i n f l u í - d o ; 
pero con g r a n se ren idadl de s u parte , 
s i n de ja r se a r r a s t r a r , y a s í e l punto de 
las aguas del M a r Rojo £©. abrieron para i 
dejar pase firme a los israelitas, las dos | 
á valí anchas de a u t o m ó v i l e s , carruajes y t ran- • 
vías se det ienen, se separan en un s i lencio ! v i s t a i b é r i c o so a f ianza , y se a s i e n t a en 
s ú b i t o . . . ¡ S a r d i n h a sobre l a base de s u t r a d i c i o n a -
Entonoaa de ambas aceras opuestas p a r - M i s m o y s u c a t o l i c i s m o , y adquiere todo 
ten los dos grupos de peatones, que se c r u su a l c a n c e v e r d a d e r o , como lo a d q u i r i ó 
zan en e l ©Strebho «paso» librE>, real izando, 
e f é ó t i v a m e n t é ' o m u y parecido a l a p n -
mera figura del r i g o d ó n . •• 
— E s t á b ien . . . i Oh, s í , b i en ! ¡ C o m o en 
Ixmdres , como en P a r í s ! — e x c l a m a , compla-
cido, un extranjero. 
— ¡ C-amará. . . con ed gu a r d í a ! d ic© i 
guasón a, una modis t i l l a a su c o m p a ñ e r a . 
—'¡lijado e<(to e s . , arroz! ¡ C a n a s de. . . 
moler al c iudadano!—ruge un pesimista. 
-—j Á y , bendito sea el que ha dispuesto 
esto de que se* paren los a u t o m ó v i l e s ! ¡ Q u é 
a gusto .se c ruza ahora l a calle de Alca-
l á ! ¡ Por x l o menos, las que hornos c u m -
pl ido los s t t ' . e n t a ! — s o n r í e , fe l iz , una seño ra 
viejecita. 
— ¡ O p o r t u n í s i m a ©sia re forma! ¡ L o s apü 
ros que yo pasaba anteg el volver con los 
niñera del Re t i ro pai'a c ruzar ! ¡ Es to esta 
m u y bien !—comenta una m a m á . 
— ¡ P i s t o n u d o . . . ese guardia, esa «por ras 
5 es© p i t o ! ¡ E s una so luc ión para los co-
jos!—afi rma un amputado. 
—¡ 'Se pon© M a d r i d l o que se l lama. . . do-
cente! ¡ E s t o es... E u r o p a ! — a ñ a d e un ca 
ballero. 
—fiCihico, q u é « l a t a z o » ! ¡DLe-z minu tos 
d© espera! ¡ D e espera... a que el «poli» 
levante l a ba tu ta ! ¡ L a «ca raba» ! • Y con 
Ja prisa que yo tengo siempre. . . , aunque 
no tenga nada qu© hacer!—suspira un pollo 
«bien» 
— ¿ Q u é le parece a usted esto de l p i to y 
de la «po r r a» , s e ñ á Ponciana? ¡ H i j a , a m í 
el « e o m p l é » ! ¡ Cruza usted a gusto, s© chin 
an tes en M c n - í ' n d e z P e l a y o , e l maestraJl 
i n m o r t a l . 
S a r d i n h a e r a u n l í r i c o . Sus o b r a s en 
j ve r so , do l a s que r e c o r d a m o s con de-
l e c t a c i ó n : A epopeia da planicie, Na 
¡ corte da Saudade, Cruvá da Tarde, son 
m a g n í f i c a p r u e b a del t a l e n t o p o é t i c o 
que a c a b a de e x t i n g u i r s e . Se man i f i c^ . 
t a en sus p o e s í a s , l o m i s m o que en sus 
l i b r o s de p r o s a y de c o m b a t e , d u e ñ o 
seguro d e ' su p e n s a m i e n t o , e s p í r i t u se-
r e n o que n o se c o n s i d e r a c o m o b r o t a n -
i d o a i s l a d o p a r a e levarse c o n i n s o l e n c i a 
i c a r a a l c i e lo , s i no que se . r econoce r a -
j i n a de su t r o n c o y f r u t o de s u á r b o l y 
m i r a a m o r o s a m e n t e h a c i a é l . 
i N o nos d e t e n d r e m o s e n l a a l a b a n z a 
de S a r d i n h a , poe ta c u y o s m é r i t o s n a -
¡ d i o d i s c u t e , n i cabe que sean d i s c u t i -
dos. I n t e r é s g r a n d í s i m o , qjue r e b a s a los 
l í m i t e s d e l p u r a m e n t e l i t e r a r i o , t i e n e l a 
f i g u r a de S a r d i n h a , ' pensador t r a d i c i o . 
n a l h i s p á n i c o . L a c u r v a que desc r ibe 
s u p e n s a m i e n t o on este p u n t o es de u n a 
l ó g i c a y u n a c l a r i d a d que r e v e l a n l a 
h o n d u r a y agudeza, de s u p e n s a m i e n t o . 
S a r d i n h a r e a c c i o n a c o n t r a el a m b i e n t e 
de d e p r e s i ó n que l e r o d e a . L o s s e n t i -
m i e n t o s m o n á r q u i c o s son base s e g u r a 
p a r a e l lo . E m p i e z a , n a t u r a l m e n t e , p o r 
al n a c i o n a l i s m o , p o r el s e n c i l l o y ro -
b u s t o n a c i o n a l i s m o p o r t u g u é s ; p e r o 
Así es. 
N o m á s lejos que ahora, ocurre con un 
detalle, e l de La c i r c u l a c i ó n callejera en 
M a d r i d . 
Unas medidas de po l i c í a bien orientadas 
y con u n c r i t e r i o de modernidad han or 
denado y f ac i l i t ado eonsid'erablemente el 
t r á f i c o . E l laber in to de v e h í c u l o s resul ta 
menos l a b e r í n t i c o ' : los viandantes cruzan, 
las calles c é n t r i c a s protegidos por l a auto-
r i d a d : e l problema no ha sido resuelto en 
absoluto, pero CR índisout ib l© que l o hecho 
supone una mejora, un avance hacia la so-
l u c i ó n . . . 
¿Y q u i é n lo ha reconocido p ú b l i c a m e n t e 
a s í ? ¿ Q u i é n ha hecho jus t i c ia , j u s t i c i a alen-
faotas h a b í a n t a m b i é n de^llamarse, antes q « e j t a d o r a . , al acierto, de esas reformas? 
Nadie o... casi nadie. Y . s in embargo, nada : Isabel , I sa 'be í , Isabe". 
Jenaro X A Y I E R Y A L L E J O S 
Turlsías ingleses a Vígo 
o 
V I G O , 1 2 . — M a ñ a n a e n t r a r á en e l puert 
eg ©vidtent© qu© s© t r a t a de un acierto. 
E l p ú b l i c o mismo l o reconoce, aunque el 
donair© de los m a d r i l e ñ o s no prescinda de 
la nota zumbona, del comentario jocundo.. . 
¡ M a d r i d , al fin! 
« E l r igodón de las ocho» denomina 'a 
el t r a n s a t l á n t i c o i ng l é s «Gropesa» . Trae a | g ^ j © al cruce <I© l a calle de A l c a l á , frente 
bordo 80 turistas que d e s e m b a r c a r á n p a r a a 
recorrer la ciudad. 
Pelicros. noche. E n 
L E A U S T E D LOS V Í E U N E S 
' i b l í o g r a f í a ' ' V o l u n t a d 
esa l iora de l a 
efecto, hay algo d© r i g o d ó n . . . s i n m ú s i c a . 
U n guardia, car i largo, de bigote negro, en-
j u t o y e n é r g i c o , d i r ige ia orquesta... roda-
da. Guando en las dos a c e r ' í i se forman 
dos grupos de t r a n s e ú n t e s , el urbano Se 
yergue con un magní f i co gesto n a p o l e ó n i c o , 
levanta l a «por ra» autor i ta r ia , como la ©s1 
chan los s e ñ o r o n e s que van en coche y que í m i r a e n t o r n o , conoce a ' E s p a ñ a en 
t i é n que e s p e r a r s © : y s i t i é usted una pe | a m a r g a s h o r a s de d e s t i e r r o , su h o r L 
na, ^ la a l i v i a a usted, ©n l o que cabe. ¡ zon te se d i l a t a , y l a v e r d a d , la v e r d a d 
es mas festivo que un' es© guardia, que 
radioescucha... 
—'¿Qué m á s va usted a pedir, s e ñ á Pon 
ciana?—dice una «b rav i a» de Embajadores, 
t e r c i á n d o s e el m a n t ó n . 
M i e n t r a s ©l « u r b a n o » la m i r a de reojo, 
y toca e l p i t o o t ra vez.. . tuerce el bijrote 
Gü i ro y j l R G & S 
h o n d a y c l a r a c o m o m i r e m a n s o l i m p í -
simo,, a p a r e c e an te é l , que , e s p í r i t u de 
g r a n n o b l e z a , l a r econoce y l a s igue . 
A c a b a de ' s u r g i r el p a l a d í n de l a g r a n -
deza h i s p á n i c a . 
L o s quo n o s h a y á n b o n d a d o s a m e n t e 
l§-ído en u n r e c i e n t o a r t í c u l o d e d i c a d o a l 
l i b r o d e S a r d i n h a A A lianza Penhisular; 
m u c h o m e j o r a ú n l o s q u e c o n o z c a n ese 
l i b r o , y , m á s t o d a v í a ^ l o s q u e c o n o z c a n 
l a o b r a e n t e r a de S a r d i n h a , c o m p r e n , 
d e r á n e l a l c a n c e g r a n d í s i m o que el. poe-
t a d a b a a es ta su i d e a c e n t r a l . N o e r a 
t a n r ó l o u n f e r v o r o s o entusiast-a . Era . u n 
h o m b r e m i n u c i o s o de s ó l i d a c u l t u r a . E n 
s u l a b o r h i s p á n i c a n a d a d e s c u i d a : n i 
l a r e i v i n d i c a c i ó n h i s t ó r i c a , n i e l e x a m e n 
se reno de l a a c t u a l i d a d , n i e l p r o g r a -
m a p a r a e l f u t u r o . T o d a u n a s a n a doc-
t r i n a de r o b u s t o p a t r i o t i s m o , de l u c h a 
p o r el p o r v e n i r h i s p á n i c o se e n c u e n t r a 
e n el g r a n p o r t u g u é s . 
Debemos l l o r a r l e , p o r q u e s u c o r a z ó n 
l a t i ó a l u n í s o n o con e l n u e s t r o . P e r o 
h e m o s de h a c e r m á s a ú n . N o o l v i d a r n i 
u n i n s t a n t e l a o b r a de sus a m o r e s y de 
sus s u e ñ o s , y p r o s e g u i r l a c o n e l m i s m o 
f e r v o r y Ja m i s m a e n é r g i c a s e r e n i d a d 
q u e é l t u v o . 
N i c o l á s G O N Z A L E Z R Ü I Z . 
Folletín de EL DEBATE 17) 
P e r o es ta c a r t a nos dioe que v a y a m o s — d i j o 
el m a y o r . 
— V u é v e l a a fe: d ice t a m b i é n o t r a cosa . . . 
Y el sacerdote v o l v i ó a t o m a r l a t a r j e t a , c a í -
t (Ja s o b r e l a c a m a , y s e ñ a l ó c o n e l dedo l a f r a 
se t e r r i b l e : « . . . e n r e b e l i ó n c o n t r a l a I g l e s i a v 
contra v u e s t r a m a d r e . . . » 
- R e f l e x i o n a d - a ñ a d i ó - . E s p e r o a conocer 
. v u e s t r a d e c i s i ó n , y m e v u e l v o a P a r í s . 
• L co locando su c r u c i f i j o sobre e l e d r e d ó n de-
l a n t e de l o s n i ñ o s a r r o d i l l a d o s , s a l i ó s i l e n c i o s a -
! d i e n t e . 
• Y a en s u h a b i t a c i ó n , el aba te m i r ó l a s p a r e -
dea bu scando a l g u n a i m a g e n p i adosa . No v i o 
m a s qw> CUia<iTOs de c a z a ; no h a y o t r a cosa o n 
los c u a r t o s de ho te les n e u t r o s , a n ó n i m o s v a n a 
des. Se v o l v i ó en tonces h a c i a l a ventana." en l a 
que, sobre e l f o n d o l u m i n o s o de] c i e lo m a t i n a l i 
| s e e n c u a d r a i b a n l a s b l a n c a s f l echas de l a Cato -1 
jdlral , y se a r r o d i l l ó , con l a s m a n o s a n o v a d a s 
;en el m a r e e r I 
i « S e ñ o r - d i j o - , (ju,. hace pocos i n s t a n t e s des-
. tendiste is a m i s m a n o s sobre e l a l t a r do l a P i e , 
^ a d d!e e s a i g l e á a - j V o . , a q u i e n yo he p e d i d o ' 
So l e v a n t ó , r e c o g i ó l o s ob je tos do su e q u i p a j e , 
los e n c e r r ó en s u saco de mano. , t o m ó s u som-
b r e r o y f u é r e s u e l t a m e n t e a l a h a b i t a c i ó n de 
los dos h e r m a n o s . E l l o s t a m b i é n r e t a b a n p r epa -
rados , de p i e , c o n sus c a b á s e n las m a n o s , los 
o jos secos y l a s c a r a s serenas . 
— ¿ P e d r o ? ¿ R a ú l ? — p r e g u n t ó s e n c i l l a m e n t e . 
E l m a y o r r e s p o n d i ó : 
—Os s e g u i m o s . . . 
l u z y f o r t a l e z a ! ¡ V o s , que h a b é i s h a b l a d o p o r 
m í y d i c h o l a s p a l a b r a s que yo n o s a b í a p r o -
n u n c i a r , h a b l a d a h o r a en el c o r a z ó n do esos n i -
ñ o s ! V o s . S e ñ o r , m e h a b é i s hecho padece r el 
h o r r i b l e s u í r i m i o n t o de h a c e r s u f r i r ; yo , que 
q u e r r í a a m a r , y q u o h u y o ; que q u e r r í a c u r a r , 
y que h i e r o . P o r este d o l o r , u n i d o a l v u e s t r o en 
e l H u e r t o ; p o r l a s l á g r i m a s de es tos n i ñ o s , m u -
das a v u e s t r o s u d o r de s a n g r e , a c a b a d v u e s t r a 
o b r a . Y o c r e í a que a y e r h a b í a f r a c a s a d o en m i 
t e n t a t i v a , y que d e j a b a en L o r e a g a u n c o r a z ó n 
i n s e n s i b l e a l a a m e n a z a de" u t i a s e p a r a c i ó n p r ó - S i g u i e r o n los A r c o s , en d i r e c c i ó n a l a es ta 
x i m a . . . ¡ C ó m o m e e q u i v o c a b a ! . . . L o d ice es ta ! c i ó n , y d e s e m b o c a r o n en l a p l a z a . E l a b a t o Chan-
c a r t a , on l a que y o no e n c u e n t r o el t o n o h e l a d o I t a l d e t u v o u n coche que pasajba, y s u b i e r o n los j el cocho a l a p u e r t a de l a v i l l a , v se d i s p o n í a a 
de a y e r . S o n t r a todas las a p a r i e n c i a s , m i s p a J t r c i s . E n este m o m e n t o s o n ó u n a c a m p a n a en la 
l a b r a s h a n hecho su o b r a . E l p a d r e se s i en te l iga-1 o t r a e x t r e m i d a d de l a p l a z a ; e r a l a s e ñ a l d é 
d o a estos h i j o s , y e l los p u e d e n s a l v a r l o . I n s p i i s a l i d a del t r a n v í a d é A n g l e t . . . 
r a d i e s . Si se u n e n a él en es ta l u c h a que m a n ! R a ú l t u v o u n b r u s c o r e l á m p a g o do l o c a r o b é -
t i e n e c o n t r a vo*?, so s e n t i r á s e g u r o y os h a b r á l i ó n , 
v e n c i d o h a s t a el d í a de v u e s t r a j u s t i c i a ; pe ro , i . — N o , n o — g r i t ó con u n sol lozo—. Y o m e v o y 
s i ellos lo i n f i i g e n u n ú l t i m o d o l o r , t a r d e o t em- c o n m i p a d r e . 
! — ¡ B i e n ! ¿ Y i en tonces? . . . \ . 
— E n t o n c e s d i j o l a v i e j a : «¡ A b , si es de s u pa-
d r e ! . . . » Y m e a c o m p a ñ ó a l a h a b d t a c i ó r L L o s se-
ñ o r i t o s d o r m í a n en dbs c a m a s j u n t a s , y l l a m é 
a l s e ñ o r i t o P e d r o , q u e se d e s p e r t ó e n seguida, 
s a l t ó de l a c a m a , y d i j o : « ¿ Q u é ? ¿ Q u i é n e s? 
j A b ! . ; G e r m á n ! ¿ D ó n d ' e e s t á p a p á ? » Y o le d i -
j e : « N o p a s a n a d a , s e ñ o r i t o P e d r o ; t r a i g o u n a 
c a r t a , y n o espero c o n t e s t a c i ó n . » Y m e vine. 
— ¿ N o le v o l v i ó a l l a m a r c u a n d o u s t e d s a l í a ? 
¿ N o o y ó u s t e d nada? . 
— N a d a ; t odo d o r m í a . S ó l o h a b í a l u z en el 
c u a r t o que s e ñ a l ó l a v i e j a como é l del c u r a . 
— E s t á b i e n — t e r m i n ó el s e ñ o r Dupont-Deafor-
b a j a r p a r a a b r i r l a v e r j a ; p o r o a l g u i e n h a b í a ge?. 
a l l í que e m p u j a b a y a los dos pos t i gos de h i e r r o . I H i z o a d e m á n de s a l i r d e l g a r a g e , pero en é l 
ü r a e l s e ñ o r . u m b r a l se v o l v i ó , y t r a t a n d o de a p a r e n t a r u n 
— C a r a m b a — s e d i j o - , ¿ q u é l e p a s a r á a l a m o a i r e i n d i f e r e n t e p a r a n o i n t r i g a r m á s a l c r i a 
p a r a e s t a r t a n p r e p a r a d o , y a es tas h o r a s ? d o , y a e x t r a ñ a d o , d i j o : ' 
E l s e ñ o r D u p o n t - D e s f o r g e s s i g u i ó a l coche has- — D í g a m e , G e r m á n , ¿ n o o b s e r v ó u s t e d s i P e . 
1 i. el g a r a g e . E l c r i a d o , a l a l u z do los f a r o s J d r o t e ñ í a aspecto. . . , 
El s u e ñ o de Bcrnaráiía 
C u a n d o G e r m á n , el c h ó f e r , v o l v i ó de s u ex-
c u r s i ó n n o c t u r n a a « E l Cesto de F l o r e s » d e t u v o 
• c a r r e r a | p u d o o b s e r v a r l a p a l i d e z de l a c a r a y l a s ojeras1 r a d o ? " ' w•mo•s•••, como de haberlo. 
ele l a l a r g a v i g i l i a . y y a so d u e l o ! ¡"Virgen de l a So ledad , de B a y o - a l t r a n v í a , que a r r a n c a b a l e n t a m e n t e . 
n a , p o r el r e c u e r d o do v u e s t r o h o g a r , d e s t r u i d o j P e d r o p a l i d e c i ó b a j o l a m i r a d a del s a c e r d o t e , ! — ¿ L o s e n c e n t r ó u s t ed? 
p o r l a m u e r t e de v u e s t r o H i j o , d e v o l v e d a estos j q u o le obse rvaba en s i l e n c i o ; pe ro , i r g u i é n d v . e j — S i ; en « E l Costo do F l o r o s » , 
h i j o s el h o g a r d e s t r u i d o p o r ¡a. d e f e c c i ó n do u n i c o n f i r m e z a , d i j o c o n voz e n t r e c o r t a d a : ¿ V i o u s t e d a P e d r o ? 
p a d r e ! V o s , que h a b é i s v i r . to c ó m o t a n c e r c a d e ] - - ¡ V a r a o s ; a l a e s t a c i ó n ! | — L a p a t r o n a no q u i s o d e j a r m e a l p r i n c i p i o , 
p o r q u o -dec ía que e r a p rec i so a d v e r t i r a l s ace rdo vos s u r g í a el desas t re , r e p a r a d l a aqvw. ¡ V i r g e n 
de l t r i s t e T-Qlii líder, haced q u e c?o h o g a r v u e l v a 
a ss r el « b e l l o s i t i o » , Fe-gún l a l e n g u a do vues , 
t r o s fíele.? vascos.'.-., y si esto n o es p o s i b l e , sa l -
v a d , a l m e n o s , a las a l m a s s e p a r a d a s ! H a c e d que, 
d e s p u é s do u n a v i d a v a l e r o s a y ' f i e l , se r e ú n a n 
u n d í a en v u e s t r o Tok1 Eder d e i P a r a í s o . . . » 
— N o ; a l g o n e r v i o s o s í p a r e c í a ; y a l e he di-
cho a l s e ñ o r quo s a l t ó r á p i d a m e n t e a l desper . 
t a r s e ; p i r ro c o m o de h a b e r l l o rado . . . , , n o crea . . , 
— ¿ Y R a i d ? , 
— E l s e ñ o r i t o R a ú l n o se d e s p e r t ó . 
— ¡ R i e n ! V a y a u s t e d a d o r m i r . 
So a l e j ó el s e ñ o r D u p o n t - D e s f o r g e s . 
— ¡ Q u é r a r o e s t á el a m o ! — d e c í a G e r m á n , m i e n -
i i s - í c u ? — j . - r e g u n t ó a n s i a - a m e n - t r a s c e r r a b a l a v e r j a — . N u n c a se h a p reocupa* 
e l s e ñ o r D u p o n t - D e s f o r g e s d o do l c « n i ñ o s t a n t o c o m o h o y . . . 
t e quo e s t á c o n l o s n i ñ o ' , o que 
c a r t a a e l l a . 
— ¿ Y q u é h i ™ n í i t ó r i 9 
o ic e n t r la 
i r r o 
— N o . a c e p t é n i n g u n a do l a s dos cosas—i 
d i ó el c h ó f e r con f i r m e z a , r e g ú r o de u n a 
b a c i ó n i n m e d i a t a — . D i j e que ^ s o l a m e n t e "dolj 
s o ñ o r , y p a r a sus h i j o s . 
IConUmiard.) 
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n u m c i o a a e s 
Consumos e inquilinato 
H e i e i d o con v e r d a d e r o p l a c e r l a po -
n e n c i a sobre r e d u c c i ó n del a r b i t r i o de 
i n c f u i l i n a t o , e l a b o r a d a por e l s e ñ o r G o n -
z á l e z A m e z ú a , y a p r o b a d a por l a Co-
m i s i ó n die H a c i e n d a del A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d , c u y o e x t r a c t o y a conocen 
los l ec tores de E L DEBATE. 
Descr ibense de m a n o m a e s t r a en l a 
e n j u n d i o s a e x p o s i c i ó n de ,mot ivoa los 
g r a v - a i n c o n v e n i e n t e s que l l e v a a p a r e j a -
da ^ p e r c e p c i ó n d e l od ioso a r b i t r i o , y 
r / / o b r i o d a d , que pone m á s de r e l i e v e 
¿ « l e g r a s t i n t a s de l c u a d r o , t r a z a c o n 
c u a ^ ' í » p i n c e l a d a s l a s f a ta les consecuen 
cia?. Ae l a c o b r a n z a . « E l n ú m e r o dte re-
c ib f i e n v i a d o por C o n t a d u r í a a l ¿ p r e -
m i ó — d i c e l a p o n e n c i a — a l c a n z ó en los 
p r i m e r o s a ñ o s c i f r a s i n c r e í b l e s p o r l o 
e levadas y desconoc idas . E x p e d i c i ó n de 
a p r e m i o s , r e c a r g o s corusiguientes , f u n 
c i o n a m i c n t o do l a s a g e n c i a s e j e c u t i v a s , 
a p e r t u r a de d o n i i c i l i o s e n f o r m a , a u n q u e 
l e g a l , v i o l e n t a y e s c a n d a l o s a ; e m b a r g o s 
y v e n t a s ; t a l f u é e l c o r t e j o q u e d u r a n t e 
bas tantes a ñ o s a c o m p a ñ ó a l n a c i m i e n t o 
y c o b r o dio este t r i l b u t o . » 
Y no e x t r a ñ a el a u t o r de l a p o n e n c i a 
^sta h o s t i l i d a d c r e c i e n t e d e l v e c i n d a r i o , 
y a que e l a r b i t r i o de i n q u i l i n a t o es « i m -
puesto q u e a t a c a a l a f a m i l i a e n s u ve r -
dade ro n ó c t e o , que es el h o g a r ; que cas-
t i g a l a m a y o r c a n t i d a d de o x í g e n o , c a r o 
en su r e c a u d a c i ó n y m o l e s t í s i m o e n s u 
p a g o » . 
N a d a , pues, t i e n e de e x t r a ñ o que pe-
r i ó d i c o s r e p r e s e n t a n t e s de n ú c l e o s m u y 
d iversos de o p i n i ó n c o i n c i d a n en a p l a u -
d i r l a r e c i e n t e d e c i s i ó n de l A y u n l a m i c n 
to, e n c a m i n a d a a h a c e r m á s l l e v a d e r o el 
g r a v a m e n a l a s c lases soc ia les q u e h a n 
s u f r i d o su peso con m a y o r i n j u s t i c i a . 
C o n v e n d r i a , n o obs tan te , que a l g u n o s 
diar ios . , que se d i s t i n g u e n p o r e l f e r v o r 
con que a l a b a n l a r e d u c c i ó n de l a r b i t r i o 
de i n q u i l i n a t o , r e c o r d a r a n e l a l b o r o z o 
con que r e c i b i e r o n s u a p a r i c i ó n en el 
a ñ o 1911. 
L a b o r á b a s e en tonces p o r l a s u p r e s i ó n 
del i m p u e s t o de c o n s u m o s . J u z g á b a n s e 
l í c i t a s t o d a s l a s a r m a s p a r a c o m b a t i r i o , 
y desdle l a p i romesa de l a b a r a t a m i e n t o de 
l a v i d a h a s t a l a e x a l t a c i ó n do l a s esen-
c ias d e m o c r á t i c a s y l i b e r a l e s , lo5? a r g u -
m e n f o s e s g r i m i d o s c o n t r a l a o d i a d a exac-
c i ó n r e c o r r i e r o n t o d a l a g a m a de los t ó -
p icos v u l g a r e s y los l u g a r e s c o m u n e s . 
> Y d e s a p a r e c i e r o n los c o n s u m o s de l a s 
p á g i n a s de l a Gaceta e l 12 de j u n i o de 
1911.. . , y a p r i n c i p i o s de 1925 f o r m a n to -
d a v í a el n ú c l e o f u n d a m e n t a l d e l 60 p o r 
100 de l o s p re supues tos m u n i c i p a l e s , i n 
c luso en v a r i a s c a p i t a l e s de p r o v i n c i a s , 
s i n que s u p a r c i a l o s u p u e s t a d e s a p a r i -
c i ó n h a y a i n f l u i d o e n l a b a j a de l o s ar-
t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d , y p o n i e n 
do, e n camibio, en g r a v e a p r i e t o a l a 
m a y o r í a de l a s h a c i e n d a s conce j i l e s . 
L e g i s l a n d o a e spa ldas de l a r e a l i d a d 
y en busca de l au re l e s p o p u l a r e s , s u p r i -
m i ó l o u n a r b i t r i o , no m u y e q u i t a t i v o , 
c i e r t a m e n t e , pe ro que p r o p o r c i o n a b a y 
t o d a v í a p r o p o r c i o n a los iogr&Sos m á s sa-
neados de los M u n i c i p i o s , y c u y a s u s t i -
t u c i ó n se e n c o m e n d ó a u n a r b i t r i o so-
b r e so la res s i n e d i f i c a r e n p u e b l o s en 
que l a c a l l e es c a m p o ; a r e c a r g o s de i m -
pues tos sobre e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s e n 
l o c a l i d a d e s d o n d e n o se c e l e b r a u ñ o so-
l o en t o d o el a ñ o ; a i m p u e s t o s sobre ca-
r r u a j e s de l u j o en a l d e a s d o n d e s ó l o 
ex i s t en a n i m a l e s de l a b o r ; a cesiones d e 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l en l u g a r e s emi -
n e n t e m e n t e a g r í c o l a s ; a l r e p a r t i m i e n t o 
g e n e r a l , que p o r l a c o m p l e j i d a d dte l a m á -
q u i n a b u r o c r á t i c a que su i m p l a n t a c i ó n 
supone se c o n v i r t i ó e n l a m e j o r a r m a 
de o p r e s i ó n y t i r a n í a c a c i q u i l ; a u n ítr-
bi t - r io de i n q u i l i n a t o , f i n a l m e n t e , i r r i s o -
rio en puclb lec i l los e n que t o d o s los ve-
c i n o s son p r o p i e t a r i o s , y r e p u l s i v o y 
odioso , m á s que l a e x a c c i ó n que v i n o a 
s u s t i t u i r , e n l a s c i u d a d e s e n que f u é po-
s ib le s u v i o l e n t a i m p l a n t a c i ó n . . . Que n o 
en ba lde los c o n s u m o s son u n t r i b u t o 
i n d i r e c t o q u e se a b o n a s i n s e n t i r , y e l 
i n q u i l i n a t o u n a c o n t r i b u c i ó n d i r e c t a c u -
yo pago r e s u l t a s i e m p r e fo rzado e i n t o -
l e r a b l e . Y m i e n t r a s es to sucede, l a s h a -
c iendas de l a m a y o r í a de l o s M u n i c i -
p ios e s p a ñ o l e s se v e n a m e n a z a d a s do 
m u e r t o , s i se l l e g a a a p l i c a r e n t o d o su 
r i g o r l o que p r e c e p t ú a l a d é c i m o o c t a v a 
d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a de l e s t a t u t o , que 
h a v e n i d o a l e g a l i z a r , ha/sta 30 do j u . 
n i o d e l c o m e n t e , u n a s i t u a c i ó n de he-
cho m á s fue r t e que t o d a s l a s t e o r í a s . 
L a m e j o r p r u e b a de l a e n o r m e p e r t u r . 
b a c i ó n que l a s u p r e s i ó n d e l i m p u e s t o de 
c o n s u m o s h a l l e v a d o a l a v i d a m u n i c i -
p a l es l a c o n d u c t a a c t u a l de] A y u n t a , 
m i e n t o de M a d r i d , q u e desea a t odo t r a n -
ce s u p r i m i r e l i n q u i l i n a t o , y n o p u e d o 
h a c e r l o s i n i r a l a b a n c a r r o t a , a c a u s a 
de l a s f é r r e a s - t r a b a s que l e o p o n e e l l i -
b r o I I d e l e s t a t u t o m u n i c i p a l , que. n o 
hace m á s ¡ q u e r e p r o d u c i r e n es te p u n t o 
lo p r e c e p t u a d o p o r e l r e a l dec re to de 
exacc iones m u n i c i p a l e s de 15 de s e p t i e m -
b r e de 1918, c o n s e c u e n c i a a s u voz do l a 
t a n p o n d e r a d a l e y de l 11 . 
E n v i r t u d de lo dispuiesto e n el ar-
t í c u l o 535 d e l e s t a tu to , en r e l a c i ó n c o n 
e l 448 y e l 458 de l m i s m o c u e r p o l e g a l , 
el A y u n t a m i e n t o n o puede s u p r i m i r el 
a r b i t r i o de i n q u i l i n a t o s i n r e s i g n a r s e a 
p e r d e r los siete m i l l o n e s q u e i m p o r t a Ta 
p a r t i c i p a c i ó n del 20 p o r 100 e n l a s cuo-
tas del T e s o r o p o r c o n t r i b u c i ó n u r b a n a , 
y los c i n c o m i l l o n e s y m e d i o a que as . 
c i ende e l p r o d u c t o c a l c u l a d o del 32 p o r 
100 sobre l a s cuo ta s d e c o n t r i b u c i ó n i n -
d u s t r i a l , y a que es i m p ó s i l b l e p e r c i b i r es-
tas suplas , ! ' c o n a r r e g l o a l e s a r t í c u l o s 
c i t a d o s , h a s t a que se h a y a l l o r a d o a l l í -
m i t e m á x i m o l a t a r i f a de] i m p u e s t o de 
i n q u i l i n a t o . Y e l A y u n t a m i e n t o de M a -
d r i d , p o r m u c h a q u e sen. su. b u e n a vo-
l u n t a d , n o puede r e n u n c i a r a l o s 20 m i , 
l l o n é s que h a b r í a de p e r d e r p o r l a su-
p r e s i ó n d e l i n q u i l i n a t o , y que a sc i enden 
a m á s d e l 26 p o r 100 d e l t o t a l de s u 
p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s . 
H a y , s i n e m b a r g o , u n a f ó r m u l a que 
p e r m i t e a l l A y u n t a m i e n t o a c a b a r con e l 
i n q u i l i n a t o , s i n m á s s a c r i f i c i o q u e e l de 
los seis m i l l o n e s y m e d i o a . q n e se e leva 
es ta e x a c c i ó n : a l t e r a r el o r d e n do i m p o -
s ic iones municipaTciS, con a r r e g l o a lo 
d i spues to en el a r t í c u l o 55 del r s g l a m e ñ . 
to de 23 de agos to d^ 1924; a c o g i é n d o s e 
(Continúa al final de la 2.a columna) 
^Sardanas" por !a 
de Cassá de la Selva 
Varios conciertos 
—o— 
ü a s s á dio l a Selva es un puoblocifco do 
6.00Ü habi tantet i , a l'ó k i l ó m O l r o s de Gero-
rúa, y quo v ive do eu kfcdwiéiíriia ag r í co l a y 
corchoitapotbora. Do allí es l a «Kjabla» que 
nos ha v i s i tado para baoeraoe oü ' umae « S a r -
d a n a s » b íp icas do Bou, Manón, , ,Yeufcura, Se-
i r a , Sorrat , J u n o á y -Morera, alternaoido con 
nuestra afamada i i a n d a M u n i c i p a l e n u n 
conyoiiarto v e r i ñ o a d o e l pasado domingo eu 
&i teatro del Centro., 
Eisba «Coblar,Oit-(ueBta» X ^ C o b i a » cuando 
la forman los eJem-jnbos que c i t a r ó . y «Or-
yueista» cuando mgresam m á s inst rumentos) 
9& compone do dos tenoras, dos t ip los , flu-
v io l con su d i m i n u t o t a m b o r i l , dos corne-
tines, dos fl'scomoSj u n t r o m b ó n y un con-
trabajo ; su sonoridad eg g r a t a , e spec i a l í s i 
ma, y , desde luego, apropiada a su m i s i ó n . 
Estas «Cob la s» , c a r á c t e r í s t i o a s de las fies-
tas mayores d e l A m p u r d á n , no reúnen, por 
tardo y mañaoaa d e s p u é s de los oficios d i -
vinas t-n la plaza públ ie ia ; hay pueblo que 
t iene m á s de una « C o b l a » ; a veces acuden 
otras de otros pueblos y a l t e rnan en sus 
^ S a r d a n a s » , con los comentor ios consiguien-
tes pa ra oada «Cobla» . H a y d J a s a l s » (Gasi-
noj) que t ienen entre BÍ antagonismos y 
rencillas, que desaparecen, o por lo menos 
ee aplazan cuando sus « C o b l a s » a o t ú a n : 
la mús ica , y e l gran amor al t e r r u ñ o alejan 
toda querella. 
Estas « S a r d a n a s » (canto popular de Ca-
t a l u ñ a ) de l&s que hay be l l í s imos modelos, 
Suelen tener no pocas veoes, le t ra , y de 
altos poetas, y los orfeones y Sociedades 
corales, que al l í tanto abundan, se encargan 
de cantarlas. 
L a gente baila eaa corro, con las manos 
unidas ^ n a l t o ; ba i le d e m o c r á t i c o , en el 
que a l te rnan s e ñ o r o n e s con gente h u i n ; l -
de, y viejos con mensas; ba i le que por su 
seraeillez, aunque, como todas las cosas, t i e 
ne su i n t r í n g u l i s para conocerlo bien parece 
corroborar ] a o p i n i ó n de que su origen se re-
monta a los Sardos (de a h í . Sardana) cuan-
do en sus fiesta^ se r e i m í a n alrededor da 
una hoguera y eu corro y con las manos 
enlazadas, como en l a ac tual idad s<3 baila. 
Donde m á a y mejor ge c o n s e r v ó esta danza 
fué ea l a provinc ia de Gerona; luego ge 
fué extendiendo a toda C a t a l u ñ a , y hoy, 
ya J J O conoce con e l nombre de « D a n z a 
c a t a l a n a » . 
La « S a r d a n a » , en su época rud imentar ia , 
constaba de tres instrumentos y se l i m i t a b a 
a tocar en las fiestas, en Jos lugares p ú b l i -
cos, dedicando un « c o n t r a p á s » a las perso-
nas significadas, e l alcalde, el juez , etc. , y 
siempre con la misma m ú s i c a ; luego v ino 
l a « S a r d a n a » cor ta ; d e s p u é s La « S a r d a n a » 
larga, j a aotuai , debida a Pep Ven tu ra , un 
gran ejecutante de la « tenona» y al que se 
le piensa e r i g i r una estatua en e l pajs cata-
l á n , y eso que Ven tu ra no era c a t a l á n , sino 
de Jf ién. 
De las « S a r d a n a s » , todos ellas m u y bellas, 
que t a n bien t o : ó l a «Cobla» do Caiisá de la 
Selva, las que m á s me complacieron iuefon 
las de Manen , « E l Caballero e n a m o r a d o » . ' y 
la « S a n t a Espina-», de Morera , que hoy se 
la da cierta signTEcación que no tuvo cuando 
se compuso hace quince a ñ o s ; y , por c ier to , 
que e l autor de la le t ra de esta « S a r d a n a » , 
el excelso G u i m e r á , que aunque nacido en 
Santa. Cruz de Tenerife, pasó su adoleso&n-
cia en Vendre l l , do donde sus padres eran, 
cuando m u r i ó dejó ordenado que no se lo 
t r ibutasen honores n i lu jos ; pero s-í encare-
ció que ante su c a d á v e r se cantase la « S a n t a 
E s p i n a » . Tanto estimaba l a m ú s i c a de Mo-
rera. 
Excuso decir que la «Cobla» y la Banda 
M u n i c i p a l fueron aclamadas. D e s p u é s , y en 
honor do la «Cobla» , se veo-ificó en el domi-
ci l io del Casal G a t a l á , una comida, presidida 
por e l s e ñ o r conde de Val le l lano, alcalde de 
-Madrid; don Lu i s C i v i l , presidente ded Ca-
sal , y eJ maestro V i l l a con otras personas; 
el ampl io comedor estuvo atestado, pues ja-
s a r í a n de 200 los comensales. H u b o discursos 
réo i ta de poes í a s , m ú s i c a , vivas, a l eg r í a v, 
sobro todo, y por admirables palabras del se-
ñor conde de Val le l lano, rec ibimiento frater-
nal1 e n nombre de l a mpifcal de E s p a ñ a , a Ja 
«Cobla» de C a s s á de l a Selva, representante 
en esta oca s ión , dio l a gran r e g i ó n catalana. 
Varios conciertes se han dado estos d í n s , y 
en los que no puedo detenerme mucho, por-
que l a cortcisía me o b l i g ó a eddicar m á s es 
pac ió a los de. fuera de casa, aunque suya 
sea t a m b i é n la nuestra. 
E n el Tentro Eeal un concierto por A r b ó s 
y la S in fón ica , con obras de repertorio. Otro 
concierto ma t ina l en ©1 M o n u m e n t a l Cine-
ma, por la. Orquesta Benedicto y la Sociedad 
Coral de M a d r i d , con una segunda parte de-
dicada a Canciones populares, de las que so 
repi t ie ron dos, una catalana y o t r a gallega, 
entre grandes aplausos. Y otro tercer ion-
cierto de piano en La Comedia por el art ista 
N ico l á s Kope ik ine . que r e ú n e condiciones, 
pero que a ú n no e s t á completamente forma-
do. E n e l programa figuraban un «Pre lud io» 
y una «Gavo ta» de Prokofief, uno de los au-
tores modernos que m á s es t imo, que no des-
tacen tanto como otras obras suyas, y una 
«T&cata» de Gustavo de O r i ó n , joven oom 
positor e s p a ñ o l . Es ta « T o c a t a » e s t á preme-
ditadamente inspirada en S c a r l a t t i ; es fina, 
con juego sonoro bien encontrado, y tor-
preude agradablemente ; predispoije a desear 
conocer m á s obras do la m i s m a i m n o . 
Y . A R R E G Ü I 
Sigue e ¡ examen de los 
presupuestos municipales 
Se amplía el capítulo de «Asistca-
cia social» 
Ayer oefebrói a las once y cuanto, la 
tercera Eesión extraordinar ia de l a C o m i s i ó n 
pc(nnaiiKUtx.< iptura diMSoutir e l proyecto de 
presupuesto para e¿ p r ó x i m o ejercicio. 
Apenoe hay ditKJuisión en p o q u í s i m a s par-
tidas, ya que l a C o m i s i ó n ocopta casi en 
su tot-ulidaU el anteproyeoto elaborado por 
la C o m i s i ó n do Hucaenda. 
L a dieousi 'ón EC< produce ea torno a la 
base en que e l A y u n t a m í i e n t o ' acuerda el 
arriendo determinados servicios mun ie i 
pales. 
I m p u g n a e l ' acuerdo e l s e ñ o r Arteaga, y 
lo defiemd© o l alcalde, b a s á n d o s e en quo 
el estatuto admi te l a m u n i c i p a l i z a c i ó n gub-
-ogada. 
i j n . l ' C n las subvenciones a l a e n s e ñ a n z a 
dan OÍÍOÍÚU a'l « c o m p a i i . r o » Artea^a j a i a 
mostrar su seotarismo par t id i s ta , pidiendo 
que aqué l los se otorguen^ a todas las eacue 
las por igual , incluso las laicat*. 
Con gran acierto y elocuonaia le contento 
e l con Je de Va l ! »."ÍBno, ¿ i io iendo qu*» K, 
¿ébei elorgarso s u b / e n e i ó n a escuelas ene 
u • ftjvsten a los preceptos coust i lucio-
nalO!5, y que e n s e ñ e n dootrinas contrar ias a 
loe pnnai-piíos fundamentaJtu d e l fEbtado, 
como hacen todas las naciones, que no to 
leran que con fondos procedentes del E ra r io 
p ú b l i c o se bramofieion e n t i d a d e ® que v iven 
al margen de l a Ley. 
L a bese se> aprueba con las votos eu con-
t ra die los s e ñ o r e s 'Camicor y Arteaga. 
P o r iniciavf-iva del teniente de- alcalde, 
s eño r Fueniteis P i l a , l a iComisión de H a 
cienda de l Ayuaniamiento ha ampl iado e! 
c a p í t u l o de « A s i s t e n c i a s o c i a l » del fu turo 
presupuesto, con dos nuevos c r é d i t o s : uno 
de 25.000 pesetas para fomentar l a ins t i -
t u c i ó n de ¡los « H u e r t o s ob re ros» , que t an 
considerablemente progresa en grandes ciu 
dades extranjeras, y o t r o de 10.000 pese-
tas para subvencionar a las sociedades obre 
ras femeninas que tengan establecido e l so-
coi ro de maternidad. 
Ya en el presupuesto vigente, por i n i c i a 
t i va del raisimo concejal , secundado por el 
s e ñ o r G a r c í a Rodr igo , se j n c k i y ó una par-
t ida di& 30.000 peSiBtas para subvencionar a 
las- Sociedades obreras que at ienden aE. so-
corro de sus afiliados en loa casos de paro 
por enfermedad a inval idez . 
* » « 
T a m b i é n la C o m i s i ó n de Hacienda ha apro-
bado los siguieutee t ipos, propuestos por el 
geño r B o f a r u l l , de recargo municipalJ de 
impuesto de T i m b r e por e s p e c t á c u l o s p ú b l i 
eos : 
Toros, novil los, v a r i e t é s , boxeo, luchas 
grecorromapas n o t ro g é n e r o de pug i l i smo 
y e s p e c t á c u l o s a n á l o g o s . 60 del 85 por 100. 
Frontones y bailte®, 45 del1 85 por 100. 
C i n e m a í ó g r a í o s s i n pug i l i smo , 40 del 75 
por 100. 
'Circos s in variledades n i p u g i l i s m o , 80 
del 75 por 100. 
Teajtro en e s p a ñ o l y conciertos, 80 del 
70 por 100; í d e m en id ioma extranjero, 
35 del 715 por 100. B a l o m p i é , 25, del 65 
por 100. 
w * * 
lia^j Empresas que explo ten los e s p e c t á c u -
los rrueneionados y qu© satisfagan de una 
vez y por ant icipado e l i m p o r t e del recar 
go del T i m b r e "correspondiente a 3B0 f u n -
ciionois, con arreglo a los aforos que te 
comprueben, g o z a r á n dí> una bon i f i cac ión del 
15 por 10O de l t o t a l i m p o r t e le a q u é l , en-
t e n d i é n d o s e estos pagos como provisionales. 
A l finalizar oada mes se p r a c t i c a r á por l a 
A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l l a l i q u i d a c i ó n de-
fintiva de la funcinnes celebradas duranbe 
dicho p e r í o d o : la diferencia "que resulto a 
favor del Ayun tamien to s e r á satisfecha sin 
bonificación, de n i n g ú n » clase, y l a d i fe ren-
cia en contra del mismo no s e r á reintegra-
da a las citadas Empresas , quedando 'o 
recaudado a beneficio del Ayun tamien to . 
E l 
Su rpajestad e l Rey ha f i rmado los s i -
guientes dletoretoe: 
G R A C I A Y J U S j r i . q ^ A . - J u b í l a n d o a 
den Seveiriano Amanso Mar t íbe i z , jefe tía 
secc ión de p r imera clase del Cuerpo t écn i -
co- de Letrados de l a Subsoo reba r í a dei m i -
H A C I E N D A . — Nombrando jofe de A d -
m i n i s t r a c i ó n oivfti de p r i m e r a d í a s e . 
H A Q Í E N D A Nombrando jleíe de A d -
m i n i s t r a c i ó n de pr imera clase, in terventor 
d© Hac ienda de J a é n , a don L u i s F e r n á n -
de?; Ramos, ex gobernador c i v i l . 
Nombrando por traci!a"ión devegado de 
I Iac ;cnda de Cuadalajara a don Enr ique 
Soldevil ia B a t á n , que lo es de Baleares. 
Nombrando delegado de Hacienda en T o . 
ledo a don Francisco Jav ie r Apar i c i Cabe--
za-s, que¡ in terventor do Hacienda en San-
ta Cruz de Tenerife. 
Nombrando delegado de Hacienda en Ba-
leares' a don F r a n c ^ c o D í a z M o l i n a , quo ee 
in te rventor de Hacienda en C e r e ñ a . 
( ¡ O l l E R N A C I O N . — C o m - c d ' o n d o log hono-
res de jofe de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , l ibres 
de gastos, con mot ivo de su j u b i l a c i ó n , , all 
jefe do negociado de tercera ciase don Gu-
memindo P í o Covarrubias. 
Declarando jub i l ado , por impos ib i l idad 
f ís ica , a don J e s ú s S á e z Sobrino, comisa-
r i o do segunda clase áél Cuerpo od V i g i l a n -
C 'a, cesante. 
Nombrando jefe de A d m i n i s ' t r a c i ó n de ter-
cera olaay. de Correos a don Femando do 
la Macerra P é r e z . 
Nombrando jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de «E-
gunda c í a s» , do Correos a d o n ^ V í o t o r Mo-
reno A i faro. 
Autor izando al subsecretario del min is te -
r io de .'a G o b e r n a c i ó n para que por ges t ión 
di recta adquiera u n a m á q u i n a de componer, 
t ipo L i n o t v p e norteamericano, modelo nú-
mero 14, T r i p l e x , con destino a ios talleres 
gráf icos do l a D i r e c c i ó n general de Comu-
nicaciones. 
J 
y csA.i.rroc,, ol mejor remedio es una capa del nuevo 
modelo Goya, esclusívo d© la CASA S E S E Ñ S , o un 
gabán gua/fceado, can cuello de astraedn, do 125 pe-
setas (valen 20D).—Grnz, 30; ESpoz y Mina, n . 
!ema irá mañana a la 
A. C. de la 
M A D R I D 
4 por 100 Interior.—Serie F , 69,65; E , 
6 ü , 8 0 ; D , 70,20; C, 70,20; B , 70,20; A , 
70,50; Ü y H , 70,50. 
4 por 100 ExteafoF.—Serie E , 84,60; D , 
84,85; B , 85 ; A , 8 § , 1 0 : G y H , 86,50. 
4 por 100 A m o r t í z a b l 3 . — S e r i e C, 9 0 ; B , 
1-0 - A , 00 
5 por 100 Amort ízab le .—Ser ie E , 94,90; D , 
94,90; C, 95; B , 95; A , 94,95. 
5 por 100 Amortiaablo (1917) .—Serie 7, 
95; E , 95 ; D , 9 5 ; B , 9 5 ; A , 95. 
Obligaciones de! Tosoro.—Serie A , 101,73; 
B 101,05 (enero) ; A , IC'i.SO; B , 102,70 (fe-
brero) ; A , 102,60; B , 102,25 (noviembre) ; 
A, 102,75; B , 102,65 ( a b r i l ) . 
Ayuntamiento de M a d r i d . — E m p r é s t i t o de 
1868, 88,50; Deudas y obras, 86,50; VUla 
M a d r i d , 1914, 87. 
Marruecos, 79,75. ^ * 
C é d u l a s hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 91,25; í d e m 5 por .100, 99,70; í d e m 6 
por-ICO, 110,25; c é d u l a s argentinas, 2,74. 
Acciones.—Banco do E s p a ñ a , 560; E s p a ñ o l 
de Créd i t o , 167; E í o de la P la ta , 63 ; í d e m 
fin corr iente , 63 ; Centra l , 109; Tabacos, 227; 
Explosivos, 373; Azucareras p r e í e r e n t e s , 6n 
corriente, 104; í d e m ordinaria?, fin corrien-
te, 44,25; Altos Hornos , 137; P e ] g ü e r a , 52; 
í d m fin corriente, 52; E l Guindo , 125,25; 
Madr id a Zaragoza y a Al i can te , contado, 
352; fin corr iente , 352,50; fin p r ó x i m o , 355; 
Nortes, contado, 365; fin corr iente , 385,50; 
Metropoli tano, 159 ; Tranvías- , 86. 
Ob li gadones. — A z u carera no esta trípili ada. 
M a ñ a n a jueves, a 'las seis y med ia de la 
tarde, d a r á una confe renc ia acerca de « E l 
a lma efe P o l o n i a » , en l a A c c i ó n C a t ó l i c a de 
¡a M u j e r , don V í c t o r Espinos, a c o m p a ñ á n -
dole al p i a n o don J o s é Cubtl.es. 
A s i s t i r á su majes tad i-a r e i n a dioña V i c -
t o r i a . 
Las entradas pueden recogerse en el d'o-
mici 'Uo de l a A s o c i a c i ó n , p laza de P u e r t a 
Cerrada. 5, de once a una y dte c inco a sie-
te , a l p r e c i o de c inco pesetas. 
a los bene f i c ios de l o s a r t í c u l o s 142 y s i -
guiientes de l e s t a t u t o . 
E s t a r e s o l u c i ó n r e p o r t a r í a a d e m á s 
o t r o s bene f i c io s de m a y o r t r a s c e n d e n c i a . 
E s d'o c r e e r que, pnieeto e l A y u n t a m i e n -
to de M a d r i d e n el t r a n c e do e l a b o r a r 
s u c a r t a m u n i c i p a l , n o so, c o n t e n t a r í a 
con l a r a q u í t i c a r e f o i m a que l a s i m p l e 
v a r i a c i ó n de l o r d e n de exacc iones i n i p l i . 
ca, y a c o m e t e r í a , die u n a yaz el m a g n o 
pTob lema do s u r e o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a , 
a d o p t a n d o una, c o n s t i t u c i ó n e n conso-
n a n c i a c o n las neces idades de u n a g r a n 
i u r b e m o d e r n a . 
José María G I L R O B L E S 
76,50; í d e m estampilladas, 7^ ,50; í d e m (bo-
nos) , 9 9 : Constructora Nava l (bonos), 95 ; 
Un ión E l é c t r i c a , G por 100, 102; Al icantes , 
pr imara . 289,25; í d e m F , 87,25; í d e m M , 
93,40; Nortes, p r imera , 66,05; idem 6 por 
100, 102,40; Valencianas Nor t e , 96,25; As-
turias, pr imera , 64,75: í d e m segunda, 63; 
í d e m torcera, 63; B í o t i n t o , 101,25; Peftarro-
ya. 98 ; T r a n v í a s , 102,75; T r a n s a t l á n t i c a 
(1922). 104,50; M i n a s d e l R i f , B , 92,50. 
MoRíidr, extranjera.—Francos, 37,85; ídern 
bédgas, 3.5,45; libras, 33,76; dó l a r , 7,07; l i 
ras, 29,65. 
B I L B A O 
Al tos Hornos, 135; Explosivos, 370 (pa-
po!) : Eesinora, 242 ; Nor te , 364 ; Papelera, 
74: Banco de Bi lbao , 1.635; í d é m Viac-aya, 
1.170; í d e m Cent n i 1, 109; H . E s p a ñ o l a , 140 ; 
U n i ó n M i n e r a , 480: Sota, 870 ; Alioantes] 
352; H . I b é r i c a , 405. 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 69,85; Exte r io r , 84 ,75; Amor t i za -
ble, 95,20; Nortes , 72 ,95; A.licantes, 70 ,90; 
Andaluces, 62,25; Colonial , 68 ,35; F i l i p i n a s , 
235,75 ; í r a n c o s , 37 ,95; l ibras , 33,80. 
P A R Í S 
Pesetas, 364,25; 1 ibras, 89,33; d ó l a r , 
18,705; corona checa, 56,20; í d e m a u s t r í a c a , 
26,25; í d e m s-uec-a, 5*03: í dem-nor -uega , 286; 
í d e m dinamarquesa. 333; Irancos suizos, 
360,75 ; í d e m belgas, 92,47 ; f lo r ín , 755. 
L O N D R E S 
•Pesetas, 30,75; í r a n c o s , 89,325; í d e m sui-
7X)fi, 24,74; í d e m belgas, 95,55 ; d ó l a r , 
4,7 762; Liras, 114,32; escudo p o r t u g u é s , 
2.40; f l o r ín , 11,82. , 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
j L a s e s i ó n b u r s á t i l de ayer t r a n s c u r r i ó 
| ba.stan{« desanimada en casi todos iojs de-
partamentos, m espeoial en el indust r ia i l , en 
j e'¿ que no sio llegaron a cot.zar al contado 
las Azucareras. Los cambios, en generai, 
se mant ienen firmes, pa r t i cu la rmente en los 
fondos p ú b l i c o s . Los í o r r o c a m l e s muestran 
aí .gunas vaciiacaones y llegan al cierre des-
orientados. E n cuanto a las divisas extran-
jeras, e l cambio es favorable a Sa peseta, 
aunque o l dó la r consigue sustraerse a la bajjk 
general y recobra parte deil terreno' per-
dido. 
Los valores del Estado prodiguen en a'iza, 
mejorando e; I n t e r i o r 10 c é n t mos en par-
t i d a , si b ien cni las restantes series se .mnes. 
t r a sJigo i r regular , ya que sube 10 c é n t i m o s 
en t a D , no v a r í a en las C y B y baja 
10 c é n t i m o s en las A , G y I I y 20 en 'a É . 
IJCS restantes t í t u l o s acusan buena dispo-
s io ión , p a r t i c u l á r m e n t e eí 5 por 100 Amor-
tzable nuevo, que gana 10 c é n t i m o s con 
respecto a cot'.zao'.ón anter ior . Las o.b-i-
gaeiones de Tesoro e s t á n a'go m4si flojas-, y 
ceden oineo c é n t i m e s las de febrero y ab r i l . 
E n el departamento de c r é d i t o c o n t i n ú a 
e n baja el Banco d.e E s p a ñ a , cine abandona 
otros tres duros. E n cambio , efe W.o de la 
P la ta recobra u n entero v los restantes tra-
tados; repi ten sus precios anteriores. 
Eli grupo indus t r i a l oot 'za .eoi a'za de dos 
unidades los Tabacos, de cuat ro [os Explos i -
vos, de nueve los A'tos1 Hornos , de 25 c é n -
t i m o s Los Guindos y de media peseta los 
T r a n v í a s , no aKrterando «u co t i zac ión los res. 
tantos publicados. Ix>s ferrocarriles y a qi-ie. 
da d icho qne mues t ran algunas vacilacio-
nes, cerrando a 35S los Alioantes y a 365 
loe Nortes . 
Do las monedas extranjeras, ?os francos 
pierden 10 c é n t i m o s , 15 los be'gas, 20 las 
l i ras y c inco 'las l i b r a s . E n c a m b o , los dó-
lares aumentan cuatro c é n t i m o s con respec-
t o a su ú ' t i m a eo t ' z ae ión cf lo ia l . 
A más» dei un cambio se co t izan : 
Nortes , a 365,50 y 365, y obligacionee A ¡ ¡ . 
cantes, serie G , a 93,25 y 93,40. 
E n e l corro extranjero se hacen las si-
guientes operaciones: 
25.000 francos, a 37.90, j 50.000, a 37,85. 
Cambio medioi, 37,866. 
25.000 belgas, a 35.45. 
50.000 l i ras , a 29,60, y 25.000, a 29,65. 
Cambio medio, 29,616. 
l.OOO Libras, a 33,76. 
Dos partidas de 5.000 d ó t a r e s , a 7,065 
y 7,07. Cambio medio, 7,067, 
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R O S O D I S D I V E N T E m i 
Lo» ataques m á s rebeldes ceden 
rápidamente con el ü r e m i ! , 
adoptado por infinidad do médi-
cos eminentes para combatir el 
G o t a - Wlal d é - P i e d r a 
A r I"© r i oes c serosas 
So consignen curacicncs sor 
prendentcs cuando todos los 
remedios han fracasado. 
De inocuidad absoluta aun toma-
do 631 dosis elevadas, produce 
verdaderas descargas úricas, pu 
rificando la sangre y evitando 
nueves 
presidencia.—Dieponiondo sea baja definit'.va fin 
el cfícalatóu do cesantes dio porteros quintos Od '̂o 
Conde Uonzúlcz. 
Itosolviondo inelancia del portero terooro, exce-
den!*, Domingo Viilaaeca Hernández. 
DosiosUinando por improcedentes las peb-cieucs del 
VorUxo quinto l 'abián Lapuent© Recio. 
Disponiendo el roiogresu en el Cuerpo de Parte-
ros do minififbedpB civiles do los porteros torcea-os, 
oxcedentos, Franaiacb Botella Eamos y Josó Ne-
gmra Suárez, y de los porborca cuartos, tambión 
oxoodontcs, Emilió Antón llevüla y Joaquín Flores 
Blanco. 
Doclarando anulado y sin ningún valor nti efecto 
ol nombramiouto do portero hecho por ol prceideto 
de la AiKÜionoia provincial do Cuenca a favor d>.l 
alguacil Jeróiiúuo Martínez Eübio; quo dicho in-
dividuo paso a su antiguo cargo do alguacil; que 
so rointogrou al Tesoro las diferoncias do sueldo de 
alguacil a portero quo hayan ¿do abonadas por el 
Etítado indebidamento cu virtud del nombramiento, 
y quo so aílada a la relación do vacantes do porte-
ros ocurridíis dcfdc el 22 do d'xkr.ibro la do An-
drés Castóbal García. 
Disponiendo que en el escalafón general definitivo 
del Cuerpo do Porteros do los ministicrios civiles, 
figuren varos con las correspoudicnlos antigüeda-
des. 
Gracia y Justicia—Nombrando secretario de la 
Audiencia provincial do Bilbao a don Manuel ' ion-
¿illez Moreno Balda, uce&ocrotario de la misma Au-
diencia. 
Jubilando a don Mariano Puch Eosel, jefe de la 
prisión do Gérgal. 
Idem a don Juan Rivero Zafra, jefe do la pri-
sión do Tolde. 
Promoviendo a la plaza de jefe do prisión de pri-
mera clase del Cuerpo do Prisiones a don Marcos 
Villa fi-ómez, jefe do prisión do segunda en Castro 
del Río, y dosí;nándc'le a la misma prisión. 
Idam a don Agustín ürqu-'za y/ Rat^írcz de A,re-
llaaio, jeío de prisión do segunda clase/¿n \ inaroz, 
y dostinándole a la misma prisión. 
Idem a la plaza de jefo de priíión a don Juan 
Martínez Isidro, eficial de la prisión Central de 
Chincrilla, y destinándole a la pria'ón do Gérgal. 
Idem a don Ramiro Fernández Modo, oficial Jé 
la prisión do Sabaddl, y dostinándole a la pasión 
do Toldo. 
Idem a don Felipe Bonedé López, oficiaJ d« la 
prisión de Huesca, y dosíilnándolo a la prisión do 
Egoa de log Caballeros. 
Idem a don José Antonio Trujillo y Moya-no, ofi-
cial do la prjaióaí do Almadén, y destiná.ndole a ¡a 
prisión» de Ulereas. 
Idem a don ^'Ícente Arribas Vesperina, oficial «le 
la prisión Central do San Miguel de los Reyes, y 
destinándole a la prisión de Sorbas. 
Declarando execdonte del cargo de secretorio ju-
dicial a don Juan Antonio do Lama. 
Guerra—Di'sponieddo ee reconozcan como oficia-
les las marcas de punzónos; <lc los Bancos do prue-
haet do París y Saint Etiemne. 
Haciendla.—Dejando sin ofecto la amortización de 
la plaza de jefe do Administración do prúnera cla-
se del Cuerpo general do Administración do la Ha-
cienda pública, que quedó vacante por no haberse 
poscslona-do del dcatiiuo para que fué nom/orado uou 
José María Salano, confiriendo la misma, por ol tur-
no de ex gobernadores civiles, al quo siga a -qn¿l 
en dicha escala. 
Instnjoción pública Nombrando, en virtud de 
concurso do traslación, eatcdraiico numerario de Fí-
sima y Química de la Escuela Profcs'onal de Cora-.'r-
cio de G'ijóu a don Féiix Pereda Euiz. 
Idem de Francés de la Escuela Pericial de fo-
meroio de Oviedo a doña Mercedes Suaña y Martí. 
Disponiendo so den los ascensos do csoala reg'i-
montarios entre auxiliares do Instituto. 
Idem se anuncia a concur&o de traslado la promi-
sión do la nlaza de auxiliar do Ja sección de Lubo-
res, vacante en la Escuela Normal do Maestras de 
ttndad Real. 
Adjudicando a doña Asunción García de Busta-
manto el lugar relativo quo tenia en el escalafón go-
neru.l del -Magisterio al ser asoendida al sueldo do 
3.000 peaotad por la roal orden de 22 do octubre 
de 1921. 
Deaestimaudo cuantas peticiones hayan sido he-
días por maestros y roaetrag formuladas en oposi-
ción a. lo-provenido en ©1 apartado 10 do la real or-
den do 9 do octubre último, cualquiera quo sea o! 
fundamento en quo ee apoyen. 
Disponiendo se sgnifiquo al subsecretario encar-
gado dol ministerio do Fomento el aprecio quo ('stp 
do Instrucción pública hace dol donativo efectuado 
por aquél con desítlno a las bibliotecas públican del 
Estado de 150 ejemplares a cinco tomos cada uno, 
de la obra do que es autor don Francisco Ca.rnb ,̂ 
titulada «Elementos para el estudio del problema 
ferroviario en España». 
Decía-rando en situación do excedente en ol Cuer-
po de Ayudanfcfi do Aries Gráficas el ayudante ter-
cero don Piortftio Sánchez Alonso. 
Disponiendo asciendan en corrida de escala varios 
ma/SEiros y m ĵentra-g del primer escalafón. 
Fomento.—Concediendo un mes do lioencíia, pf-r 
enfermo, a don Emiliano García Martínez, oficial 
segundo de Administración c'\«il <ío este ministerio, 
afecto a la División Hidráuifca del Sur de España. 
DiF-ponfendo se amort:o? una plaza de ingeniero 
jefe do primera dase del Cuerpo de Mmas-, vacante 
por jubilación de don Luis Moreno Sadz. 
T>oclara.ndo subsistente la Asociación Bonéfioo Co-
oporaíva de Defunciones del Cuerpo de Minas. 
TraiajO Concediendo la prórroga de un mes pa-
ra ooseeionareo de PU destino a don Juan Marmol 
de la Blanca, auxiliar de secunda clare do eete mi-
luafcerio. destinándolo al Gotiiemo civil de Sala-
manca. 
Nombrando a don Marcial Sá-nchez Molina corre-
dor de Comerc'o do la plaza mercantil do Ciudad 
Real. 
Idem a don Antonio Prado y Cejuela corredor do 
Comerrfo de la. plaza mercaotil de Ciudad Real. 
Idem OT'psctor provincinl de! Trabajo en la pro-
vincia de Cuenca a don Auirolia.no Quintero Gómez. 
Idem auxiliar de la Inspección del Trabajo en la 
provincia de Sevilla, a doña María Fernández Angu-
lo v a don Miguel de! Casillo Remoro. 
otoncia do U s soviets y la fé ru la de ^ 
fortunados comisarios de' pueblo. 
5S Y F 
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Fiesta en el instituto de 
IV 
Con grajj é x i t o tvo ha oeJebrado l a fieeta 
dol Ingtótmfco de H e o d u c a o i ó u profesional de 
I n v á l i d q s del Trabajo, organizada por Jos 
directores del mismo, s e ñ o r Madariaga y el 
doctor Oller. 
A m e n i z ó a l fiesta con un difíour&o c ó m i c o 
e(l s eño r D i é g u e z , y a (x>ntiaauac5Íón don 
Paco, acogido en e l Ins t i tu to , , r e e i t ó una 
poes ía . Los s e ñ o r e a Diógix&ü y Bi lbao repre. 
sentaron '-uego una g r a c i o s í s i m a farsa. 
Fd tenor Angla-da. a c o m p a ñ a d o por 'ia com-
positora M a r í a Kodrdgo, luoió KH b ien tim-
brada TO/, en numerosas canciones. 
Balder d i ó una a d m i r a U o ses ión dei «011. 
fcriloqui-a, con el acierto do s iempre . 
IJOS invi tados a Ja siimpáfcica fiesta fué rod 
o b s e q u i a d o » con un « l u n c h » . 
J u n t o a los i nvá l i dos ddl I n s t i t u t o «o sen-
taron las líuérfafnas d o l Colegio de l a U n i ó n , 
los c iego» de Santa C a t ó l i n a y diei t ínguidas 
famiftilas invi tadas , en t ro las qne se conta-
ban las de/i s e ñ o r Súnc l iez Bordona , vooafi- j 
RO-C retari o" de". Cc:mt4 del I n s t i t u t o ; del He-
ñ o r Madariaga, voca3-di:.rector t é c n i c o ; dol j 
doctor Oller. director f a c u l t a t i v o ; del s e ñ o r ' . 
Ga rc í a de, los Eics , del doctor Granda. dol 1 
doctor Median y do JORI eeíior.es M i l l á n de i 
Pnego, Turnes , Lópe?; de l a Gama. l a deu 5 
arauitseto KCñor Lía JToî cei. v ^iteao TÚS-
1 señor Yanguas en [i 
uventud Obrera Católicl 
Coníra el bolchevismo es ne-
cesario avivar y íortalecer los 
valores espirituales 
E l catolicismo es el m á s f i rmo sostén ñ. 
¡a fttmllla la sociedad y la Patria 
i n v i t a d o por l a Juven tud Obrera Catóii 
ca, ha dado .una coníercijr.i .i el ca tedrá t j l 
de l a Universidad Central bo.-ior i-anguaj 
Messia. 
H i z o l a p r a s o n t a c i ó i i del conferencian^1 
el presidente de la ¿ ' odo rac ión , Esteban [jj 
pez Leic'm. 
Ea d i s e r t a c i ó n ver1.-/» acerca de «El fa(, 
tor social ca tó l i co» . Pu.-.-o el s eño r l'angu^S 
do relieve el inf lu jo trascendental qu© y 
ideo log ía cr is t iana puf do- ejercer eu la obra 
reconstructiva de ia sociedad contenipot^í 
uea. 
S e ñ a l ó e l origen, l a tdgn-llicación y los;. 
m é t o d o s del Ix j l rhevinuis tno; su raíz i j | 3 
sólica, sus crueles represiones, sus procedí-1 
mientes po l í t i cos y e c o n ó m i c o s , la negaba 
de toda l iber tad i n d i v i d u a l , bajo la o i imj 
potencia, de k 
aí 
A l u d i ó al l i b r o que acaba do publicar. j l J 
jefo sindicalista. Pest-aíui, t i tu lado «Seteatai* 
d í a s cu Rulgia», en ol que so denuncia I j l 
t i r a n í a del róyimeiv s o v i é t i c o , , la nusetll 
del pueblo ruso, hambr iou io y desnudo; \¡¿ 
t u i n a do la -agricultura y e l destrozo cau-
sado en luí;, inentes de riqueza de aquel 
pa í s . 
H a b l ó de l a m i l i t a r i z a c i ó n do las fábril 
cas y do la r e c l u í , del e j é r c i t o revolticibl 
nario del trabajo, que nie^a la más M 
mental do las libertades y retrotrae 
obrero al h i t ado d© esc lav i tud propio M 
la antigua Roma. 
« E l bolchevismo pugna por irradi^^ 
desde Rus ia al resto de Europa 
erar su e x p o r t a c i ó n a los pa-íis&s mufeu 
oes de A-da y de Af r i ca . L a «Gazette ¿ 
E a u s a n n e » s e ñ a l a b a L a po-.-o que no («¡̂ i 
et al iento y e l d ine ro lo recibe Abd^el-R» •' 
Je los p a í s e s i s lámico; - , sino también ^ ; 
Moscú . 
E l pel igro que amenaza a Europa y 
mundo alcanza a todos. L a defensa dd» 
Ker rnonconiuneda y quedr.v por cima áj 
todo par t id ismo y parc ia l idad . Para oro», 
o izarla no basta con cuidar de los demen-: 
tos mate r ia les ; la propaganda- bolchevique 
no se detteno n i a l a puerta de le* ouar-:: 
teléf. Es necesario avivar y fortalecer los 
valores espirituales. Y entro ellos figura ea 
lugar proeruinenie ol catol ic ismo, jwr | | 
que encierra- de ordenamiento moral de W 
vida, do a f i rmac ión de la frr . temidad Inima-
na, quo rechaza el odio y exalta el amor; 
por lo que representa de freno e.ficaí 
las pasiones, para la i nd i sc ip l ina , para » 0 
dic ia do lo? unos y de los otros v paral; 
t i r a n í a , venga de abajo o de arriba, i 
E n su doctr ina se bai la el m á s fiftne 
tén d© l a f a m i l i a , c é l u l a social primeria 
Su savia nu t re e l p « . t r i o t ' s m o ; reciente-; 
mente confesaba nn d is t inguido catsdráticí 
de ideas izquierdistas, en reronante con-
ferencia. que. el ú n i c o momento en qn 
E s p a ñ a h a b í a tenido un ideal nacional q» 
la hizo grande fué cuando a l e n t ó el ideal 
religioso. E l catol ic i f lmo representa a ln 
vez, por su esencia misma, el principio de. 
paz universa l , derivada de h* unidad d* 
origen y del fin de la- especie humanan piV 
clamada por Ruárcz como Ja baso 5% 
menta l del Derecho de rrentes. Rí^Rj 
pues, e l m i s a l io elemento de ordena 
en l o ^ c í r c u l o s c o n c é n t r i c o - : f ami l i a , soda-
dad c i v i l . Pa t r i a , h u m a n i d a d . » 
T e r m m ó recordando l a fr8'?e del 
convertido pap in i a! afirmar <juo la htm» 
nidad de hoy. m á s ardientemente que 
l ibe r t ad , anhela l a paz, 1- é s t a sólo pnedí' 
encontrarse bajo el vugo de -Jesós, 
Ind icamos a las madres el uso del Ruam 
ba mezclado en la leche, como ©1 mcjoi 
a l i m e n t o p a r a ^ c o m b a t i r i a inapetencia ] 
anemia, t a n ^recaente en ios n i ñ o s . 
F a c i l i t a su c r e c i m i e n t o , h a c i é n d o l e s tój 
resis tentes a las enfermedades propias i( 
l a n i ñ e z . 
Es te poderoso r e c o n s t i t u y e n t e convieDí. 
t a m b i é n a los adultos, ancianos, convaiecien-
tes, n e u r a s t é n i c o s , hombres d é negocios I 
delicados dei e s t ó m a g o ; ios resnltados ob-
ten idos en los enfermos de m i c l í n i c a pat' 
t i c u l a r h a n sido s i empre extraordinaria 
D r . L . S I R O N L J 
« R o m a » 






sufrir una desgracia al llegar 
a la época de su íransíoima-
ción o cuando menos a que-
dar enfermizas e i n ú t i l e s 
para toda su vida. 
La madre previsora, puede 
evitar los estragos del raqui-
tismo y de la debilidad con 
el excelente JARABE de 
Con este poderoso vigori-
zador de la sangre, obtiene 
la niña una suma de glóbu-
los rojos que 1c permiten ha-
cer frente a un sinnúmero 
de enfermedades y tras-
tornos. 
=^>v La prueba es sen-
cilla y el gasto 
odestísimo. 
Más de 35 años jde éx'rto 
creciente - - - Aprobado 
• por la Real Academia 
de Medicina. 
no lleve en la clk-
q líela CJfl c n o r 
HIPOI'OBHITO!» 
SAI.l'D en rojn 
(5) 
Miérco l e s H ue enero de 192?) 
F O O T B A L L 
Kasultadqs de los partidos m á s impor-
tantes, que por falta de espacio dejamos de 
publicar ayer; 
E n A l m e r í a : 
L O S L ü i S E S - F o r t u n a F . C 5—0 
E n Huesca : 
H U E S C A F . C.-Agrupsción Art í s t i ca , 
de Zaragoza 6—0 
E n T á n g e r : 
S E - L E C q i ü N B Q ü m > O S L O C A L E S -
Seleoión E s c u a d r a inglesa 4 0 
E n Vigo: 
A L F O N S O X H I , de Pontevedra-Es-
pañol , de Vigo (grupo B ) 2—0 
E n Gerona • 
ü . D E P O R T F ^ A , áe Gerona-Ateneo 
p . , de San Fé'.íu 4 1 
P A L A F R U G E L L F . C . - F a m e s D . 
Oi-ión 2—1 
O L O T F . C . - E s c a l a F . C 7—0 
Ü . S. F I G U E R A S - U . S. Bisbalense 0—0 
E n Jerez : 
P R I N C I P E D E A S T U R I A S , de Sevi-. 
lia-Jerez F . C 1—Ü 
E n Badajoz: 
S P O R T C L U B , de Badajoz-Extrema-
dura F . C 
C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
Boda 
E n . San Sebast ián se han prosternado an-
te e l ara saotca l a angelical Boñorita Con 
o p c i ó n Bruneb y e l dratónguido cónsul do 
S S ñ a « i N á p o l e s don G e r m á n Baraibar. 
desposó e l cura párroco do Losarte, 
tion RcGmdo Recondo. 
Fueron paiirinos la 60ñora daña Manuela 
Baraibar, Viuda de Vidaur, represeau^da por 
(a aeúaro. doña Mercedes Vidttur do G^os 
,- don J o s é Manuel' Bnmet , y testigos por 
¿lia, don Torcuato L u o a de Tena , don José 
Angel E g o s c o z á b a l , d>n Pedro Azqueta y 
den Alberto Santa Marina, y por él don 
Jul io Aguinaga. don Manuel y don Miguel 
Y i d a u r y don J o s é Congosto. 
ha. cola del traje do la novia l a llevaban 
dos preciosas criaturas. Esperanza L u c a do 
Tena y 13002810 Azqueta. 
BeiSetamoe ^nuchois, í e l i c i d a d a s al nuevo 
"ma'trimionio, que h a salido e(n aujtomóvil 
para e l extranjero. 
Viajeros 
H a n salido: _paTa Sevilla, e l conde de 
¡as Torrcíg de Sáncbez D a l p ; para Málaga, 
|a marquesa d© Urquijo y les marqueses 
de J u r a RoaJ, y para B ü r r i t z , l a señorita 
I n é s de Si lva y Campbell. 
Regreso 
Han llegado a Madrid : procedenfte& de P a 
rís el señor Buias Sen^n: de Gijón, la con-
desa Rafaela viuda de Revillagigedo y de 
Neguri, don Reetituto Goyoaga. 
Enfermo 
E l marqués de Martorell e s t á delicado 
de ¡salud. . _ 
Deseamos el restablecimiento del ilustre 
iprócer. 
Recepc ión 
L a señora viuda de B a ü e r recibió ayer 
o sus amistades en el suntuoso palacio de 
la calle d© Saai Bernardo. 
Deede late ainco de l a tardo a las ocho 
de la noche ao vieron concurr id ís imos los 
artíst icos salones de la distinguida y ama 
ble díama. que hizo los honores con su 
acostumbrada cortesanía , secundada por sus 
:hijos don Alfredo y don Ignacio, quo reci-
bió muchos parabienes por su iner i t í s ima 
labor m la Diputac ión provincial, y por la 
b&Ua y distinguida esposa de é s t e . 
Se organizaron animadas partidas ^e 
•«bridge» y tresillo y en e l comedor se sir-
'vió una espléndida merienda. 
Fué muy admirada la rica co lecc ión do 
tapices y los magníf icos retratos antiguos 
y modernos 
Goncurrieron las. marquesas de Tocorio, 
Cavalcanti, Guevara, Santa Crist ina, C a m 
po Santo, Cueva del Rey y Torrahcrmosa. 
L a s condesas de A l b e r c ó n . viuda de T o -
rrijas. 'Caudilla, Casal , Paredes do Navas, 
Mayorga y viuda do Fuenteblanca. 
L a s «íeñorag y señor i tas de Serrat. tan 
distinguida como amable; viuda de Gallo, 
primorosamente a,taviada; viuda do N ú ñ e z 
do Praáb. quien se despedía , porque saltí 
para liorna el próx imo s á b a d o , donde será 
nuésped de los condes de l a Vinaza ; Ar-
gente, S i lve la ( í b n A g u s t í n ) , Roncal , So 
riacjo, Laiglesia, Travesado y TBeii-nnldo de 
Quirós , Esor ivá de R o m á n í y Muguiro, Cha 
veg y Lemiery, López Roberis y Muguiro, 
Ru-ita. T'a.kncia. Despujol. Be l trán d é 
Pigueroa y B e r m e j ü l o , íxjpez Valdomoro y 
Fcs-s^r, Queipo do Jjlano y Alvar^z do las 
Asturiss Bohorques y Bemaldo de Quirós 
y Argüe l l e s . 
Del Cuerpo d i p l o m á t i c o estaban loa re - i • - • • • -
T 1 T-l c 1 1 T - o WlWBi^ Í i!.,!, r.. A i-HKxo-írfiU&bU.—ÜP Vuelta 00 AXTí) \ ' A'fi I \ ^Vlr^ Va 
presentantes de L l fcalvador, J a p ó n . Sue l \t^ú,,; QT,.„^„.„„ K— ñ t ,r- -. • , ^^J-U-N \ i i ^ A - j . o r , . \ aiv. 
'. r. . -.r ' . 1 ' \ MO=CM P« encuentra "leii Crnoov a nna Misión av i - i i TX'T-'RPOOl í „^rf-
cía Smza y N o r u ^ a , secretarios y a g r ^ a - (,)rft fran0Ma> con objeto de estudiar las ^ i - l Í B m S & I U M m i k a 
dos extranjeros, grandes de España , acade. dadeg do esit,a,fclecor una, lfnea onlre París-Yarso^a-1 
micos, genoral&s y escritores. 
Aniyei'saPio 
Mañaaia so cumpl irá el d é c i m o n o v e n o de! 
fallecimiento de l a señora doña Dolores 
Mendieta y L a n d a de Peña, do grata me-
moria. 
Todas iln<5 misas que en psa fecha se d i -
gan en e l templo do San Ginés y capilla 
del Sanio Cristo del mismo nombre; el 21 
en el Corpus Christ i y el 24 en los serví-
tas, serán aplicadas por e l eterno decanso 
de la finada. 
Realera m e l a expres ión de nuestro gen 
timiento a1 loa testamentarios de su esposo, 
don Enrique de la P e ñ a y Huerta. 
Misa, de «réquiem» 
Mañana, a las once, so celebrará una mi-
sa en la parroquia de San José por ol 
eterno diescarvo ¿ e l a lma dicl ex pr&sidon-
.te de la Academia de Jurisprudencia don 
Faustino Rodríguez San Pedro. 
Fallecimientos 
Confortada con los Santos Sacramentos fa 
lleció ayer en Madrid la distinguida señori-
ta Marja Carril y Berneche, p0r los 
especiajes dotes qu^ U adornaban fué jus-
tamente apreciada. 
L a ^ conducción del cadáver se verifica;ri 
esta 'arde, a las tres. 
A su diirctor espiritual don F é l i x del 
Campo: hermanos, doí ia Ko&a. doña J u l i a 
.náí y don Dalmiro: a su hermano po l í t i co , 
don B e n j a m í n Fernández y Medina, minis-
tro del Uráguay , v demás distinguida fa-
mil ia enviamos la e.rr.rcsión do micstro a^n-
timiento. 
Bl Abato P A R I A . 
B O L E T I N MMEOROLOGiiCO. — E S T A D O 
GKNEÜAL.—l-'omiflten las holadaa intensas ©n el 
oontro do Eapa&a. 
DATOS D E D OBSERVATORIO D E L E B 1 1 0 . -
Bau'óinotro, 77,4; humedad, 88; velocidad del vieiHo 
m kilómetros por Lora,, 31; recorrido total en laa 
voiatiouatro boros, 632; txanpeiratura: máxima, l.C 
grados; mínima, 0,4; media, 2,1; auma de laa dca-
viauiooca diariaa de kv temperatura media desde 
pri inoro de año, menee ü,8; pi©cipitaii.ón acuo-
m, 0,0. 
E L P E T R O L E O RUSO E l Sindicato ruso ¿e 
las naftas ammoia que para el ejercicio pasado U 
exportación del petróleo ha alcanzado 712.000 toae-
ladee, contra 210.000 m el ooreo del ejercicio prece-
dente. 
Hasta enero los pedidos del oxtnuijero en lo que 
so refiere a produotoa potrolíforoe, eo elevan a 
1.200.000 toneladas. 
Para el afio corriente ee prevé nn consumo de 
1.124.000 tonoladfis, es dodr mi 49 pea: 100 más 
quo en ol curso del año 1913. 
EXPOSICION L U I S HUIDOBRO.—Mañana, a 
las orneo de la tarde, ee inaugurará en el salón de 
ExpoeácLones del Circulo de Bellas Artes (plaaa de 
las Cortes, 4) la Espooición de apuntos, notas y l o-
oetos españolea do Luis Ilddobro. 
I * entrada será piVdica le» días siguientes, de 
oinoo do la tardo a ocho" de Ja noche. 
LOS E S C A P A R A T E S . — Terminada la tnaitrícula 
dol arbitrio sobro eqaaparates, correspondiente al 
ejercicio de 1924-25, queda expuesta al público en 
la sección de Ingresos del Ayuntamiento (plaza de 
la Villa, 4), durante quiñoe días, a fin de que pue-
da cxaniinarso por los oontribuyenites, de diez a 
dooo de la mañana, y íomuilar, dentro de dicho 
plazo, las reoiamacionea que a su derecho inborceen. 
Transcurrido dicho plazo, ee procederá al cobro a 
domidilio por los rcoaudüdores municipales, durante 
todo el mes de febrero próximo. 
NUEVA R E V I S T A — H a comenzado a publicare*! 
nna nueva rovif?ta menírual ilustrada, llamada «S*5-
lecta>. 
E l primor número v»!ó la luz el domingo pasado. 
AgradooemoB su envío. 
ENVIOS D E MONOS A EUROPA—Desde hace 
algún tiempo, salón do 1» India piya Europa expe-
dioioneg semanales do monos, dominados a oervir 
para el injerto humano. 
Todos loa sábados, centenares de dichos an:innlcs 
non amontonados a hondo de un vapor. 
L a expedición so hace en totes ootvdicioneí, que la 
población india, compadecida, ha protost.ndo, ou nom-
bre de la iVedad que se dobe a los animales. 
c a l e f a c c i ó n y usos d o m é s t i c o s 
Avellana, 40 ki los 4.50 Ptas. 
Horraj , 20 kilos 6 03 » 
Santa Tcreí-a, 2 y 4. — T e l é f o n o .T. X M O 
ESTADISTICA DEMOGRAFICA. — Durante ia 
•̂eniana del 29 de diciembre al 4 del actual ha.n ocu-
rrido en Madrid 3fl-5 defunciones, cuya clasificaci:;ii 
]K>r oda-dos os la siguiente: 
! Do menoa do un año, 60: de uno a cuatro, 'il; 
i de ciaico a diez y nuevo, 21; de veinte a treinta y 
I nuevo, 51; de cftaroota a cineuebta v nneve, 82; d<» 
sesenta en íwlelante, 120. 
Ivas principales eausas de defunción fueron las si-
gilí entes : 
Bronquitis, 63.; bronconeu.monía, 27; pncoir.onla, 
8: enfermodadM dol corazón, 41; congestión, hemo-
rragia y reblandecimionto cerc-bral, 2-0: tuberculo-
sie, 4G; meningidis, 15; cáncer, 13; nefritis, 16; 
grille, 5; diarrea y enteritis, 11 (do ellos tres do 
mds de dos año'<). 
Ija olasifícaeiÓHi jor distritos es la siguiente: 
Centro, 24: Hospicio, 15; Ghamberf, 38; Buén/i-
vi&ta, 35; Congrego, 29; Hospitial, 70; Inclusa, 33; 
Drktfaa, 42; Palomo, 30; UniverH'dnd, 49. 
En estos avances, los defunciones ocurridas en 
hospilisl^ 'f nnrrrnn en 1̂ d:fitrito «n que radian. 
Breves comentarios al "match" Rulz-Gay. El concurso 
de La Ina. La famosa Copa de Inglaterra 
o n 
Ahora, que la victcxria de R u i z f u é 'legí-
t ima; Gay a d o p t ó una guardia cerrada, 
aprovechando lias sal idas del vaUecano, cau-
sa por ia que se tuvo que mult ip l icar é s t e , 
y c o i o c ó mucho menos. K n cambio, su dure-
za es rjgo excepcions'l. Hubo «rupporcuts» 
de R u i z que no los hubiora resistido otro 
peso pluma de su c a t e g o r í a . 
E l c a m p e ó n nacional l l evó 'la in ic iat iva 
casi siempre, y é s t a f u é « p r á c t i c a » , es de-
cir , no como l a que e m p l e ó contra You-
You, que no m e r e c i ó l.a victoria. S.u ú n i c a 
e q u i v o c a c i ó n contra Gay f u é 'la d'e no cas-
t igar a. -los flancos y al cuerpo. ¿Cuándo 
so c o n v e n c e r á n los boxeadores que el1 cas-
tigo ¡a.1 cuerpo es m á s eficaz y r inde m á s al 
contrario que buscar l,a miandibula,, que no 
siempre se puede encontrar? 
Gay r e t ó a Ruiz a veinte asaltos de tres 
minutos, que a c e p t ó eil segundo. ¡Sensac io -
nal combate se prepara! 
P a r a terminar, salvaremos urna' e r r a t a co-
met ida en 'los resultados. E n el combate que 
abrió ia velada A r i l l a v e n c i ó a Moreno (pe-
sos moscas) por puntos en seis asaltos. 
* « * 
Se habla de que mm nueva E m p r e s a pu-
gSlfSjfcica de Bilbao piensa, para inaugurar 
sus vedadas, oponer a J a c k Walker , e l itállo-
2—0 {-mericano, vencedor de Bonnel y de C'ie-
E n Alcoy: ¡ m o n t o , c a m p e ó n de E u r o p a de seimigran pe-
O R I E N T A L - B a n c a r i o F . C 3—0 i ?0- contra R i c a r d o Al i s . L a fecha s e r í a para 
E n L é r i d a : ü l t h l l o s del actua!-
L E R I D A F . C.-Avene, de Barcelona 
J U V E I Ñ T U D R E P U B L I C A N A - Cer-
2—0 C A R R E R A D E G A L G O S 
J E R E Z , 12 .—Ha empezado el concurso i e 
vera 4—3 I ga gos para disputaras la Cepa de la Ina . 
E n S a n l ú c a r : | ^e han inscrito 34 galgos. E n la primera 
B O N A N Z A G i m n á s t i c a 3 ü ¡ P^ueh-v se vieron 20, corriendo quince y ma-
4—3 
E n Tarragona; 
T A R R A G O N A - Athletic 3 - 0 
E n Andújar : 
C O R D O B A F . C - I'iturgi ^(rsrva) . 3—1 
E n Aran juez : 
D E P O R T I V O Tracción 2—1 
E n Granada: 
B A L O M P E D I C A G R A N A D I N A Gra-
nada F . C . . . 
E n M u r c i a : 
R E A L M U R O L ^ - C l u b Deportivo Mur-
ci'aco 3-
E n Pamplona: 
A B J O N , de Sfen Sebas'tián-Oeasuna 
(reserva) 
E n Córdoba: 
* S P O R T I Í s G C L U B - C . D . , de Sevilla 
E n Almansa: 
tándoso nueve. 
Resultados: 
« C A R E T A » , de don Etnilio Morales, ven-
c ió a «Vele ta» , de don Pedro Domecq. 
« F E L I P E ^ , del barón de Gracia Real , ven-
ció n «Bigo te s , da' don Pedro Domcq. 
« B O R R A J A » , de don Juan Pedro Domecq, 
venció a «Ligera», de la condesa de Garvey. 
* * * 
J E R E Z , 13.—Resultados de la segunda jor-
nada : 
«POSTIGO», de don José Pérez G u z m á n , 
venc ió a «Sal iva» , do don Carlos Riobo. 
« A B C I L A » , de don Franci«co Tromens, 
venció a « F a n t a s m a » , de la condesa de Gar-
3—0 , vey. 
S O C I E D A D E S 
3 _ 0 I Los - señores M . Garofa Mascuñán y F . Mo-
¡ lina, secretario, tesorero y vocal, respoc.tiv.a-
RA-OING C L U B - G i m n á s t i c o 8—1 m » a t e . de la Agrupación Deportiva A. T . G . , 
I lian hecho entrega en el Ayuntamiento do! 
^ * * ' beneficio obtenido en la velada tatrfjl qoe 
B A B C I Í L O N A , 13.—Para et jueves pro- dicha Agrupafiión celbró para el Aguinaldo 
ximo, día 15, se había fijado "a repet ic ión ; del Ffeldado, el d ía 3 del comente, en ei 
del partido Barcelona-pAspañcí, que se sus- • Salón Luminoso, y que asciende a 311 peso 
pendió &'.< 23 de noviembre, ú l t i m o . E n vista 1 tas 25 cént imos , 
del amblé de oonsiderabie apasionamieji-
• o, si tG partido no so suspendo iior orden 
gubernativa, muy posible que se lleve a 
cabo a puer ía cerrada o con púb-Lico r¿strin-
gido, a no .ser que las Directivas de í e s 
dos C-ul;s con-iendicntes garanticen al go-
# 4c A 
E l domingo ce lebró la inauguración do su 
campo de deportes el grupo deportivo Impe-
rio F . C . asistiendo al acto una nutrida ic-
presentación de deportistas. 
So jugó un partido amistoso contra Júpi-
bomador ciyi'l que no se registrará n ingún j ter F . C , venciendo los imperiales, trra re-
al toreado públ ico . - ñida lucha. 
# * * 
IÍCS resultados de ia primera vuelta de la 
cé léare Copa de Inglaterra íuecron Cos si-
guientes : 
7—2 
se «ncuentra-fñ OíWsA.a «na Misión av!.v ¡ L I V E B P O O l . L e e d s United 
Moscú y víielta, vía Cracovia. 
osiciones y concursos 
N E V . i ' A V L E U N I T E D - Hartlepools 
United " 
BBADFOED-Id idd ie sbroug h 
T O T T F . N H A M H O S T P U R - N o r t h a m p -
r . . . , ^ . , „ . ^ EYERTON-Bürdle-Jr 
S l - . C R L T A m O S M U N I C I P A L E S B O L T O N W A N D É R I - ' R S - H u d d e r s f i e l d 
Aj 'er aprobaron en la c o n t i n u a c i ó n dei j Towu 
primer ejercicio y en ¡es e x á m e n e s cele- S H E F F I E L D X,NITKD-Cor.inthians. . . 
bracios este d ía les c-pesi tom siguientes: j N O T T S C O ü N T l ' - C o v e n t r y City 
Don José M a r í a V á z q u e z ül lc í nfime- ¡ S U N D E B I - A N D - R u r y 
ro 395, con 21.05 puntos: don Rafae l More- i B L A C K B U B N E-OVERS-Oídham Atli-
no de ia Hoz. n ú m e r o 396, con 21,80 puntos, 
• húmero 399. don Lorenzo Morcil las Ca-
bestram-i. con 23,05 puntos. 
Hoy, a las cinco de la tarde, c o n t i n u a c i ó n 
del pTiimar ejercicio, desde ci n ú m e r o .400 
al 425. 
T A L L E R E S D E TNOE.XÍEBO^ 
F n c! « D i a r i o Ofic ia l» de G u e r r a se cen-
voca a oposiciones para proveer una piiaza 
de n a d a n t e de tal ler y otra de auxi l iar de 
taller, do los Cuerpos suba'tcrnrs de Inge-
nieros, vrcantes en ei b a t a l l ó n de Ai'umbra-
do en c a m p a ñ a , v e r i f i c á n d e s o s e g ú n instruc-
ciones que a c o n t i n u a c i ó n .te insertan. 
L a s instancias se d i r i g i r á n a las oficinas 
de dicho b a t a l l ó n hasta e l 1 d'e marzo, v '•'os 
e x á m e n e s ü - r á n principio el 1 de abri!'. 
4—1 
1— 0 
3 - 0 
2— 1 
H O Y E N E L R E A L 
•a prunera representación 
de bons 
Los concie- (os de Szpak 
—o— 
p ^ ' f eop0r ^ íun& de esta noche en ei 
^ - ^ - . ^ d a d t e r a e x p e c t a c i ó n , expecta-
u n . g ^ ^ ^ ^ a b l e , pues siendo el «Boris» 
¿Ten-enJ™ pr¡in<;1Pa,es ^ r a s , sino una 
el S í o ' ^ may ^ r t a n t e , ' e l conjun-
W e í e ^ ^ U ? ^ 0 n + e l c o ^ e n c i m i e n -
viermi ^ ' - í n í ^ <xito ^ que obtu-
mentación do\<3ori ' 'G^S,0 CObSea " 
una l - r m o / a fie^rrte^Stres^r 
ranza del pfbMco tiene i ^ b ^ n ^ 
avrest-
reder X ' I A ^ -^aronina, dé la Sebo-
E m í f o ^ ^ C,eJ.a d i r e c c i ó n de 
n o n ^ ' f r t ,S t a3 t0ltes ^ i'^divi 
ó rnente «on de un n o t a b i l í s i m o prestigio. 
ó p e r a 
o 
n 
m^nto pí?vTS>> Const i t 'u i^ aconteci-
^ e r > ^ . I r < 5 x i I ^ ^ á l a focha en que se 
t imas d^l arte Í L v f B l ] l s S ^k,rias m ^ ^ 
confeccaonado tienen, hace que 
S S i d n H ? ' ^ ll0ras U'nil ^ran demanda de 
^ « E d a d e s - j a r a este concierto, 
" O S 
DIñ 14.—Miérceles.—Sautos Hilario y Dacip, 
Obispo»', Félix, presbítoro; Malnqnías, ptotéta, y 
Santa. Ma-crm-a. 
Ixi rnisa y ouno divino eon do San Hilario, coa 
rito dobte y color blanco. 
ÁáorooiÓp Nocturna—San tgnac'o de Ixnola. 
.̂ V8 María.—A laa onc«, misa, ro.íario y comida 
a 40 inujcics jxjbres, cosiboada ixtr don Antonio Alo-
MU1CO. 
OBÓféntá Horas.—]<'„n Ja IgWá de Jesús. 
Corte de María— ix-l Destierro, eo Sa.n Maíi 
pin (P.) ; de los Arquitectos, en San Sebastián. 
Asilo de Ban José de ¡a Montaña (Caraca*, 15).— 
A IÍUS siete, ocho, ocho y media, nueve y diez, mi-
sfle: jxir la tarde, a las cinco y media, rosario y rc-
sona. 
Cristo (Je Sen Ginés.—Al tonnr de ora<loñ«^ ejer-
cioios con sennón por don FrattciüéO Terrero. 
Jcsüs.— (Cuarenta lloras.) A la» cchp, exposicióa 
do Su D¡*na Majestad; a IBA dio/., m'sa cantada, 
y por la tarde, a las cinco y media, estación, -osa-
rio, «ermón y reserva. 
J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias.—iSan Lorenzj>! A las coJio:—San 
LtllB; A laa ocho y media.—-San Sebastián: A las 
GCÍ", »ieto y ocho.—Santa Bárbara: A ¡as ocho.— 
Santiago: A las ocho.— San Jerón:mo: A laq ocfio 
y media.—Purísimo Corazón do María: A las ocho 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.-
Los Lolores: A las ocho. 
Iglesias.—Agustinos Tlecoletcs: A las ocho y me-
dia, misa do comunión.—Asilo de Ilujrfanos de! 
Sagrado Corazón de Jesús: A las seis y me-
dia, ejcn'icio.—Buena D'cfia: A las ocho y me-
dia, misa de comunión general, con expo'-ición. 
Calalravns: A las ocho y media.—Capuchinas: \ 
las sJcto y ocho, con exposición;—Comendadoras de 
Santiago: A las ocho y media.—Enclavas del Sa-
grado Corazón (pasco do Martínez Campos) ; A la? 
arfé.—TTospita! de San Francisco de, Paula (Cue. 
tro Camino»): A las ocho.—Ilosp'ta! del Carmen; 
A las ocho.—Jesúf,: A los siete, siet.í y media y 
ocho.—Pontificia: A las seis y a Ins. ocho,—San Ma-
nviel v San Benito: A las rielo y fl lá'n ofLo y me-
día—ñim Podro: A láei óclio.—SantÓBro 3é] PecpR. 
tilo Socorro: A law fx-.ho.—Belî ioSiM Jorón mafi dn) 
Curpiis Christi: A la« ocho. 
* « * 
(Este periódico se publica con ccn-inv, eclssíásíic^.) 
W E S T B U O M W I C H A L B I O N - I - u t o n 
S W A A S E A-P iymoüth 
P Ü Í j I I Á M - S w i n d b n 
X ()TT1 X 0 H A M P 0 B E S T - C : apton 
Onicnt 
C E Y S T A L P A t Á C B - S o u t h Shietds.... 
B R I S T 0 L OITY-BrísWl Rovea« 
PÓRTftM O Ü T H ^Accrington 
S T O C K P O R T - Q u o c n ' s Park Eangers . . . 
P K B S T O N X O E T H EXD-Manchcpter 
\VF-1>N I ".SI)AY-Menchoster United 
NORAYUMi-Douosé 
K l i A n K O R D C I T Y - D o r b y Countrv. . . . 
(: urd i4f Ó ;.i y -BarSington 
Con su majestad despachó ayer m a ñ a n a 
ei gcn&ral Yailetípinosa, siendo después ol 
—0 i Rey cumpLmentado por el Cardenal Prima-
do, el duque de Arión, e] marejués de Alón , 
so M a r í í n e z , -¡os gentiles hombres fsefiores 
D ó m i n e y don Mateo Silvela, y el emba-
jador de E s p a ñ a en Ber l ín . 
E n audiencia recibió al Obispo auxiliar 
de Tortosa, con el conde de M o n t o r n é s ; a 
! los 'jn-osidentes de las Diputaciones de Y iz -
8—01 caya, Guipúzcoa y Alava, a una Comisión 
5—0 | doc Instituto do Ingenieros civiles, al pre-
—P bidente de la Diputac ión de Madrid, don 
^—0| Felipo Salcedo; a don Vioeaite de L a Puon-
I te, y a su nuevo ayudante, de Infantea-ía, 
1—0 teniente coronol señor Ccbrián. 
También recibió a una Comis ión de Te-
4—0' h i é l , formada por el gobernsdor c iv i l , a"!cal. 
3—0 D e á n , que hicieron entrega al Monar-
2—1! ca de un iüóiKafe de adhes ión y un pliego 
! de firmas (80.000) de todos los" p u e b l a do 
1— ^ | ¡a provincia. 
2— 1 i Recibió también al aleo- de, conde do Va-
1—0 ! lleliano, qxie acompañaba a dan Francisco 
5—2 • c5©! V í u , qtilén entregó 







Muebles do lujo y económicos. Costa-
nilla Angeles; 15 (floai Prcciaaos). 
Blaclq'vJ-P'ai-ow 0—0 
Brighton and HovC-Watfórd 1—1 
Wolverhaftipton Wanderers-Hvill Olty. 1—1 
.Milb.vull-Barns'ey 0—0 
* * * 
Por Ea nienla se han aplazado los dos 
partidos siguientes: 
WíKt l l a m XTnited-Arsenal. 
1;'. xe t er Ci t y - Son t h a m p t on. 
P U G I L A T O 
Aunque r.n poco retrasadamente, no que-
remos dejar de dediepr unas í í n e a s . its guisa 
do p c o u e ñ o c o m í n t a T i o , dek combate Ruiz -
Paúl Gay. Hemos tenido la suerte día pre-
senciar el mejor encuentro verificado en 
Madrid entre pesos plumas, superrudo l?' 
exhibiciones de. madri' eño con Denain. et-
c ó t e r a . ¡Y qué combate! E m o c i ó n , c iencia, 
ccirrección, no dejó nada que desear. A la 
rtyétór .cscuel'a áe>\ pi-ovenza*'. r e s p o n d i ó la fo-
gosidad del viMlecano. que no sólo e m p l e ó 
sus dotes c a r a c t e r í s t i c a s , sino que p e r m i t i ó 
sospechar que bu acometividad no es ób ice 
para que haya mejorado m u c h í s i m o en re-
sistencia, en eí b'ocaje y en el esquive. 
Por oso a d e l a n t á b a m o s que su c ó m b e t e de 
anteanoche .e? ei m í l s completo que Ruiz ha 
hecho en ru v ida p u g i i í s t i c a . 
U n poco nervioso hasta la mitad del com-
bate, f u é reponióndosc moralmento. y cuan-
do p a r e c í a m á s fact ib le su decaimiento ff-
cjjco—,"os ú l t i m o s asaltos, tan fatales pam 
un púgil '—, r e a c c i o n ó , consiguiendo l a suñ-
cien|p ventaja. 
HE'7 que congratularse de esta v ic tor ia , y 
ei p ú b l i c o a ñ e i o n a d o t a m b i é n , porque ade 
mñS d ? considerar la a l ta clase de su érie 
migo, desterraremos Sa costumbre de vor 
siempre victorias fulminantes dte R u i z , méí-
d i f í c i l e s r n cuanto se ''e enfrenten rivales 
m á s c i e n t í f i c o s que golpeadores y que ten-
gan ia dureza p a r a el castigo, como Gay. 
D e 6ste no podemos decir m á s que elo-
gios; o Gay vencedor ce Gironér, ha mejo-
rado bastante, a- pesar do que no os n i n g ú n 
jovenzue'o. A ! parecer, su vis je a Norte-
r m é r i c a le ha hecho asimilarse la escuela 
yanqui. 
S u cuerpo a cuerpo, castigando en el pu-
Cíetn.zo corto y doblado, cen una mpieza y 
velocidad axtt'cordineria, In rrpldcz do su 
izqi-irrdn en o' «swinrr» y directo, entusias-
maren grandemente en les áfaltctá tercert? 
noveno y d é c i m o , oue os en los que tuvo 
la mayor ventaja. U n fcrmidaLle p ú g i l , en 
suma. 
al Rey un ejemplar 
"co Lorau Porvok, 
escrita estando prisionero m la gran guerra, 
y de cirro estado fué libertado, merced a 
eficaces g e s t i ó n ' » de , don Alfonso. 
L a notable diva del Real s eñor i ta Ofelia 
Nieto dio las gracias 6Í Monarca por 'a 
gram cruz de Alfonso X I I , con que acaba 
de honrarla. 
«• » -< 
Su majestad s e n t ó ayer a su mesa tr. tc-
niento coronal señor Velarde, jefe dol gru-
po do in'etrucoión de Artillería rec'-íStítetaeta. 
te regresado á<9 Africa, y también at coman-
dante de dicho crmio. 
* * * 
Por ¡a Soberana fueron recibidas las 
marquesas fio Otero y Sóidos, condesa de 
Serrnma^na. doña L u c í a Liniers' do Crc-spi 
de Yalldaura y doña Carme-n de Federico de 
Urquijo e hija. 
Quiosco de EL DEBATE 
C A L L E D E A L C A L A { F R E N T E A L A S 
C A L A P R A V A S ) 
Programa de iae entaioneB para hoy día 14: 
MADRID ( E . A. J . 2, 310 metros).—6, Orques-
ta Híspanla: «Seminimi», líossini; «Tannbauscr», 
Wdgner.—«,30, Renata del <üa, últimas notioias, 
cambios, cotizaoionea Ao Bolsa. Bases do los «m-
cúreos do Radio-España.—6,45, Mczzo;oprano seño-
rita Marta Muríi: «Gioconda (romanza), «Mada-
m© Buttxs-fly», Pnccini.—7, Crítica do Arto y l i -
teratura, por Antonio Ballesteros de Martos.—7,15, 
Solos do violín—7,30 Tenor señor Orti'/zl: «Afrca-
r.a» («Oh, Paradiso»), Meyerbccr; «Bianca al uar», 
do «Hugonotes», Mcyerboor.—7,45, Challa BOÍÍTO 
Aviación, por don Reinaldo Góugora.—8, Dúos dfl 
clarinete.—8,15, Scñonito Marta Murfi y señor Or-
tizzi: Dúo de «Carmen», Bizot; ídem do «Aida», 
Vordi.—8,30, Orquesta Hispania: «El trovador», 
Vordi; «Norma», Belli ni; «Euccia», Douaizotti. 
PARIS , (F . IÍ. 1.780 metros) .—12,30, Concier-
to por la orquesta do zíngaros Eadio-París, con el 
concurso de soletas do violín y violoncelo y el trío 
Adler: «Un capricho do iManón», Boischt; «Tona-
das», Chillemont; «Sobro la ribera», Quef; "Paca-
na de los elegantes», Duplant, por la orquesta; 
«Canción», Hasse, por el violoncelista; «Hacia Cy-
there», Sa,m Pliitt; «Bamboula», Combclle; «Claro 
de luna», Petras, y «Gaveta», Rey, por la orques-
ta; «Estudiantina», Eapara, por el violinista; «Bal-
buceo ca-mpci-strc», Kricr; «Serena.ta», Rico; «Dos 
danzas españolas», Bérger; «En el país negro». Dan-
deroin, por la orquesta: «Rigodón», Forqueray-ti;-
nillard, por ol violcnceliista; «El jaque», Tarclli; 
«Serenata», Van Herck; «Pajitaíáa», Chillemont, 
por la orquesta; «Papina argentina», Garc{a-Man«¡-
llft, por el violinista; Foleoo'ón de «Copolia», Dcli-
l>8s, por e! trío Adler.—1,45, Boletín de noticias y 
raefccorológico.—4,30, Boletín bursátil.—4,45, Con-
cierto par soli-stafi de p'ano, violín, violoncelo y "an-
te. «Concierto», ^Yober, por el pianista; «Coneerto», 
Mendelssohn, por el violmista; seleerrúo de "an-
ciones por el cantante: «Per la mañana», "Wachs, 
por ol pianl'Hta; «En el o'elo», Eo^and, poesía re-
citada por Radiólo. «Sonata», Renie, por el violon-
celista; «Fuga», Bach, por el pianista.—8,30, Ulti-
mos re--untados do las oarreras. Not'cias de la Agen-
cia ITavas. Crónica do Agr>"cultura.—fl, Música de 
«jazz baml» por la orqne?f.a del Chateau Canra-sien, 
dirigida por Mi Oazoe.—10, Concicrt-i') robre selec-
ciones de «Manó:''», Mo-5x>?net, por la orquesta. 
B R U S E L A S (S. R. B. , 365 metros).—5, Con-
cierro por la orquesta T . S. F . , con el concurso do 
BOltataig de piano, VjolÍD y violoncrlo: Obertura 
<:E1 postillón de Tjongjnmep.n», Adnm, por la < r-
questa; «Mazurka», Musin. por el vioUniete; «Can-i 
zoneta» y «Prnbandha», Debaar, por la orq-.Tesi'i: 
«Tmproni¡>tii», Chnpin. por el p:anista; «Apncigua-
m'ento», Caludi, y «Serenata». HOUSFOUS G^s-'a, por 
la orque?ta; Recogimiento», Popfer, )v>r ol violon-
celista: Fantiisfa sobro «Tja Curruca del templos, 
Mnpsncfer, por la orquo-ita.—6, Boletín do. noticias.— 
S, «Un poeka belga: Ivnn Gillr'n», conferencia por 
7T. T/ebrecht, fipcretorio genera! dol Musao del 
Libro.—8.15, Selección de .«Cavalleria rucfticaíia-», 
drama lírico de Maeea.gni, con el concurso de «m;-
m<ntes oantantc-n—10. BoW.fn de noticias. 
L O N D R E S (2 E . O., 305 metros) .--3.15 a 3,45. 
I Trannn-.i'sión liara las <w.w»Us.—4 a 5, Hora do, 
i Grcsnwich. Concierto por ol trío «2 L . O.r, y fl 
I barítono Wallaoe Tjeppard. Conferencia- por Tjáird. 
i Conferencia sobre «sports:», por Katire Hewick.— 
i 5.30 a 6.15. Sesión para nl'ñn».—6.40 n. 6,55, Cóñ-
j fereneia por mfster E . Tic. Bretón Muirtte.—7, Hora 
j del Bij Ben. Pronóstros moteorológioos. Boletín IÍ»-
I nernl do ñotic'os y Coafniencia por ol profe-or 
I T . H . Peer (para t<xla-< Ina optaC-'oncs). Notiras 
j locales.—7,30. Concierto por la orquesta Winho, bou 
! el ooneurso de Rodul Hunt (contralto), Ernest Pikp 
'tenor), Ern^st .T'̂ nes (F<>lip'ta <le banjo) y Nora 
j Drako. y George Bol ton (excéntreo»).—0,30. Hora 
de Grfvenwich. P roñólo o» moteorplójzicof?. Sofrundo 
j hóletín general de noticio* y Conferencia de la Real 
i Sociedad do HorticiiUura 'tvira- todas W> ortncwe-;. 
I ronfcrcnc.ia por míptor Hilnire Be.Hoc (pira ÍÓAM 
AHuelonflS, excepto Boumomoulh). Notid'as locsa-
ns.—in.fí. Concierto. 
A P A R A T O S v A C C E S O R I O S para T . S. H . 
Adrohcr H M m s ñ o s , CDnstrnctoi-es. Gerona 
Sociedades y conferencias 
P A U A H O Y 
—u— 
C A B A I J J E R O S D E I J P I L A R . — A las siete 
de ia tarde, conferencia d o c t r i n a semarni 
sobre ei S í m b o l o de los A p ó s t o l e s , por c-' 
reverendo padre Alfonso Torres. S. J . 
A C C I O N C A I O L I C A D E L A M U J E R . — D e 
once y .media a doce y media dle i a m a ñ a n a , 
clase de Ca.te^ismo y pi"Ta catequistas, por 
don D a m i á n B^'bao; de seis a siete d^ la 
tczde, A p o l o g é t i c a , por don Segundo Espejo. 
B I I B L I O T E C A P O P U L A R D E L D I S T R I T O 
D E L H O S P I C I O (San Opronio. 14).—A las 
seis y media de ¡a tarde, don Rogerio S á n -
chez, «El arte de leer un Üibro». 
P A R A H O Y 
R E A L 9, Bons Godounov (piamera repreeonta. 
ávnl. por ol grao barítono Zakóky (protagonista), 
Du-ector, En(.l¡o Cooper. 
ESPAÑOL.—0,30, L a jaula de la leona. 
COMEDIA.—6 (compañía cómico-dramática), L a 
dois; —10,15 (compañía íranoeea.), Le CUaaeeur áa 
choz Maxim's. 
FOWTRLBA.—10,15, MamA os aeí (estreno). 
CENTRO.—10,15, Ijao de Caín'. 
E S L A Y A 0, La ri«a do Juana.—10,30, E l jar-
dín encantado do París. 
LARA.—6 y 10,30, E l alma de la aldea. 
INFANTA I S A B E L — G , Las do Caín.—10,15, E l 
méndigo do (iuornica. 
REINA V l C T O R i a . - 6 , Béseme usted. —• 10,33, 
Después dol amor. 
COpIIGO.—6, Mañanita do San Juan y Leccio-
nes de buen amor.—10, Mary Luz. 
LATINA.—6, E l zapatero y el rey.—10,15, Fe-
lipe Derblay. 
APOLO.—(3,30, L a bejarana.—10,30, Don ̂ uin. 
tín, el amargao. 
C I S N E . 6, E l dúo de la africana y Los africa-
nirtas—10,15, E l salto del pnsiego. 
F U E N C A R R A L 6 y 10,15, E l machacante y Loa 
greanjas. 
FRONTON JAI-ALAI—4 tardo, Prijuer partido: 
a remonte: JUBICO y AEAMBI7RÜ (rojos) con-
tra LASA y TACOLO (azulea).—Segundo, a pala: 
I Z A C r i R P . K y ERMUA (rojos) contra Q-AIÍÍJAB-
TA I I y P E R E Z (azules). 
' * * * 
(E l anuncio fle las obras en esta cartelera no 
snpone su aprobación ni recomendación.) 
L a p r o l o n g a c i ó n d e i a C a s t e l l a n a 
É s t a tarde, a las seis, se ce í ehrará en 
e] domicil io d'e la C á m a r a Oficiail de 1-a 
Propiedad U r b a n a Una r e r m i ó n / a l a que 
se convoca a los propietarios interesadlos 
en ©1' proyecto de p r o l o n g a c i ó n de l a CáS-
teilana. 
D í a p o r d í a a u i m e s i t a m 
l a s t e d s u s e c o n o m í a s s i 
e m p i c a e r a c ! a k a m b r a d o 
d e s u c a s a l a l á m p a r a 
M I T R A d é i a A E G 
So compran para caso extranjera, pagán* 
dolas o sp l énd idamente . Pnerta del Sol, 11 
y 12, segundo derecho. Horas, de once a' 
una y de cuatro a seis. 
i D E L E E E 
5 i 
ÍÜÍLI OÍ UÍ m m w m m 
De venta en el quiosco de E L D E B A T E 
P R E C I O t 2 P E S E T A S 
S I E M P R E B E E M O S A 
S I E M P B E J O V E N 
S L B M P B E S A N A 
U S A N D O L O S P E R F U M E S 
Extractos , colonia-, polvoe y demás pro-
düetos de perfumería. 
Wmi © ñCCEBJE?5TE;.S N K R V I O S O ^ 
H C u r a c í ó r s f a á a o a J c o n J a s 
P A S T I L L A S 
A R T I E J P I L E P T I Ü Á 3 i 
^ P f ' P i l t S i P Í i í S filP H j I í i i l f A í l l i l l I l t f l f i Preparación en el «Insí.Uut/i E-eus» (Pre^a-
U U l l l w r J S s y S U U K ^ U I I I U l S l I D I I l U U dos, 23, Madrid) para la primera y segunda 
catogon'a. Facilitarnos "programas y «contes tac iones» . E n s e ñ a n z a por correspondencia 
para los quo residan en provincias. Eegalamos prospecto. 
F i F » EL K i s i v i E : x Es una carpeta extraorriiníirin.menfce pnl(íi(n 
y perfoctauionto següra, quo sujeta lee papeles 
fuertcmento f.-:n pcrfórarloé, mediajite el nue-
vo mocan i sari o patentado Kismet. 
E s abfolut.amente impoftiWe que ge suelte 
un papel de la carpeta, jior llena que esté. 
Para eacnt un papel Í)aí4a leyaíitar la pa. 
lanca, y bajar ésta para que quede sujeto. 
Enouodnrníwuón do <vi.rl-ón-cuero muv fuerte y 
plisado. Próhtirla, ftdoptft.ría. Pmíbela usted 
TAMRÑOS Y PRECIOS 
CjJártO natural 18 por 33 cms. 1,50 pawtasi. 
> apaisado 23 por 18 » 
Comercial 20 ¡xir 2t » 
Folio 35 ]v>r 25 » 
Para en nos por correo de 
agregar 0,40 
Pnra pedidos por ciontOG se hacen descaentoa, 






MUrco'c« H de eaeio do 1925 (5) O E : . Í B A T ^ 
BlAJ)IirD.—Año XV.-NYian. 4.836 
' i g a . K s t e d y c o m p a r e 
los iraoros receptores de T. S. D. 
Trabajando en BU pro. 
pia casa puod« uslod 
con la célebre máqui-
na alemana para ha-
cer medios y calceti-
nes «WE1NHAGEN>. 
Gustavo Wctnhíígen. 
Barcelona. A p a r tado 
621. Agente» se neco-
sitan que conozcan es-
ta clase de máquinas. 
Lentes y Gafas 
de todas clases y formas, .m-
pertinontos, gemelos para tea-
tro y campo, prismáticos, ba-
rómetroo, termómetros, lapas, 
microecopioe. Cristales Punk-
tal, Z«is8. Opticos, eapoci». 
listas. yRRfl Y L O P E Z . 
PR1NCTJ>E. 3 . - ~ M A D B I D 
i n m MEiÉm 
N a v a s d e T o l o s a , 5 
crae reciben diariamente to-
das 3as emisiones en ropo as 
mnm EL SALOB BE 
Arcnlda Conde Peñalrer, 15, pral r 
Para hacer Licores, Jarates y Porfumes 
pedid lista 7 precios en todas las bnenas 
farmacias y droimerías de España. Son co-
nocidas en las cinco partes del mnndo 
Al por mayor: 
Alcalá, 6 9 , u Hermosilla, 5 2 
A D R I D 
PABA ADQDIBIE. I/OS M E J O R E S MODEI.OS EN 
L E S D E L U J 
C BT i t 5F ! ^ í l Exposición: GO\h, 11 K a I B Bw Talleres: A Y A L A, 43. ( V 1 A D F 2 I O 
LA INDUSTRIAL RESINERA RUTHSA 
radicalmente CURADOS 
POR LA 
múralos. Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 
Igualdad de calidad y tamano 
Pedid catálogo á 
Apartado 185, B I L B A O 
ADMINISTKRÜOBA, nOfJA S Í Í T K ^ ü A i i l l W Í 159 CONDE ROM.ANONES, 15 
M E R C E D E S I>E ORAA l . y Í L » B í f i l ! U H I . O ú M A D R I D 
En el sorteo ¿ol 12 de enero obtuvo premi'.os por valor de 85.000 pescta<i. 
que procura P u l m o n e s r o b u s t o s * 
despierta el J L p e t i t o , anmenta 
las I T u e r z c L S , s é c a l a s S e c r e c i o n e s 
y preserva de la Ixie principales periódicos profesionales de Madrid, entre ellos 
cEl Siglo Médico», y otros de provincias, recomiendan, en 
largos y encomiásticos artículos, el J A R A B E MEDINA DE 
QUEBRACHO como el último remedio de la Medicina mo 
derna para combatir el asma, ta disnea y los catarros cr.'micos 
rrecio, 0,50 pesetas frasco. M E D I N A , farmaclül'co, 
SERRANO, 36, MADRID, y principales farmacias de Espofi». 
L PAUTAÜBERSB, 10, m fls CoastaRtlnople, París y Mas FannamSi 
C U R A a Ó K F B O N T A 
CO» LAS 
E G U B A 
De venta en todas las Farmacias 
1 
Los qxío tangía j p ^ ^ ^ SWB 0 ŝ focâ ob 
usen los Cigarrillo» aaüasmáticos y los Papeles 
a550R.S©a del'Jir. Andrso, qne lo calman eî ej acto j 
ponuitto descansar durante/ la noche* 
pados, 
R«P.R»NOO LAS EMANACIONES ANT.SEPT.CAS Di 
Pastillas 
la. «alw obran direchunraíe por inhalado, sobre 1M 
V I A S R E S P I R A T O R I A S 
asía vnln+n ~~ i _ 
S u antisepsia volfitn y J K A A . » 
iened siempre a mano una CAJA de 
V E R D A D E R A S 
P R O C U R A O S L A S S I N D E M O R A 
t T J n ^ l , 900 Zaaa que d a c i o n e s , 
j P0°RE,JS ESTAR SEGUROS DE POSEER 
L a s V e r d a d e r a s P a s l i í í a s V A I D A 
« no las comprareis E N C A I A S 
con el nombre VALDA 






y do Cádiz el 7 
Si Ud.. como !a ardilla de la Jz-Jla. da Siempre la jr.isma vutíta, fio saldrá janas del dreufo vltíoso de áa tralajo de ntffae 
sns sueños serán siempre sueños ociosos, nunca realidad; pero si mira al mundo de frente, si deja tras si -el trabajo de rutina, si SE 
PREPARA para merecer los éxitos de 'a vida, sus sueños más audaces se convertirán en las realidades más tanciblés. 
Para sacar él partido máximo de la potencialidad de su inteligencia puede estudiar por correspondencia,'en la Institución 
Universitaria qne nene el mayor número de alumnos en les países de habla castellana, cualquiera de los sisuiea tes Cúreos, 
sin abandorcr su ocupación actual, aprovechando eustatos desocapa^os, en"su propia casa. 
i a pénsar con claridad y a Ilejpr con rapidez 11 
. aprenderá a aprovechar su capaadad mental cons-
ciente y sus fuerais i r ,t'sdcntes. Sé lo abrirán avenidas nueva? de é33to, de ho:izontC3 mñnitos. Corso basado en los descu-
brimientos sicológicos de los íiltimcs diez afios. K— nx/m ^III ' ..^'''K<V-Í7O'-- 'N 
PERIODISMO:—Aprenderá a escribir para la prensa eh forma vibrante, con hondo IntEiís humano; aprenderá. todos los. 
secretee modernos del periodismo norteamericano que haCen que las páginas de cualquier diario palpiten con vida. Podrá, 
además, !abraise con esta profesión un macfiiSco porvenir social y político. - Í> >".. . : • . 
FiEDACCION DE CUENTOS Y I'\)TODRAMAS:-EstUQk) nuevo en el rmmdo hispano; péro.quc ha Itrontado fortunas 
como una varilla mágica cu hs Estados Unidos, dónde ocle enseña en casi toda las Universidades. Aprenderá üd. á capitalizar 
su imaginadón. Hará populares lascrcadones de su mcníe.'exhibiéndolasante millones de espectadores para hacerles pensar, rdr 
O'Bocar. * ^ , 
ADMINISTRACION CIENTIFICA DE LA CISCÜLACION DE DIARTOS YJ^EVÍSTASr-El hom 
bre importante de una empresa es e! que "hace llegar él dinero. Este Curso le ensena esto. Su trateáo vale tanto tn̂ s cuanto 
más pueda Ud. producir. Qued-jró capadtedo para duplicar y triplicar la dreuladón de cualquier diaio. -
CURSO DE fíEDACCIOK:~Gaber expresarse- con degaccia. corrcctíón y cL-jidad es una-de las bases dd ézito. Este 
Curso se lo enseña. AdemSs. aprende Ud. toda la gramática en forma agradable y cencOla. Si su ortografía y redaedón 




Mílqainas para coser y bordar, 
ias de mejor resoltado j las 
más elegantes. 
Cada nr» de estos Cursos ensefia un» proífesión o actividad cueva, 
crttoa con eí oropAnto de levantar riptdsmeníe al oae los estudia a un p 
FACIL FORMA ¡DE PAGO. 
porvenir ilimitado y ein oSnipetidorfa preparados. Eotto e» 
i svpsñor de vida tasto irs*e¡ectnal como econórnicv», 
R E C O S T E E S T E CTTPÓTS Y BKVX1HX.O--I.B CQSrVTEJSns 
E S C U E L A S IN T E R A M E R I C A Ñ A S D E N U E V A Y O R K 
MamaronocS, STew 7ox%, E . V. A. 
Sírvanse reandai-rno detalles y Bsfme precios del Cárso tar-
jado con una! cruz. < Entiendo que esto np me compromete OQ 
nada -y que el Curso e s tá on cajetcllauio. 
Nombre . . . . . . , , « , . « . . M . i « 
Apartado postal t t* . . . . . . 
Calle y Nüm. -. , r . . . ^ . . .«.^J'^^JU.. 
Ciudad y P a í s , .' 
, , . . Craso 06 fferloaismo. 
• . . .Corso úe Beportar. 
. . . . Corso de Aflmiiilstracl&a 
Cier.tíflc» de la Circnlacida 
de Síiarios y Xisviatao. 
4 . . .Curso de Ziedapción. 
« . . . Curso ro Sef iacc ióu fie 
Cuentoa y S'otoüramaB. 
r . . . . Corso do Eflcieacáa Mental. 
EW X>OS ? A Z S E S S E E^ASXiA. ESPAfWT.A 
"¡¡¿qu'nos espádales de todas 
clases par» la oonfacción de 
ropa blanca y de color, sas-
trería, corsés, etc., y para la 
fabricación de medías, calce-
tirsos y género de punto. Di-
rección general en España: 
RAPIDA, 8. A., AVINÓ, 9. 
Apartado 73B. BARCELONA. 
En MADKID, CASA H E R -
NANDO. M A Y O R , 29, 
y GRAN Y I A , 8. 
P/danse catálogos flnstrados, que ee enviarán gratis. 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
UiriBA A CUBA-MEJICO 
Bervicio mensual saliendo de Bilbao el dfa 16, de tíantander el 19, de (HJón el 30, di 
Coruño el '¿l para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 1G y da llábana el 20 do odj 
toes para Cor uña, Qijón y Santander. 
LilNEA A P U E R T O RICO, CUBA, YENEZÜi£L,A-OOL.OMBIA Y PACIFICO 
Borvicio mensual eabendo do Barcelona el dia 10, de Valenda el 11, de Málaga el 13, 
de Gédiz el 15 para i-as l'alma», Santa Cruz da 'ienerife, Santa Cruz de la Palma, 
üioo. Habana, l-.a^ Cuayra, Puerto Cabello, Cura9ao, tíabanilla. Colón, y por el Canil 
fanamá para tluayaquil. Callao, Moliendo, Anca. Iquiqoc, Antoíagaata y Valparaíso. 
L.1NBA A PILilPINAS Y PUERTOS 1>E CHINA Y JAPON 
Kioto expediciones al año, saliendo los buques de Coruña para Vigo, jjisboa, Cádiz, Cnlj, 
gena, Vaíoncia, Baicelona, Port Baid, Sue», Coloiube, Sicgapore, Manila, Hong-üoag, 
gUai, Nagasaki, üobe y Yolíohama. 
LÍNEA A L A ARGENTINA 
Bcrvicio mensual saliendo do Barcelona el día 4, de Málaga el 6 
tanta Cruz tle Tenante, Montevideo y Buenos Aires. 
, Coiuc;'Jie.ndo con Ja salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que salo de Bilbao y 8». 
tender 01 dia último de cada mes; de Cornñ» el día 1, de Vülagarcla el '2 y de Vigo el ^ 
»!on pasaje y carga para la Argentina. 
L I N E A A NUEVA YORK, CUBA Y MEJICO 
Bervicio mensual saliondo de Barcelona el dia 25, de Valencia el 26, de Málaga el 23; i 
Cádiz e! 30 para Nueva York, Habana y Veracrua. 
L I N E A A FERNANDO POO 
Ser vi cío mensual saliendo de Barcelona el día 16 para Valencia, Alicante, Cádiz, L&i Pj. 
mas Santa Cruz de Tenerife, Santa &uz de la Palma, demás escalas intermedias y F» 
nand" Póo. 
Esto servido tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía que admite cargi j 
pasaj-:' de los puertos del Norte y Noroeste do España para todn k» de eacala do esta lio* 
A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camarotes » 
pedales.—Los vapores tienen instalada la toiegraíia sin hilos y aparatos paia señales gabna. 
riñas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la segundad de los Tujeroi 
como pora su confort y sgrado.—Todos los vaporea tienen módico y capellán, 
La3 oooiodidadee y trato do que disfruta el pasaje de tercera sa mantienen a la altara 
tradicoual da la Compañía. 
lielf.jas en los fletes -je exportación.—La Compañía hace rebaja3 de 30 por 100 en ka 9» 
tes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para al servicio di 
Comunicaciones marítimas. 
S E R V I C I O S COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de sonidos combinados para los principales pwr 
tos, servidos por líneas regulares, que lo permito admitir pasajeros y carga para: 
Liverpool y puortos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambiqno 7 Capetao, 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochmchina.—Auatrati*^ 
Nueva Zelandia.—Uo lio, Cebú, Port Artbur, y Vlüdivoetock.—New Orleans, Savannah, Cha. 
¿ t o u (Joorgetown, Baltimoré, PUadeifia, Boston, Quebec y Montreal.—Puertos de Amédai 
Central y Norteamérica en el Pacífico, do Panamá a San Francisco de California.—Panto 
^jenaa Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 
SERVICIOS C O M E R C I A L E S 
L a sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del tras, 
porto y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y d« 
la colocadón de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores 
O p o s i c i o i a e s a E s t a d í s t i c a 
PliA^iAS CON 3.000 P E S E T A S . Prcpararfón complete, bajo 
la dirección técnica de don Antonio Márquez, ayudante mayor 
del Coerpo, s á m ó ó 1 del mismo, y otros funcionarioe. IN-
TERNADO INMEJORáíBLE PARA AMBOS S E X O S , COM-
P I J B T A M E N T E I N D E P E N D I E N T E . — ACADEMIA CAL-
DERON DH L A BARCA, ABADA, 11, MADRID. 
HA R E D U C I D O N O T A B L E M E N T E LOS PRECIOS, 
IANTO BN BRONCES Y O R F E B R E R I A R E L I G I O S A 
CQMO E N SUS ACREDITADAS 
X I X ANIVERSARIO 
I A SEÑORA 
D E P E N A 
Faiiesid el día 15 fie enero fie 1906 
KaMcndo «reciMtlo los Santos Sacramentos 
y la liendJción <le Sn Santidad 
E l . i . P . 
Los testarnentarios ele su esposo, don En-
rique de la Pefía y Huerta, 
RUEGAN a sns amigos se slr-
yOn encomcndai'''a a Ríos. 
Todas las mieas que se celebren el día 
15 del corriente en la parroquia de San 
Ginés y en Ja cnpilla del Santo Cristo del 
mismo nombre, el día 21 en di Corpus Chns-
ti (Carboneras) y el 24 en los Servitas (San 
NicolAs) serán aplicadas por el eterno des-
canso de su aflnla. 
Varios señoros Pregados tienen concedidas 
indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A 7) (3) 
OFICIíJflS DE P U B L I C I D A D CORTES.—Vrdverde 
L A SEÑORITA 
irpita M i 9 M 
fia failectóo el día 13 de enero íe U25 
Habiendo recibitlo los Santos Sacramentos 
y la bendictón de Su Santidad 
Su director e'»pirituaJ, don Pélix del Campo; eua 
hermanos, La exoelontísima señora doña Roso, ée 
Fernández y Medina (auaeote), doña JuHama, viuda 
<io Belfort, y don Dakuiro (ausento); hemaomos \K)-
Hticoi», él exoelcntíídmo,EOñoi- don Benjamín Fernán-
dez y Medi'iva, <loña Marta Oosta, viuda de Carril, 
y doña Carmen Urta de Carril (auEentof) ; sobrinos 
y domáe pnr'cmtes, 
PARTICIPAN a eos amigos tan sonftiblo 
pérdida, y Ies ruegan BP. sirvan encomendar 
su Bilma a Dios y ^oietan a la conducción 
del cadáver, qiie tendrá lugar hoy 14 del 
actual, a las T R E S de la tardo, "doade la 
casa mortuoria, calle del Ca.bo.ilero de Gra-
cia, némexos 14 y 16, al oomonterfo do 
Nuestra Señora do la Almudona, por lo que 
las quedarán eternamonto agradecidos. 
I1'.! <] uolo nc despide en el eltio de coíitu.mbre. 
E l fim<"ml on sufragio do n.lma ao, belébraicá el 
día 21 del comento, a las D I E Z , en la parroquia 
de Saín Luis. 
líos excokmtís-'mo'í señores Nuncio de Su Sa.nt;dnd 
T Obispos de Mad^d-Alcal-A y Sión lum concedido in-
dulgvociaa en la forma acosíumbrada. 
F U N E R A R I A DEL. CAF.'.MEN, INFANTAS, 
Esta casa no pertenece al «Trust». 
23. 
De venta en el quiosco de " E L D E B A T E " 
CALLE DE ALCALA (frente a ías Calatravas) 
D i a r íos v 
L a Independencia Almería. 
Diario de Avüa , A v i l a . 
Noticiero Extremeño Badajoz. 
E l Correo Catalán Barcelona. 
L a Gaceta del Norte Bübao . 
E l Pueblo Vasco Bilbao. 




E l Pueblo Manchego Ciudad Real . 
E l Defensor de Córdoba. Córdoba. 
E l Ideal Gallego Coruña. 
L a Gacela del Sur Granada. 
E l Pueblo Católico..: Jaén. 
Diario de León León. 
Diario ^ de la Uto j a Logroño. 
L a Voz de la Verdad Lugo, 
L a Verdad Murcia. 
L a l i eg ión Orense. 
E l Carbayón Oviedo. 
I leg ión Oviedo. 
E l Correo de Mallorca. P. de Mallorca.-
Diario de Navarra. Pamplona. 
Pensamiento Navarro.. . . Pamplona 
L a Gaceta liegional Salamanca. 
E l Diario Montañés Santander. 
E l Pueblo Cántabro, Santander. 
Diario de Galicia Sa i íuago . 
E l Pueblo Vasco San Sebast ián. 
^ E l Correo' de Andalucía . Sevilla. 
E l Castellano Tolcao. 
Diario de Valencia Valencia. 
Diario Regional Valladolid. 
Heraldo Alavés Vitoria-
Correo de Zamora Zamora. 
E l Noticiero Zaragoza. 
Semanarios y revistas 
E l Tesón Aragonés Zaragoza. 
L a Crónica León. 
L a Protesta Barcelona^ 
E l P i lar Zaragoza. 
Z a Palestra Santander. 
E l Castellano Gráfico. . . . 
¡Awpoi! 
Ibérica v. Tortosa. 
L a Hormiga de Oro Barcelona^ 
Revista Mariana Córdoba. 
Rosas y Espinas Valencia. 
Vida Gallega Vigo. 
X,a Semana Católica Madrid. 
Patr ia E s p a ñ o l a ,- Madrid. 
Renovac ión Social M a d r i d . 
L a Lectura Dominical... 





L . I Q R 0 3 Y F O L - L - E I T O S 
E l Catecismo Social, por el padre Manuel 'María Crespo „ Pesetas 
Placas ael Sagrado Corazón » 
L a novia de Pierrot, por «Curro Vargas» » 
F r u í a de Aragón, por G. García-AriMa y Rivera » 
E l tren dp, la vida, por «Curro Vargas» ,, 
TJa SHlOiitá Fidias, por «Curro Vargas» ^ - " ' „ 
L a s gaviotas, por Fierre Lhande (traducción de Rafae l 'RotÜan) 
«Glorias Filipinas, E l Leprosíto» (obra nueva) por R. P. M . M Sau-










P O M P A S 
F U N E B R E S 
AVENIDA PEÑALVER15 
T E L E F O N O 2 2 5 - M 
PROXIMO TRASLADO A 
RODRIGDEZ-ARI&S 
F D E K C A R R A L , 50.—Modelos gsrsntlzsaos. 
A L Q U I L E R E S 
D E S E A S E alquüar local o 
garage capaz para 50 a 00 
a i u t o m ó v j l e s . Propo^i-
cronoa: Conde A randa, 15, 
tercero; cinco a cióte tarde. 
PISO preparado para pensión, 
renta rebajada. Montera, 30, 
GRANDES locales, precios 
reibajados. Mantera, 1Ü. 
S E A L Q U I L A gran hotel cen 
jardín para pensión o vivien-
da. Razón: Horfcaleza, 70. 
C E D O gabinete m-trimonio, 
dos amigos. Alfonso X I I , 11, 
principal contro. 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. MohtKario h.-.--
bel, eaJón, alcobas, divanes, 
gramcles vitrinas, jarrones ma-
yólica, tapices, armas. Fe-
rrar-, 27, liotcl. 
A U T O M O V I L E S 
BOLSA AUTOMOVILISTA. 
Compraventa, dinero rápido, 
garage exposición para venta 
comisión; estancia, 30 pesetas. 
Conde PcñJUver, í7 . 
C O M P R A S 
S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 
OPOSICIONES Hacienda-S« 
admiten, señorita?. Prcpaí*»^ 
por personal técnico, 
de Derecbo. San Bernardo,̂  
O F E R T A S 
C A B A L L E R O serio, pr^'" 
dirigir trabajos, ftdmiir.ftw 
finís, ofréoeec. , Bxoel^ 
re.ferenaias y garantías. 
bid: cRodriguez». M o ^ 
ra, 19. Anuncios. 
OPTICA 
PARA conserrar ^ 
talos Punkial, 
Dubosc, óptico IN-
V E N T A S 
^ T Í G U E ^ D E S ^ 
S f f i ^ 
Echegamy. 37. 
;Ebrc«x». 
V A R I O S 
PEGALO limes colonia; » 
oconóm-oa. Arroyo, Karq 
lio, 9. -
E N S E Ñ A N Z A S 
C O L E G I O ROMANO. Bachi-
llerato abreviado. Primaria, 
Francés. Método rapidítímo. 
Magdalena, G. 
L E Q O N fraiK,aí?, collégo, 
dix poeetab mensueltee. Mes-
Kiewa lUvntou, Palma, 51. 
S E R V I D U M B R E , fadlit*^ 
cias. Bolsa, 3. > 
TODA clase ^ anuncia PjJ 
E L D E B A T E los rec^ * 
. p„™nn. Fuencarrai, tonio Corona 
ANUNCIOS pa 
secoionee de E L J> 
so reciban en XJOS 
Conde de Romanónos 
v Puerta del Sol, 
todas 
EBAT» 
R E L O J E R I A lamael 
ro. Composturas econo 
Garantía, n.n año. ^•'^*T 
do n.rma, 3 peseta*;. 11 
teí, 11 (próximo ArenaO^ 
del 
t i c i o s o s 
los resultados curativos logrados con el empleo de la DTQESTONA CHORRO quo los enfermos 
estómago, que no han podido curarse, a pesar do haber tornado numerosas especialidades gastro-
intestinales, se curan boy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro-
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J ^ R c c h a z a d l a s l i t a c i o n e s . . 
